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O Jornal mais antigo d© Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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INICIADAS 
DA 

Rco 

QUE i S PAZ SUSPJEftDEB 
Decididamente, em matéria d e C a m i n h o d e F e r r o , a 

e de Coimbra t e m s i d o d e uma i n f e l i c i d a d e c o n s t a n t e . 
Ficou o entroncamento da Beira Alta na Pampilhosa, 

do podia ter-ae conseguido coiocal-o em C o i m b r a ; ficou 
' a principal Lisboa-Porto a passar a dois kilometros do 

da cidade, na Estação Velha, quando teria sido possi-
izel-a passar mais perto; ficou a linha da L o u z â s o b r e a 
ida Navarro, etc<, etc. 

Estava ha iongos anos C o i m b r a s e r v i n d o - s e de uma 
içflo absolutamente i m p r ó p r i a para a s u a c o n d i ç ã o de ter-
_ cidade do País, e devido á boa vontade da C o m p a n h i a e 
ito especialmente do engenheiro st. V i c e n t e F e r r e i r a , r e s o l * j 
se construir um edifício a m p l o , espaçoso, m a g e s t o s o m e s -

í, cujo custo iria a m u i t o mais de 1 0 0 0 c o n t o s ; i n s c i a m - s e 
bras, e eis q u e a fatalidade ( p a r a n ã o i n v e s t i g a r m o s a g o r a 
outras c a u s a s ) v a i f a z e r s u s p e n d e r e s s a s o b r a s a p e n a s 
rridos dois mêses do seu inicio. 

D e q u e s e t r a t a ? D e u m a reclamação apresentada p e l a 
ara. Pelo projecto aprovado, f i c a v a n a Avenida m a r g i n a l , 

0 NOSSO 
novo 

MATER IA L 
Mau grado nosso , a Ga-

zeta de Coimbra não aparece 
no presente numero comple-
tamente remodelado, eom,; 
havíamos informado, visto 
n ã o n o s ter chegado a i n d t a 
i m p o r t a n t e r e m e s s a d e t i p o 
a L m ã o , cuj i e n c o m e n d a h a * 
v b r n o s f e í t > p o r i n t e r m é d i o 
dacasaÂ t Rodrígueã d o P o r t o . 

P e l a c a r t a q u e a s e g u i r p u « 
b l i c « m o « ? , o n o s s o m Ateria! p a ° 
r e c e n ã o s e h t e r d e m o r a r , 
p a s s a n d o â s e r e m p r e g u e apoz 
a s u a c h e g a d a . 

P . ; r t o , . 3 0 d s D s e m b ? o d e 
11)25 — lir,í0 Sr Aã> Ribeiro 
Ar<obah D j f e e t o r da Qa° 
gela cie Coimbra -- kmia-o n st . 
— Em BísBao p o d ê f o eat í n a d o 
f í v o r d o n o s s o a m i g o d t i d o d e 
2 8 , q a u . o c o s t s e m p r s , m g i e o s a 
& eosas» m a l h u r a t e o ç S a . 

- T>po — E' jua1 i í i c*dÍ3Ssmo o 
s*m à e e g o s t « p s J s d a m a r * aa ^n-
t r e g * d s t i p o , r e f e r e n t e á s u » 
o r d a m p a e g a d a « m M io , m a s 
cre ia o 55asso a m i g o q u s e s t a 
e s s s s b o r i s t a m b é m s e s t e m d e s -
g o s t a d o i m e n s o , p-da s a b e m o s bera 
» g r a n d e f Ir* q u s q r e f e r i d o t i p o 
l h a e s t á a f s s r . 

P a i s o o r r o s p o n à s s c í a d a r c r s s 
r e p r e s e n t a d a , E U u e r - B i H h t d d q a s 
í h a e a v i s m s s , t « v a c o n h e c i m e n t o 

no:«í i a -adg ) d s g r a v a q u e d a 

ENSAIO 
do 

NOVO AJT0 
, E « t s A n o m e n i n o t s v » , b e n 

e v o D<sus, u m n s s s i m e n t o corno 
t o d o s o s o u t r o s . V e i u a o m a n d o 
c h e i o d a m b a l o s o r r i s o q t ia Cee 
í i t s a l e g r a r q t i e i a o v » u -nascer , 
a o m e s m o t e m p o q u s c h o c o u l v 
g r i i r s f ; g ? ! a d í i s q u a d s t r f e j p o u p e r 
s b e s o b e r ç o i r e a s s o ds n * t u -
r-H-,. N ã o a x t r a a h s i s b i o : gorr ír 
s c h o r a r . P ê r a rs a n o » q u » jA U 
v S o s a b e m o s n ó i d o a d a l h e s v i 
n h a m es l a g r i m a s e ou s o r r i s o s 
P * r a e s t e qu-3 a s s o e u o n t e m n a d a 
« a b a m o s » a c e r t o , B I , - I o q u s o 
d s s t í n o j á l h a m * r c « « a f r o a t * 

_ t<sa?8 o e m o f s ^ t e t a mi»tsriv>s'> ds 
f n t a r o j r a s a s s í á ra^l f f lant» m a i t y 
dxftcil tftKBr rim prognos t io i» t 

Pe,r» os f -v t s l i s t se é o i s r o , q u « 
r?S;itH a s n l i d a d s do prnpositc». 
p « r s os i n - l i f e í R t e r ? bSl» re^s l ta 
0 i»s n e n h u m a q u a e l o t « n h a s n -
t ims. r e l a ç ã o o a m f t b s r r i g s % p s r * 
o* gaiteiros do p s t n c í á s m o , á 
Ihea p s r » r e s p o n d e r a e s tn p«r 
g a n i s c o m msvvc t&tngtAm a i n d a , 
pofqti í* g o s t s m d s a b a f o r 
na o o n f a s l í ) do b « » n ! h o r 
r s d t d s d .9 p r a p o s í í f i B e o r u í d o 

j á u r d o d e s s p s t i t s s b s í s o ® . 
j B e s t * - a a a ««parar » r»apoBt» 
! ^ o s •V8Bcidus(?) o o E V s n c i d o í § 
| d o s v e s c e d o r s s (?) c S n c o a v e n o l 
I doss, Oa pr imsirs íg , c h a m o B88'm 

p o r q u e aÈo e e t v s m p ~ r s e ? f i ! « 

I N C Ê N D I O 
NO 

r s m n >s cor 
I t f o c f t - t S n t s s € 
| mi i s^&nd® m 

i s e r e s de 8 í• ._ 4 í •« ji m e s ~ s s a o e s ? 
q n » 

SJTJÍ 

6 . i 

& r a m p a - d o v c a i s , « r a - e s t r e i t a m e n t o d e seis metros e n^ro, \ rspreseàí*de «of»u, greve 
aal, sendo c o n a t r u i d b u m passeio d e u m metro, deixaria o l s í a d » ®m m - ^ d o » d o m ê s p a s s a d o 

s j à i e n t a d a r u a a p e n a s c o m c i n c o m e t r o s e m e i o , £ ' p o u c o , i m n < , , 1 i ~ 
à r d a m o s . B e m ; m a s s o l u ç õ e s ' t 

H a três: U m a s e r i a o d e s l o c a m e n t o do e d i f í c i o . A 
j ) w h i a d t e c l a r a s e r i m p o s s í v e l . O u t r a i A c o n s t r u ç ã o d e 
pavimento em cimento a r m a d o s o b r e p a r t e d a r a m p a . 

Itece-nos aceitavel. A terceira? A s u p r e s s ã o p u r a e s i m p l e s 
|injpa. Julgamo-la a m e l h o r I D e i x a r i a u m a a m p l í s s i m a e o ~ 
kâ Avenida marginal e o t r a f e g o do R i a f a r - s e - i a p e r f e í -
ente sem essa rampa. 

meus senhores, porijíiê esperamos e n f S o 'i E s í á 
imeada pelo Ministro do C o m é r c i o n m a comissão para 

kfiMr i reclamação da Câmara e i n d i c a r a s o l u ç ã o . P o r q u e 
ireuftiu ainda essa comissão? Já pela Sociedade de D e f e s a 
Propaganda de Coimbra, foi f e i t o um apêlo ao presidente 

hmesma comissão, o s r , e n g e n h e i r o B s t e v a m T o r r e s , n o 
[ido de apresentar m suas c o n c l u s õ e s o m a i s r a p i d a m e n t e 
sivel, Mas, se a p r i m e i r a solução, a d o d e s l o c a m e n t o 
estação — tem que ser p o s t a d e p a r t e , v i s t o a Companhia 
illrar (e estar p r o n t a a p r o v a - l o ) que e l a é m a t e r i a l m e n t e 
Xequlvel, tendo p o r t a n t o n e c e s s a r i a m e n t e d e s e r adaptada 
la das outras duas s o l u ç õ e s , p o r q u e n ã o p r o s s e g u e m a s 

i? E' para qne a Companhia f a ç a desviar o p e s s o a l q u e 
tinha para a f o n t e l a , E n t r o n c a m e n t o , V i l a N o v a d e O a i a 

itros locais onde t r á s i m p o r t a n t e s t r a b a l h o s em a n d a m e n t o 
lide lhe n ã o a p a r e c e m d i f i c u l d a d e s d e s t a n a t u r e s a f 

Mas basta de c o n s i d e r a ç õ e s . o q u g u r g e é a g i r . 
E' absolutamente Indispensável q u e a C a m a r a o f i c i e 

llâtamente a o sr. Ministro do C o m e r c j o c o m u n i c a n d o que 
tjaria ver a d o p t a r ^ u r n a s o l u ç ã o satisfatória para evitar o es-
i m e n t o d a A v e n i d a m a r g i n a i ; n o entanto, desde j á declara 

conforma que essa solução n ã o s e j a o d e s l o c a m e n t o d a 
), pelo que poderão p r o s s e g u i r d e s d e j á a s o b r a s c o m e - , 
, havendo depois m u l t o t e m p o p a r a e s c o l h e r a m e i h o r 

piuçõts para os inconvenientes c i t a d o s * 
E vamos para diante! 

j jc . i i s o f a n d o n « ! n ? n t 3 
e i i s s f f tbr icsa d e SLtatg&s í , 
ps*g » V i e a * . f t u i r i o a s n d o só «g 
de R i g s e B :rl!aj, i m p o t e n t s ^ 
p«rn e x e c u t e r e m r.s o s d s a g era 
í í n s o q a « t s n h a t a p a r a t o d o o 
M u n d a . 

P o r f i t s s ç l o 9 a p « e « l A g r « n d » 
ntgrnm q a « o nomo w e g o t i 
nh-s, ® n < m » r a y r e s ^ a & i d s 
si.t rar es o r . l ^ m a *x*mUr, * 
? e 4 m 5 fô-4 e x p a d i r « m 2 5 d o p s 
wdo. « m ggêade v»l idd . ía , pura 
H s a i b n r g í ) . o m s t ® r i « l g í á â o u ss 
V . S . 4 d a s i k a d o j p » r « e a b s r c r 
n o v a p o r L t g ô a q u e p a r t i i d e 
i l i c b a r g o e m 2 7 . 

F » l i i i 0 i e a t a q u e e s t e v a p o r 
n S o p ô d e t o m s r a c a r g a p o r j á 
nRa t#£ 8 d Í E e m o s M s s -
Tseete , p o r q a e , t s a d o o L*<gô* 
t b i i r o » r t o e n t r e H v r n b u r g o « A n » 

rsoolhent ás duona $36^8 
d ê s t s p s r t i , o n d e s s o o s s ^ r v * h á 
u m m ê s s < s a b e J á q u a n d o e a -

, . , , . amanheceu aos clarões do toga 
t e j o i n d e c o r o s o doa d e s t r , , l d o r C u j a s c h a m m l a n ( a a . 
? . los p y n a ç - j s ua m <fe$afíG aG \uar ofuscaram 

>t i m..<r&i, e p o r 0 §gu [}rnjtút dando â cidade a 
b*o (nnoi pwm de p « t « nota das grandes catastrofeS, qw 

I in%pto« ; P o r e b r s ç e r e m w r i n c i p i o s | U,minou tragicamente. 
y»&wTr*itesi per quererem D 
í bolchevismo (!) Blstas »8o oa q n e 
f s i r a v s s d e t t a ? » v o r g o n h » , d-i 
| k a t s i B c o s B c i s n c i a i d s t a a t s m*» 
l a e r i s m o r t l , d a t » a t * d ^ p r o v n ç ? ^ , 
I d-; t a n t o l e s E ^ I j tu : V ) e lufe» 
I o í o s o , n S o e e d « i x « r » m c m t e m i -
| mr p s l o vírus nng*nto qu« p ç g -
" d i s p C e a c o f l s d í n < ia á v s n d s « e 

d í g a i d a d s a r a s t # i » r ísr I s m s . 
R i o ««tes oe f l '>9V*««ídoí 'int* h a -
de <:h 'sr*r o dé« p s » p® 
l I- 8 Í ' moR^-rup'----» ««•« 

b o t c b f l r c s v c l u r j í s r l o s , m s s â a 
i n s p e c ç ã o S i m n n i o i p a i s a 8 o 
oheg«3fam a r e s p o n d e r . 

0 f u t a o e c o m u m a 
c o l * g « a d e d i c a d a t e l - f o n i i í a a s í a 
d o e d i f b í ' ' , e g í a d i f i c u l d a d e . 

m m m -
Ao l - ical do s i n i s t r o e h ^ g o a 

era prirasiro lagar usn» yiaínra 
doa volastarics aom a b o m b a 2. 

M o n t a d a s o i s m a n g u e i r a n a 
b o c a d e incendia q u e f i o a e m 
f r e n í a d a 2 R s s q t i a d r a , a q u e l a 
a i s í i e h s e g ú a , 

K K K 
0 1 b s m b s i r c s , q u e o o n â u 2 ? « m 

egf B v i s t a r a , c o m o c h s f s A fVe-
d o S o a r e s « b s n d o n a r a m e s s e s e r -
v i ç o a f o r a m m o n t a r a b o m b a 2 
r s rnr., q u ? v « a d a r d a d o M a r -
tis,» ds U s r v a l h o p&írs o M e r c a d o , 
n o i n t u i t o d e a i í ' a e n t « r « m u t n a 

* m | s g f n l h t t s d u m a d s t ? r u a q u e tdi 
Novo Ano. Nas te. 

E . t s f-Bt^v» t a p a k s;;ca p e -
d r a a o .i e fci ibe .?ta á p i s a r e i » . 

E e p s r e m e s is-í t r s s n o t ^ m ' 
p á q u e ígcL-3 í« to k v o u , s p s s i i í 
d» í - d s o e s f o r ç o d b o m b e i r o s , 
o f o g o i a k r o m p e n d o c o m msi i i 

A eiduie de Coimbra mais 
uma Vez foi teatro de uma grande 
catastrofe que, se não originou 
desastres pessoais de gravidade, 
ela acarretou para o Estado e, 
especialmente para Coimbra, gran 
dissimos prejuízos, que só tarde 
serão completamente reparados. 

No dia í dê Janeiro de 1915 
a cidade viveu horas de terror. 
Então, também a urna s-xta fei-
ra, foi a Impetuosidade da agua 
que tudo parecia querer subver-
ter, qm inundou a cidade baixa, 
levando a miséria e a desolação 
a muitos lares. 

O dia de Ano Bom de 1926 

Surgira o 
ruas da cidade havia ainda um 
movimento ruidoso, empregnado 
ds alegria. Eram morteiros que 
rebentaram; ouviam-s? descantes e 
grande algazarra. Havia impre 
cações para o ano que acabara e. 
preces para o que despontava, que 
parecia belo Era mais um ano, 
era mais uma espet&nça qm d&s-
Gontuva . ^ U u i d o 

d a s m x s e a r s r e m d a v m . 
! r e m no ri a Í 
í r<«lnhat S e m 

p i r a >. p o d e r 
o r e c e i o de p r o d u í i e 

s b ô r t j s d e « s ^ i d e n c i a e n < g t i i 
v i g m o s q u s e n t r a v e m & v o n t s d s 
d e c i v i l i s a r , 

{ Os u a d o s . s í Q n s m u l t t -
| d l o i T a n í s e o r ô a d s l o i r o e m 
' ta a ta fi«b»ç§ s c h a i » d® oaa-

p%! T í a t s s m a l í l h a a e m p e í i o s 
i m p a d o s dís v a i d a d e ! P r * s d a P á -
t r i a era cartS^a d« l . V f í t i â l a í t a 
e . . . v s s t i r n s m a s d s f s n t s g s a . F s . 

p t r » 

t i p o s r a b s r -

da CiiiFtle 
i q o a v í í d d â O ^ m i s s S o d e l a i -

d o Turiaff iOi e s t e v e n o d o 
a s s t a eidada» o ' i l u s t r e roí-
d o Gotfseroloi s r . d r . M a -

Q i s p a r d e L e m o s , q u e v ía i -
* Mèta d e V a l e d® O s n a f , 
o M i e i s t r o d s A g r i c u l t u r a ; 

i ar. I W e s Chi inls , seu c u j a vi» 
i íoram & o ú m p m h & â o s í m n b m i 

i q u e l â Ocai i s í íSo , S c u i edad» 
iDitejea, O o v a t n B d n r Oív i l . r e -
i s v U a t e s d a Oauiaras A s s o » 

bdlo C o m e r c i a i , « p e l o s i r e c k ^ 
i Pere ira , C i d da O l i y e i r » , P e -

n ô í P Í a i f i k a d o r 

í n t e r i n s d o a G o m i e s e T e l e g r t -
fob | â(. Ba^j j a a d e I f m t s a , J a -
c i n t o d a M a t a s , e t f . 

A O a t n i s s S o d e T a r i s m o d e u 
contí» « q s m i n i s t r o s d o p l s i s o d s 
obras '"a « s l a s t »11, c o m o q u s l 
a mc *1 c o n c s r à f t r s m e proraato -
raEi d a r i o d o o s - u s u í a U o . 

N a Q . l i s t a d a F u n t i a b a . b e l a 
v i v s n d » d o «s. A d r i s n o M-srqu©®, 
f o i s e r v i d o n m a l m o ç o , s a n d o 
t r o s a d o s s f o c t a o s o e b r i a d e a . 

A G A Z B T A i m O G l M B B á 
v a n á s m q a i o í o . u a d a P w » 

8 ãí Mais», 9 ?iV]. 

i, m 
JIIÍ ! KQH . f i í f f l m 

t r a r á n o D o u r o . 
P y s t a i s t o 

f a d o no p r i m e i r o v a p o r a s*«ir ú 
H a m b u r g o — Rolandseh — q u s 
d e v e e n t r a r l i nu 'Duuro , a . ae 
a s s i m s e o a t s c » ? , n ó * 
I h e q u s g lacia v s o s á b s d a o u o 
m a i s t a r d a r a s 2.® f o k a t i r a m o s 
o t i p o d« a l f a e , s s s t e ir.a-i-
m c dia5 o s x p s d i r a i & o s « t a Q . V , 
para Oairt ibfa 

Q s m p r s e i i d e o b o i i o a s s l g o 
q u a i s t o n o s Vai c u s t a r u m e s 
e s n t e n s ? d s e e o a d o s , qttg n ó t g a i -
t a m o s d s b o s i g r a d o p a r s l U s 
a b r e v i a r o d s ^ s c h o a l r s a d i s g a -
H o , q u s . p o s i t i Y s m e a t s ! e v » s k 
y a 8 s e m f í i . ' » . 

J â demess o í á s m p s r a p ô r 
t n r s a a b e r d o p s t a r s e s b e t o ti-
p o . a o d e s p a c h o fat««3e»há aa 
p ô p r í a baroa , p3Jf 5 9 ? v i ç o r i 
I r a ç r d i a s d a í 

A s s i m s t i p o f»í á d s s p ^ s a a 
íjorno se de 5 to i sg ladea ee t r a t a s -
s e , m a s a m u i t a c i . - g i l ^ r j ç S o q t i s 
temos p o r V. S.f" e as c ^ â t r e r l s -
d ê d e a q u s i a v o l o n t a r i a m ^ a t e Ibss 
tamfeS e a u g â d o , l e ^ a o s a ER •» 
p e a « r - a o p a r t a n i o s e t a d ? , q u e 
é o rm~mí> pa?a s d j . 

P o s t o i s tu , astamc-g carU-s q u a 
a t é á pj-O&ima 2 8 f e i r a l h a f t re-
lãQíi b r s m m s d o t i p o , m a s s a 

b o j a t i v f t m o s a l g u m í a k -
s - i f a ^ í l í g s , c í i . -uuíj í í -p» 

^ S W I ^ i b Q h e n í í 9 t r - ^ b ó í » p o r l é s M -
8 y a * » 1 m s o u t e í e g r a r a s . 

j 3-38 da l a v s s _ 
j s b r i r a s m S . s B p j s s n a s u s h « s 
| m a l t r - t*daB. q u s h a b i t a m pa la -
S d o i a c i v ê i d e eáí-ctí-se, q m 

Cara s a c a p ^ arn v ê s d a s s e o n -
f - . r m s r g m c o m p i o s à ^ m . q u s . , . 

Ah i UJ&K «SÍ39 hTw QS V8H.CS' 
d o r j s 1 i a t e l i g e c e i a s i l u m i n a d a s , 
f ar tas , o n d s h á v o a t s d a e c . b a 
t u d o , i . 

E # p s r t e l b 0 f « q u ? s i " s e ron-
v^acero qus o ssu iaclo adminis • 
t r a t i v i f a Bua parif i i» am c a m b a * 
I h o l a s d e «-fasto, o S s u a m ô s m -
r e i g s d o á s - s u a e p?gsus^0-»g a e u s 
p f sd iepo idçS i? p a r t o m i u u e t f s m o , 

| p o s ? s m c o - r e r a a s s u b i o s p s t s a 

E quando Sé supunha entrar-
SS numa vida cheia de beksa e de 
renascimento, é mais um desastre 
que surge, e oxalá não seja o Iní-
cio de novas e desalentadas espe-
ranças na fé e nos destinos da 
nassa Terra, 

tt $ IS 
0 h o e a d i o f o i d s a o c b a r i e p o u -

co d «pe ia d%8 4 h e r a s p o r Um 
g r u p o ds , ÍSd iv i< iuos q u s p a s s m 
n a r u a O Í i m p i o N í s o k u R u i 5 W " 
n a n u s s e q u s p s r s o í s o t o c h s -
m a r a i u a f i t s n ç S - i d o g u a r d a 
6 3 d a p ó H c i a c i v i s a , l í e í r i q u s 
P m t o , qUa m assoafcr&v <• da s s n -
t i a d R á p o r t a d s e s q u a d r a . 

m % ti. 
4 í S a t r o a m e d i S a l o rios côi'-

fô loa j á a n t S o i c s u i p ^ a h a d o doã 
c a o d u t o r » » a s a JT>»iaa d o e ^ m i o 
d o s u l s d e e l g u e s s m p í s g â d a i 8 
v ^ r i f l e s u q u g b«a t r a í s i í ^ s d o 
s â i f i d o e n n g a b i n e t e d o c h e f a 

o s g u i r d s f i )g; b í Á n t o r i j d s ? 
N d v e s , o f i í g o i r r o m p i a c o m u m » 
carta v i o l ê n c i a . A r r o m b o u u u m a 
p o r t a p a r a m s i b o r o b s e r v a r o 

s-1 p o s s a m ' r e g é i t * ? s i g a m dia , ss q t s s sa p a g a a v * e o fogo t o m o u 
" e a t S s ma*ú r incrsa ja ig to . 

A ' p o r t a d e s t a g a b i n e t e w -
õOB,í?âV8r ie s c o n d u t o r da m a l a 
d o s o r r a i o p a r a 8 . J o g o d o C a m -
p o , o u a d o r m i s t r a a q u i l a m e n t s -

N o e a t a a t o d e v e m o s a c t « 
qu® a císsís h y r s , no e d i i i s i o d o s 
c o s m o s g s a s c o a . t ravam d o i s sm» 
p r e g a d o s , d e i s d i s t r i b u i d o r a s , 
A m s M e f o n U t a n e o e o a d u t o c 

. d a s fflíijs ss a s a h u m a deatae pas-
! sc-as d - r , «B!,-. P. 

K k k b c l f l s s u ea o p r i m e i r o a ts» 
a f g & l l i ^ t a , p o r l « l o 
tfd'.fle'o. d o a d a o ír-%-i i r -

a i s v l o í a E o i i , r o m p i a Cam 

C h e g a m m m a t s i i a i , m a s c h s « 
gà também nms grasds dssariga® 
tsçMo noe servidos doa bombeirss, 
«sa virtude d® nBo hí.var eeasâas 
iâs knço qus m pretsndism usar 
para sslfados e sUc&r o 

j cie a l g u m a v ã s . 
| ^ M a s l« i« v a m o s sobjre o 
j N o v o e p e r g u a ! a » a m o e is 
| p o s a i v e l f&ts f desci.<> já pro; 
| t i s c e . m 

A a o 
©rs, 

• g a e s -
s p e r g u a t a fis.,u fe i ta a 
g r u p o s d o t a b l a d o p o -j etitea do 

I litfoc*S0CiKÍ. ' i s ® e i e s , p o i s , a 
I p t J a v r s , Psirqp.f d s p g f t d e m d í l a á 
| oa d a d o s p e ? a a j u ' 2 - f t m o s d s e l a -

t a u p s l o l o g o , 

S R 
l ^ í i u m d e i d f â o i o e s t S a 

t o d a s f « c h s d a e . K ' d - â dl , 
i m p o s í s i v e i m o a t á s e s s a d a s d i 
g ã a c b e . « * m 

f s l t a d ® m s t c o i i t i a t s a 
a saatir-gs g » auto-bomba nlo 
s p r - ^ s , 

^ Tudo laig tem a s«guinte es^ 
pliosçlc! 

A a u t o - b o m b a mít-vt- « e o f r s g 
f c p s r a ç S a a s o c a r r o de m a t e r i a l 
d o s b o m b e i r o s v e í n s t a r i o s e s t a v a 
Pia ísoaoerfcoi 

N o e n t a n t o a aut - j a p a r e c e u 
m a i s t a r d e . 

O n o v o e a r f ô á e p r o u t o s o c o í -
r o ãvn n j u n i c i p a i s t í s h a s i d o píâ< 
p s r a d o n a v e s p e r a p a r a n o d ia d e 
A s o B j m s e r ? s p o s t o s o p u b l i c o 
s a n d a r a e s ib i i r - s e p e l s s eu&§, 
c o m o s s f m . 

O r e s t a s t e m ã t e m l d e g m u « 
BÍeipsie «8g compareflsu lagos poj 
aSo h a v e r bombeiros p a r a o Con-
dugi?. 

N o e n t a n t o , 2 4 d e s t a s h o m e n s 
f o r e m d e m i t i d o s h a u m m ê s e a 
G a m a r a s S a t o m o u d a d a p r e v i * 
d s a c m i p a r a s u p r i ? a g u s f a l t a i ( g r u s a e r d o s s o k s s u b , q u s t..-ram 

| s e g r a c i a h a a d o A a o N o v o , e 
| v i r t o q n a » 8 o t o n o s Ai ta l i s t e s , 
i J 68 Buas r o s p s s t í s ea u n t o s I D a d o o s i a a l d « akrm« m \ ^ f d l a i d a M»«fa, m a«-
I f l o n c r e t s s W * p o d e m o s a l m e j a r j t o r r e d s 8 » a t a C i a s , p o r t a l iot- b o m b e i r o v o l u a t a r i ó p e d e 
i p a n a a pr t o r s a r rs«is« 

Bc PiBtO 

j psr® l h « d«0{>j um folssc a 
: s s r s v ê - i 

I a a d e . 

p í ô j p e r o N o v o A a o , 

m s p r s o i p i t a d o . a u s c m s « v e s s s I o d e i t e m 
e r a m 12 , 1 3 s í i ^ b s d & k d s a , e s t a { t » » a l h a r , s s -sais te-ss a o e s p e c t a -
foeto s s t s b a i f e s u a oor>í'm&a d a s 

i m c 
g ? 

-nt 
>íi 

c o m xsnj.it cone; 
dp V stí l 

,, 
srauaíragj 

\ ? k l ih M C 

por ,4. Rodrigms ff C\% L.da, 
A f . ? o v « 4 í » ® d ç i ' . . ' ô i ô s i r j g e j r e p t R j i , nadrigms, w í a d s Hm? 

c o m p s s s o e u 
ndias. 

m b i d e i s s i f d e u r a s duÊia d e 
o m a t e * 1 i ! 4 3 8 0 8 1 p r e t s a d e r e m f s a a r aexvi -

I ç-úS q u s aSi» c o » h s c s u i . 

M t s f r m n m ^ í ú n | U m f a s d o a a r l o d e s 
c d k í a a e t s ç i o d o s ' p s ^ e a m ^ « s c a d s 
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Â n l v c m a r i o s 
Fazem «aos, h j í : 
Conde95s tio Ameal. 
Condessa de Monserrás. 
O. Anírellaa da S!Ua Perrrl>'a. 
Menina Maria Ribslro Simões, 
Eugénio Sales. 

Amachã: 
D. Leopoldina de Jesus Paes Mamede 

Lopes. 
D. Adélia da Conceição Tcies. 
D . Quilhermiua Vieira d a L u z . 

. Dr. Caeiro da Mata. 
O menino António Nunes Peixoto, 

filho do ir. António Peixoto. 

P a r t i d a * • c h a g a d a s 
Partiram: 
Para Vhna do Castelo, o ncs io aml 

Bo ir. tenente José D l n z da Cotta Coe-
lho. 

— para Carrazeda de Anciães, o sr, 
dr. António Pires Machado. 

— para Ani5o , o nosso respeitável 
•migo sr. dr. Julio de Melo Oliveira 
Batista, merethslmo juiz de Direito 
Daquela comarca. 

— com sua esposa regressou á Fi-
gueira da Fo i , o sr. Américo Pimentel 
Rol m , , 

— de Vlzm, o nosso amigo dr. José 
do Val*. 

E n i o nesta cl Jade, os ir i , Lufa { y -
mati y Pe>E Doria} dr. Amadeu Viegas 
Bati«ta. medicu em OihSo; dr, Agostl 
Bho MesqaiU e esposa e Conda do Jua* 

Tivemos o prazer de cumprlmeotar 
desta cidade, o nosso bom amigo dr. 
Artur Rosa, digno professar do Liceu 
de Vlien. 

Regressou de Oliveira do Hospital, o 
»r, Dr. Raul Madeira. 

lo ««lvamettto doa aparslhoí te-
l i g r a f i m Esta é lh« negada, ala 
gando Bar pr< cia» nm* requisiçSe 
de um superior. E os aparemos 
feio focam retiradas senio horsa 
depois, alguas ditsriurades « ca 
t r t s daaifijadcs. 

*í « 58 
Dspcií do serviço moitido 

Compareceu o sr. iaepsetor dos 
iacaadios que dá RB saas primai-
na ordens • uma patrulha d» 
G. N. R. m 

O chefe da chegada d a bom» 
beires vidunt»» íob, sr Alfradc 
da Silva, que havia dirigido o 
S toque ao inesadio, oor-.fi t site 
ao 2.° demandante sr. Francisco 

o í p a l do ed i f i lo Dí quando em 
quiado ha darrocad.-s Apsnaa 
desviavam o corpo para sa livra-
rssm dos dostrtç is que c«í-.m a 
seus péa- U a ael^a di ixa o Bou 
poeto p o r q a o o f u m o naílxs-o c 

cái c c m uma siac p i . 
«1/ /X >?S 

Síusõcíb P a i s , c a t r a no 2 . ° »n 
dw do e d i f í c i o . A ' su* frenta, há 
u m a d a r r o c a d a . O l h » o b o m b e i r o 
qns a sou lado 89 «sncoatra em-
punhando uma agulheta. Auxi-
lía-o, e ambos avançam. 

% v» >lí 0i\ 
Houve é certo falta de água 

na bôaa de iacandio no começo 
do sinistro. Mau é ja to afirma-
lo que depois nSo faltou nem 
sesta sem na» restantes caixas de 
agua. 

5íS SK M 

MagálhSss. 

O lEgpsotor dcB i n c ê n d i o s 
to sada p r e n d e r o o p e r á r i o J o s é 
da A l m e i d a , s o b a aeusayB-J de 
Bater a v e r b e r a r o s e r v i ç o de i n -
c ê n d i o » . 

M iS 
A g o r a o i n c e a d i o é c o m b a t i -

d o , p e l a f r e n t e , c c m 5 a g u l h e t a s j 
d u a s a l i m e n t a d a s p e l a a n t o - b o m -
b a , q u o d e p o i s d e e s g o t a r c c m a 
b o m b a 2 u m a c i e í e r a s p m e , p s r s 
o J a r d i m da Manga, o u d a t ? a b s ° 
J h a r a m 6 a g u l h s t a s . 

num 
D o a t a n q u e s d a q u e l e Jardim, 

q u e f i c a r a m e s g o t a d o s , e s t i v a r a m 
a l i m e a t e n d o - s ® as b o m b a s 1 e 3 
d o a v o l u n t á r i o s e a 2 d o a m u n i -
c i p a i s , 

M « * 
O i n c ê n d i o p a r e c e l o o í l i e a r - s e 

j u n t o á s e c r e t a r i a , m a s a v a » ç « 
a m e a ç a d o r a m e n t e p e l a s t r a s e i r a s . 

O i s m a - a e p o r u m c á r t e , m a s 
o k b o m b e i r o s a l e g « m q u e a S o o 
p o d e m f a s e ; p o r q u e s B o h a u m a 
p a r e d e m e s t r a a t e á e m p e n a , p a -
ra ias defâgs. 

M M M 
P e l s a 3 h o r s a c h a g a s a r a sts-

t e m o v e i o c o m a n d a s t e d o e v o -
l u a t a r i o a , S i m õ e s Fa ia , q u e a s s u -
m a a d i r e c ç ã o d o a t a q u e . 

M o m e n t o a n t e s c h a g á r s o 
c o m a n d a n t e d o o m u n i c i p a i s , s r . 
A n t o n i o OoBfls içSo, q u e d i r g i o e 
• s u a h o m e n s . 

M X M 
O i a c f e a d i o e s t á b o s e u s e g e . 

O s f i o s S t l t a m s e s e e r a l a m - a a . 
J á a S a h a reseios d o p e r i g o d » 
i l u m i n r . ç l o e l e^tr ica p o r q u e a 
c o r r e n t e f o i c o r t a i a a t e m p o , 
g r a ç a s á i a i a i â t i v a do gr, H a n r i -
q u e à'Almeida, d o s Serviços Ma« 
n i c i p a l i s a d o a , 

A tourelle d o s t í l s f a a e ? á as 
t t m « f a i t a s u r p r e e n d i a ! * . t T o i s 
U a m l a . ç l o a c a p r i c h o b 8 q dar ia 
Jtaelhur « f e i t o . 

m « n 
Aj!3ai»m»3» defsitoa EO m* 

t l ç o d o a b o r a b s i r o a . E g s o B h s e s -
Kasg que h o u v s prísoipitaçSsEi, 
lass a l o a io devemos ] 
fee^uacer qaa psstic^rtóm sli sotas j 
da um eRBgua kio s ãs sm» 1 
feiciâísda âígnos do rçgiato. 

u %Í n 

Um poste telefonico prozimo 
da Fonte Nova, algum tempo 
depois do incêndio, despedaça-ue-
Fundem-sa fios. Entre a multi-
dão que por ali andava, estabe-
lece se pâiioo. 

rí 5tí m 
P o r t o d a a c i d a d e c o r r e u v e -

l o s a n o È Í d s d e q u * o s c o r r e i o s 
a r d i a m . O â f u n c i o n á m o s a l o s e 
fegem f g p s r a r § á m i s t u r a o o m 
p o p s h r e s p r o e s s d e m a s s s a l v a d o s . 

3HC 
O f b l I n t e r i n o ar. F a u s t o L a -

m e i r a s , a u s i l l a i í q p « l a ar, H e l i o -
d o r o e n t r e m n a 2.® e s q u a -
dra , ooadusisdo num s s a o cerca 
da 160 oontoa e muitos Velares 
r e g i s t a d o s . 

sí X! Ji( 
O r ê m o a q u e n e m u m j o r n a l 

s e p e r d e u . T o d a a c o r r e a p s s d e n -
c ia f o i sa lva» 

íí su K 
D « s e c r e t a r i a d o s c o r r e i o s e 

d a e a t s ç l o È e l o f o n i o i a « d s s e 
v o u . O s prs - ju isoB m o n t a m a m i -
i h a r s s de c a s toa . 

n st x 
Na ambulância da Oruz Aras* 

r?k são pensaiog bomb?ircs mu-
nicipais e voíuntarisB e populs-
rss. 

Ns 2* e«qn*dra, o ar dr Da-
niel B*rsoa Guedes prôàig&Iiss 
seaorros ao bombeiro B a u l Oa-
chulo. acometido da uma sinoôp»?. 

O bombeiro Àfssiso Pereira é 
eondusido ao poeto ds Oru» Ama-
rela, com um íeuracaÍG num pé , 

« k n 
O repórter v a i ao J a r d i m da 

M a n g a Um bombeiro pede-lha 
q u e i n t e r v e n h a j u n t o d o c h e f e d a 
policia, p o sentido d e s e r e m p e -
d i d o s r e f o r ç o s a o s q u a r t é i s pura 
e u s í l i a r s m o s h u m a n a q u e e e i â o 
ás b - ínbas meauaig qUi ss sa-
c o n t c a r a t s i u e t o s . Í V m o a , ® o 
chsf.j Mistiais c o n v i d a a l g a s g po-
pulares $ pastarem s e r v i ç o s q u e 
ssísa »Sg Stíg^m. 

X N K 
N o V é s © g d s n s fcutgem $ d a s « 

t r o e m p o u c o c h a g a m o o n t i a g e n * 
t s s d a í f i f â n t a r i a 2 3 e d o 5 0 G r u p o 
â a A d m i a i s t r a ç S o M d i t a r . 

M )H flí 
N o l o c a l d o i n c a s d i o c o m p a -

r e c e r s m o sr . g i v e í - n s d o r o i v J , 
c o m a n d a s t e d a Q - N . B , c o m i s -
s á r i o e i a s p s e t o r d e p o l í e i s . 

H H -A 
P é l s í u a M « r t i n s S a O a m l b e 

V b m s e m u i t a s c e a t e n s a d e p e s -
s o a s a v e r o f o g o . F a n d a m - S a f ios , 
e e a t r a t l m e s t e b e b o e s e u m pa* 
s i s e t r e m e n d o , 

«s m « 
O s 2 4 b o m b e i r o s m u n i c i p a i s 

q u e f o r a m d e m i t i d o s e s t i v e r a m 
f o r m a d o s e m f r e n t e d o s P « ç a s d o 
C o n c e l h o a g u a r d a n d o o r d e n a , c a -
ra m a r c h a r e m p a r a o ctjtmpri-
m e n t o d o a s a d e v e r , m a s e s t a s 
& i o U n s f o r a m d a d a s . 

m m n 
A «staçlo tsl«grsfo-psgtâl 

c o m p u n h a » » ® d a 1 6 a p a r e l h o » 
Morse, algara d o s qr»aig foram 
s a l v o s ® i Hoghe, q u e Soaram 
daaiScades pela cebr, mas no dia 
s f g u s 8 t s já ee escoatravam d o i s 
deste» íapsrâioa e a faãdosar. 

K H M 
O s e r v i ç o t s l e g r e S c o e a c o n -

t f a - s e m o n t a d o i s u m a s a l a d a Ca-
c i a r a M u n i c i p a l « o d o e c o r r a i o e 
m A s e e a i f e ç i o ã<,$ A r t l í t t s . Já 
a o d a s a i a g o r e c o m e ^ s r a m s e t s e J 
serviços. ^ 

i ss n 
t s n t o % ieMmes a sm m o a -

ísgsas d#pisde apsasg ás we.ih^« 
de casa, «afetado proato a ««gtiir g 

. ,, . p«f» art* eidaá» sm aovoqmâro§ ? í a dais dat t^-

ço í3 fd?-ee h!u dentro de algu-
mas aam&n&a. 

V» »L1 A 
A Secretaria do» correios e 

dos Serviços Electro-tecnicos es-
t a i a aer inateladca no 1 0 a a d a r 
d o p r é d i o sr. c j n d a d o A m a . - ! 
i i > P á t a o da I j i q m s j ç S o . 

/tí 
A «saoola no!urna quB frnciio-

nava na Associação dos Artnfc-íS 
psss» provworJsmente para a es 
cola cpnt;pl do S. Bart lomeu. 

»* > ' V" i >K JS 
Eatamoa em prees? ç» de uma 

granda catástrofe, poia nSo é ou 
tra coisa verem-ae desorgaoiaadoa 
sarv çoa tio importantes, cuja 
falta e irregularidade causam 
enorme prejuiío ao publico. 

Poda calcular se qua «»te in-
cêndio fez perder ao Estado mais 
de oito mil contos, nio 80 pela 
psrda do edifício como do mate-
rial, embora se sslvessem muitos 
aparolhos telegráficos. Só os apa-
relhos telefónicos existantea na 
estaçXo, todos devorados pelo fo-
go, representam cantanss de non-
tos« eando mnitu dificil conseguir 
hoje um quadro para ssrvir tan-
tos aiaiasatsa desse serviço. 

>íf lí« ÍS 
Dia-ge qua o fogo « disso aos 

fsEemes éoo, teve o seu inicio no 

fabinete do ch^fa dos gusrda-
os, ao corredor das trafiairss do 

reg do chRo. Par esta corredor 
dava-ss icgresso para ai de 
arrecad?ySo do materisl, retretes 
e mictórios de peseoelmeaor, de-
pósito de caixotes, etc. Afirma 
o cheffl de guards-s ter ssíio do 
gsbinete áa 6 horas da tarda a 
nSo tar ali voltado. Admitiado 
que êle ali deixasse ficar morrão 
de c?g»rro sobre pap#is, pode 
aíraciitar-se que tó 11 horas da-
peis rebantasse o fogo, sem se 
Ver fumo a sem ohswar a quei-
mado 'i 

NSo pode acaitír-Es esta hipo 
tesa, tanto maia qua pelo corre-
dor estava sempre a passar gaste 
e ali dormia o condutor da mala 
para S. Jcfií do Osmpo. 

H a quem t s s h s a o p i a i l o de 
que o f o g o a l o s e r i a oaMial . 

Não o feorsciitaraos, embora 
fosse muito possível poder ali ea-
trsY-se, sem qua ninguém déíse 
por isso. 

A s p o r t s s f i a a v a m R b s r t s s d e 
n o i t a paris aa p o d e r ir ás depan-
dsncías interiores. 

m hc H 

O sdíficio sra já bastante aos-
ahádo para o movimento sempre 
crescente destes serviços, andan-
do se por isso a peaaar em acres-
s e a t s r u h e ras ia u m a a d a r , 

À s condiçSa« e í c á g m i c s s dí 
Âdminietré çlo Gtâíisl d«s Oorrsios 
aSo tem permitido ss«s despèsa e 
n>nn sequer & coatiouaçlo das 
obus as ala do kdo da rua M*s» 
tiaa de Orvalho para ampliar o 
adifiãioi 

K Jií M 

Os smgffegsdos astlgcs dessas 
serviços, msia do que os mais 
aoves, seatem um graada abalo 
pelo deBiparJoimanto ds repirti-
çSo, cads fiz&ram a sua carreira 
de funcionários públicos, faseado 
slí 00 e 40 enos de serviço, pa 
los quais g sra atirem o õ®U futu-
ro e de susa fimilks. 

A eJgíiae deles vimos limpar 
Isgrima» e telefonistas houve que 
foram »o>m®tidos ds desmaies 

Algumas ãzattm perderem sli 
psçm da vastaario e roupss ds 
eâteBã ao valor d« centsnaa ds 
escudes. Mais isto s gravou s p8 
aosa s i turpo dag suprgaamera* 
rias, que ficam privados ds Vea-
ciment 3 enquanto nio voltarem 
só serviço. Para este f*ctu cha-
mamos a ateado dos chsfss su-
pmeTçç ds rsepsetiva repartiçla. 

Alguns srapíegada? qes guar-
davam ali dinheiro ssm 
ela. Ds um sabemos b ô s que 
perdeu mais de mil escudos. 

U NE tt 
Uma aoi« curiós* s — Hsvia 

«a repsríiçlo ums gata qas s f i 
dedíoadissims por todo o pessoal 
« ea.tí ttmbflm por eia. Sufocada 
pelo fumo na ocssilo do incên-
dio, IsBÇott-sa da j s sek psra a 
rua, oude morreu, 

w m m 
Da parte dc aí guta faaísiouá-

rios doa cc freios e tslègrfef '« 
hauvs verdadeiros actos de es» 
câ SíVO íMú amo? pala re-
part çlo, ao seívaraaeto de msfe 

jpriaâipslmeais spsrelho® te 
legífafiaos, for^m teâss salvos. 

& ti n 

m r m r m & * à m » ' 

do qae convirá f«aa r quanto á 
instai." çlo dbfinítiva dsasjs servi-
ç >«, qua bá toda a vantagem em 
«e encontrarem reunidos no mes 
mo edifioio. 

C o n v i r á r e c o n s t r u i r o e â i í i c i o , 

a m p l i a n d o o c o m m a i a u m a n -

d a r ? D i t o d a s a s v e r e õ f s c o r -

r a . i t a , u q u e a c h a m o s m a i s o c e i 

t > v e l é a a d a p t í Ç i O d a o a a e i a d o 

S » r , t a C r u * p s r » este3 s s r v i ç o í s , 

p 5 . 8 o s j i d o o s p r e a o s p a r a a c a d u i a 

N a r i m a l ( a n t i g * P e n i t o n c i i r i a ) 

Ntiste cano o antigo edifício 
dos c o r r w s e tel?>g*af..)S desfepa-
raoia, estaadeado a» a Avenida 
Sá da Bandeira sté ali. 

O mercado tinha por isso de 
ficar noutro local. 

E a t a obra tinha ainda a gran-
de vantagem de tirar do centro 
da cidade uma prisão que é uma 
vergonha para a nossa terra. 

O inconveniente de qualquer 
destas soloçSae ura a demora, en-
quanto que um prédio já exis-
tente facilitaria a instala çlo defi-

nitiva. *IÍ. >í€ íii 
Os srs. ministro do Comercio 

a da Agricultura, acompanhado 
do sr. Peiro dos Santos, admi-
nistrador geral interino dos cor-
reios 9 tsl«gr*.fos e doutras indi-
vidualidades, visitou no domiago 
as rumaa do adificio incendiado. 

F j s o u m r t s c u m ^ n o s a s s e n t e 

n S o r e o o s t s u i r o e d i f i o í o e t a s t e -

I s r o s e a r v i ç o s e r o e e s a p r ó p r i a . 

Assim diz se, e com fuada-
tnente, ojif) s Camara está fiapos» 
ts s ceder o seu edifid j ptua, 
aqueles serviços a em troes q go-
verno dar lhe o psi*ç|o Ameal 
que par» *que!e fim «dqui.irá. 

O c a s o gará f s a c l v i d o em con-
selho de ministres a dspoií ao 
Pari&maato. 

Quando o material de incen 
dlos em Coimbra estava reduzido 
a duas ou três pequenas bombas, 
mangueiras rotas e uns 20 bom 
belros, não havendo agua caria 
Usada, sendo por Isso preciso Ir 
busca la ao rio e ds fontes em 
baldes de lona, não se davam 
grandes Incêndios com tanta fre-
quência como agora com mui-
tas bombas, auto-bomba, esca-
das Magirus e duas corporações 
de bombeiros. Este serviço era an-
tigamente feito mais por parti-
culares do que por profissionais e 
nesse tempo e durante muitos 
anos foi o logar de inspector de 
incêndios desempenhado por um 
gago que dificilmente se fazia 
compreender, 

Agora é tudo bem diferente do 
que então e repstem-se os incên-
dios em que tudo é devorado pelo 
fago, até mesmo de dial 

Não quer Isto dizer que m 
Coimbra não haja dedicações en 
ire os bombeiros, 

As causas são outras. 
Falta de competenclas P Dí 

material? De agua? 
E' teso que ha obrigação de 

saber t de remediar quanto antes. 
fó JK m 

Permisa-me V. E*.s due lhe roube 
UbS taoílnho do seu muito lido jornal, 
para ap;£clar com toda »Imparcialidade, 
e ao mesmo tempo emitir ÍJ mea pare 
ceí, apoiando a maior parte deita en-
eatstsdora cidade, DO multo que se dia 
sobre a forma como decorreram os ser* 
viços dei Bombeiros no Incêndio da Es-
tíçao dos Correios e Telégrsfoa, de que 
resultou o desastre que tem dado l<. gar 
tos maia variados comentarias. 

Multas veies a opinilo pública detur-
pai a realidade dos factos passados, co» 
mentaado a seu beio pra£er oa casos do 
dia, mas desta v.-í ela tradut 8 espremia 
sincera da vsrda e. O que se pass m no 
Incêndio actas referido, alarma a popu-
UçSo desta cidade, e obMge-a a descrer 
aums corporspo que alo pode ser eu! 
pada da má orientaria que lhe dSo oa 
l eui chefes. 

O DombíSrc portuguéã, é valente e 
sudacloao mas ê preciso sabe lo condu-
íir. Ele íem através doi «aos ssbl.io 
impér«ac í custt do asa sangue. Para 
Isso basta recordar com íaadade o nome 
dí Guilherme Gomes FeraaUdes |Jar« as 
avaliar do qac é capái o Bombeiro por-
tuguês. 

No Incêndio acima referido nSo hou-
<8, eofflo algumas pessoas querem feser 
fisreíiltar, de?orieotaçio, etc., mas sim 
má dlrccçlo da parte de quem dirigia oa 
igrvigos. 

Pui dss prlmelrai pessoal a chegar 
ao lotai e tive ocssllo de poder verificar 
tudo quasto se passou. Quaado ali che-
guei encontrei alguns eropregadoa dos 
correios que com todo o esforço tenta-
vam SsIví? o que ali havia. 

d fogo alastrava nas duaa primeira! 
jstWas do canto do eath lo, e seíis prom-
umeflíí estmto »? a cOmpareilria da «si-
to bamba cio ae fizesse esperar perto 
dí 45 minutos. 

justifk*»$Cí segsssdo se dls «té certo 
ponto a nlo compsreaçii, pelo facto de 
eatsr sm reparaçlo Mu depois da sus 
chifrada e da do-restante material, isto I 
guando o Incsaiío lavrava ris primara 
narte do^ediíieío, (isto £ dividido o edi-
flcío em 3 partes, ou seji a prfmel a com-
' •reendlda pefaa 4 janetas a partir do si-
tio onde ss dselsrcu o iacín-ilo. a sá 
gíítJds pcío corpo central do edifício, ou 
ÍSU « varanda Csetrsl e a ultima p«l*g 
janeías pn?ts eonhsdd* pela ula do» 

'A 

cendio atalhado na parte ceut^al, afim 
p o u p a r &j cha-rss * s*i< rto» apsrelh 
que tantos valorrs coutinha ? Se a pri-
meira parte do edifício ardia, e a segun-
da principiava a arder, porque razáo o 
sr. Comandante doa Bombeiros mmdon 
atacar o incêndio na parte que ardi* com 
violência e que era impossível salvar, 
dando assim logar á propig ' (âo das cha-
m a s pelo r f . s t o do edifício ? 

Sua Ex * teria feito talvez melhor ser-
viço mandando deitar abaixo a j«riria 
do edifício que estava fechada, pondo ali 
» po ten te igulheta da auto bomba para 
impedir o avanço das chamas e man-
dando cortar o telhado a machado na 
parte ceutral do e:Ificlo, o í d e nessa 
ocasião as chimas ainda não tinham che-
gado. 

Podem algumas pessoas que rtão pre-
senciaram o inceniio ouvir dizer ou 
penaar que ele se desenvolveu com ra-
pidêi e por Isso nada se podia fazer. 
Isso não é verdade, pois que tendo-9e 
declarado perto das 4 hsras da manhã áa 
6 ainda havia gente dentro do edifício 
procedendo ao salvaaento| los aparelhos. 

Houve tempo até para tirar mesas 
etc. Não havia por sua vêa perigo de se 
propagar a outros edifícios, visto o pré-
dio nao ter ligaçõea. 

Se num ince adio que se declara ás 4 
boras da manhã ás 6 ainda ae consegue 
entrar deutro de casa, isto é duas horas 
depois, porque o incremento desenvol-
vido não é grande, e por isso podia mui-
to bem ser cortado na parte central do 
edlficio. 

Houve apenas má direcção da parte 
de quem aupetIntendia nos serviços e 
nada mais. 

Por ultimo permlta-me v. que ofen-
dendo talvet a modéstia desiaa creaturai 
eu cite os nomea de algumas que muito 
trabalharam com risco da própria vida 
para aaivar tudo quanto existia noa bal-
soa do edlficio, pedindo desculpa de não 
citar oa nomes de alguma pessoas que 
apenas conheci naquela ocasião, e cujo 
nome não sei, e qua Igualmente multo 
trabalharam, 

Recordo me apenal do nomí ds dois 
emP égides , os sra. Cipriano e Julio Lo-
pes, se me não esgano, e dois csrtelroi 
julgo que por aia»! Irmãua, um deles em-
pregado no serviço de encomendes. 

Muito desejava poder citar o come 
de duas cmtu<a» j\ de certa edade que 
multo se distinguiram no salvamento 
dos aparelhos e cujoa nomes nSo sal, 
bem como um ir. eugenbelro c|ue mon-
tou méis tareie o serviço para Lisboa 
afim de poder participar o desastre. 

Como fui bombeiro para todoi vai a 
minha adml açâo. 

Agradecendo a publicação destas li-
nhas e o tempo que loe tomei — S o u 
com a roa'or consideração— De V , etc., 
Arnaldo d$ Carvalho Torrts, Tenente 
do ti. M. 

âQUa 

( V I D A G O ) 

A m a i s r i s a e m A e i d o G a r -
b o a i e o L i v r e 

c o n t r a o 

Desastres 
D - f s m e n t * a d a a o H o s p i t a l 

da Usi^ers! iads, A a t o a i e da 
Crus, da Casal do Lobo, cem 
ama parr® fracturada por ura 
couce de unx boi, e José Duarte, 
da Pé de 08o, tamisem com um» 

í . p s r d s e s } / p o r c a s r « í ó KIQTOTPIÕ» fras í s f iã* a g a n i » 

P r o m c v H o p e l s s J a o t - s ris 
f r e g f l e l » deiet» c i r s a l i s o u 
S e b o r i o m i r g ' ) , a o T e e t t o A v a 
a H » , uro c o m í c i o c o n t r a e s b u r -
l õ a s cio B ã « q o A r , g o l e e Met tÓ 
p o i s e c o n t r a % t u o c o s i d i . d e àm 
mv» s t f g a ç í e s , o q u a l t e t e U m e 
C - n r o r t e a c U Bsfceaordinár is . O 
T e e t r o est fsv» l i t e r * l m s n t e ã h a i o , 

P f e s i d i t ó a o m m h m o sr. A b í -
l i o S W a a a d S s , p r e 3 i i 8 s t e J u n t a 
d-j Fregues ias d » S . B a r t o l o m e u , 
s e c r e t s r i a d o p s l - s a?s. J o a q u i n ) 

8 1 t » S a n t o s e A l v a r o d * S i s v * 
N e v e s , t a m b é m d a s J u s t a s d e 
PrpRUesi». 

D a p o s e d e ítra a l o q t t e n t e d i s 
c u r i í d s gr. A b i l i g F a r n s a d e s , 
u s a r a m t a m b é m d a p s l « v r s o s 
sr s , dr . A n t o n i o B i s a , d f p t m d o 
p o r A r g a n i l , dr . D o m i n g o s L s r a . 
d e p u t a d o p o r O o i m b ? » , dr . V i e s r » 
O o e l h o , l / o tnsK da F o n s e o e e dr. 
P i n t o L o u r e i r o » «rn t s ^ m o s 
i a e r g í e » ! c o f e d s a s a a r a a t r a í u a n 
da b u r l a , t e f l i o o 9?, dr , O » m í l o 
V o l a n t e s f e i t o u m a t a q U s o s r r a d o 
a o s p o l i t i c u e , o q u e d e u Íag«,r a 
i e o i d g H e i e á i n t e t V e n ç l a do d® 
p a t a d a sr . dr» D o m i n g a s tnsra. 

T o d o s o s o r a d o r e s f o r a m m u i t o 
« p i í . u l i d o s , s s n i o n o f i n a l a p r o -
v a d a a s e g u i n t e m o ç l o i 

«O povo de Coimbra, coavocado 
pelss Juntas ds Pregaesía da cidade, re-
iol 'fc prodsrear por eata mo?8o o leu 
patriótico desejo de saber concluídas as 
ínvcsUgaçSes com c apuramento per-
feito de todos os cuipsdo» da burla dai 
notas M as, seja qnsl fó.' a csírgorlt 
aocl*l a que pertençam, e que, oor honra 
da Pátria c da Republica terminem di 
vee t io degradantes factos e t i o fre-
quentes escsridalos». 

POSS 
d a 

Tomou pofa», «desabado, 
nova veraaçío municipal, ulLia 
msnte eli.t», e oajo neto leva 
um» certa sí.mplicidad», mirto fó 
r* dos anttgoj tempos. 

A este acto, que sa realia 
na sala nobre, agora enriqnt 
com m-giifics mobilia, asa 
grande numero de pepsoas ds I 
das ae categorias sociais, ent 
quais se viam repreasatastas I 
S o l d a d a de Defesa, Junta Ga 
do Diatrito, etc 

A's 15 horas, o sr. Mo 
Marques, vereador mais velho ( 
eleitos, abra a sesalo e depois j 
nomear para seoretarios oi 
dr. José Ferreira e Plácido 
ceate. com<ç» por saudar os: 
vos elaitos, esperando que a ao 
vereaçlo siga por um caminho í 
p*z e conoordia, honrando ast 
diçôes do velho e historias ma 
oipio de Ooimbr». 

O sr. Plácido Vicente lê o i 
cio da Auditoria Administrai 
que confirma a elaiçBo doa ve 
dores, e a seguir prooeds-w 
nleiçlo da mesa do Senado si 
oomiaaSo executiva da Oamv 
verific<ndo-sa terem entrado: 
ursa 16 listas, 3 das quais br 
o&s O resultado foi o Begoia| 

Mèsa do Senado — PmH 
te, dr> Búeaia Barreto; vios*p 
sidente, dr» José Ferreira de I 
gueiredo; secretários, dr. Frei 
rioo Sanches de Morais e Maal 
Mário de Figueiredo Teu 
viae»secretarios, Plácido Vioeilj 
e Antonio Marques. 

Comissão Executiva — Pt 
dente, dr. Mário d1 Almeida; 
secretario, Alvaro da O sta 
raie; 2.° secretario, Albarto 
marada Oortezlo j vogaia, dr. ( 
ta Mata, Albaao Di»a Ferraii 
Joio de Mjura Marquea e J«l 
Alves Pratas. Substitutos, Vir, 
lio do Paiva Beatos, José Furna 
dae Geraldo Povoas, José Oor.. 
Amsdo, Plácido Vicente, An toa 
Marques, Adriano da Ou«ha 
osé e dr. Miguel Marcelino 
Moura,,/ —. 

Djpoís ds eoncluidft 6 ap 
mento, todos os eleitos presttffl | 
Saa juramento de flàshdads, I f 
sr. Moura Marquea contida , 
tomar eesento ea mesa da pr 
dencia, o sr. dr. Jaaé Feris, 
que se fat ao tmpaahar dos 8«ci 
tarios sr dr. Sanohes de Mor 
Mário í«naido, 

O s?> dr, 3ctè FflFtfçira, m 
do da palavra, titâ ocupar aqQ. 
1 ao itiapeuimento do sr,j 
BiSa»ía B .-roto, a qu3?j? pj| 
hameasgair; sr d ia oe novos i 
toa 8 fais cs mais ajdent^s V(J 
para que a fato.ra r«-ifeaçlo prl 
pelos setas trabalhos « que iaji 
timbre e o orgulha âe cidade! 
Coimbra, esperando que pond 
de pnrts a poLtis», deis tsstslSi 
maia profícuo easina£Qsnts 
os vindouros. 

A seguir, o ar. dr. Mário i 
Almeida, presidente da ooí 
executiva, f«B um rápida 
do que foi a ger«ncta qas tira 
nou o sea mandato, que se i 
foi deg m&ís profljune foi soí 
tudo ds ama efijszj 
o Sstedo fiaanoetro da Usina 
que nSo permite l<tv«r mais! 
* an* aaçSo ao sentido de doi 
oidads com meiboremeatos iad 
pensáveis e argentes. 

Apresenta o projecto de 
novo código de poetaras ao 
cipsk, e apresaata uma prupc 
bo geatido da ser nomead» t 
comí«*So composta pelos srs.] 
sidente da comisalo esiou 
Moura Marques e Mário Ten 
seeretácio da c&nare e advc 
síndico, para reverem o refi 
projecto e 'dar o sea pereq«l 
maifi carto espaço de temqo, 

Sobra esta proposta, ii 
graaáe dlsçussSo, na qual 
parte Variadores da roieoria, I 
Mário Temido 6 Adriano La 
e dí: Mário de Almeida e ontrt 
eto j t e n d o por f im resolvido qa 
oa dois últimos in lívidtjc» laja 
apenas sgregados á comkilo 
mo faaeiaasrioB saperiorss 
musieipio. 

Impeis, q sí, dr. Mário dl . 

AQUA 

( VÍDAGO ) 

m n l B « r a l i f i | l ( k è ád 

fflf«ir 



J A N E I R O 
t o e i d a a p r e s e n t a a i n d a u m a p r o 
pos ta nt» s e n t i - l o dos S e r ̂  ç o s 
M u s i c i p a l i a r d » s puassireiD * cVbs-
t i t u i r nn? p s l o u r p , a c a ^ g o do 
pr«BÍdonle th c >r ia 3 « x e e u l i v a 
q u e te/á c o m o a u x i l i a r a s o s s r s . 
âr. T o r r e s G t r d a , dr . S a n c h e s 
d e M o r a i s . J o s é C o r r e i a A m a d o 
e P l a a i d o V i c e n t e . 

S o b r a o a n o m e s i n d i c a d o s n e s -
t a p r o p o s t o , l e v a n t a - s a a c e s a dia-
cuaf I o , na q u a l se s a l i e n t a o sr. 
A n t o n i o M a r q u e s , d a m i n o r i a , 
q u e f a z u m r á p i d o d i s c u r s o , f r i -
s a a d o o s e u m o d o d e v e r S v b r e o 
c a m i n h o q u a d e v e t r a ç a r a v e -
reaçSo , p o n d o d e p a r t e a p o l i t i o » , 
p a r a q u e s e n l o d i g a m a i s t a r d e 
q u e o p a r t i d o n a c i o n a l i s t a p r e d o -
m i n a e m t o d o s o s a e t o s d a Ga-
m a r a . E ' i n d e p e n d e n t e e p o r i s s o 
m e s m o t e m o d i r e i t o d e a l o s e 
i m i s c u i r n a p c l i t i o a , s a l v a g u a r -
d a n d o a s s i m o s i n t e r e s s e s d c s 
m u n í c i p e s q u e o e l e g e r a m . 

« T o d a a m i n h a v i d a — d i t o 
o r a d o r — t e m s i d o u m p a s s a d o d e 
t r a b a l h o h o n r a d o e h o n e s t o , s o m 
p r e ç u a r d a p o l i t i c a , e j u s t a m e n t e 
p e r i s s o t e n h o o d i r e i t o d s e x i g i r 
q u e a d e n t r o d » G a m a r a h a j a 
e q u i d a d e , p r o g r e a s o e t c * b » l h o , 
s í m b o l o s a g r a d o d a P » t l * e d a 
B * p u b l i c a . A s m a i o r i í s m s s d s m , 
e m t o d e j o s t e m p o s a s s i m é , m s t 

p o r i s s o e u , q u e r e p r e s e n t o 
í m i n o r i a , d e i s t r s i de l e v a n t a r a 
f i l i n h a vo i í d e p r o t e s t o c o n t r a 
t t ^ o o q u * f ô r í o j u s t o e v á d e 
e n c o n t r o a o s i n t e r e s s e s d a c i d a d e 
9 dn Hjuf t i c ip io » 

D * p c i a a o s v e r e a d o r e s s r s 
â r . M * r i o d e A l m e i d a , dr 4 S a n -
c h e s d e M c r a t s , C o r r e i a A m « d o , 
M x r i o T e m i d o e A d r i a n o L n c » s ; 
d i s c o r d a r e m d e c e r t o s p o n t o s d a 
p r o p o s t a , f o i e s t a a p r o v a d a p o r 
t m d o r i i , e n e e r r s n d o - s e a sesss lo 

F a l t a r a m a o a c t o d e p o s s a o s 
Srs, d r . T o r r e » Gbrc i» , dr , B í s s a i a 
B a r r e t o , V i r g i l i o d e P » i v a S a n -
t o s e d r . M i g u e l M a r o e l i n o 

:tí m M 

A J u n t a Geral do D i s t r i t o , 
a l o t o m o u posse, a m v i r t u d e d * 
a8o ter c o m p a r e c i d o a m a i o r i a 
doa seus e l e i t o s . 

n aí fó 
A J a a t a d e F r e g u s i i a d e 

S a n t a Olara t o m o u p u a s e no dia 2 
de J a n e i r o , c o n f o r m e a l®i, p o s s e 
q u e s e t o r n a r á d e f i n i t i v a d * p o i s 
d a r e s o l u ç f o 3 a A u d i t o r i a A d m i -
n i s t r a t i v a , a q u e m f o i e n t r e g u e 
t e m p r o t e s t o d e v á r i o s e l e i t o r e s . 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

S f p a r i i s i i M e h a s t a d o 

"ma-s s* . 

Progresso f ootball Olub 
A d i r í c ç l o d e s t e Club, na eu» 

ttHirsa b m s » o . rasoiVeU q u e o ar» 
Aurelio B m f e â S o vá representar 
6 P r o g r e s s o no Cross Côuntry 

o Club NíivkI Poituease rsa» 
líss na prcliroo di» 24 no Por-
to, « Antonio Rodrigues 
d» Silva, tsmbem do Progresso, 
Vá repreaanter o 6* ti club no 
Çfoss Çountry infantil, piorno 
Vido p e l o s Sportsiahca íootbail 
Club do P. rto a caja prova «e 
N a l ? a a e m F í a a c e l o i j a o d i a 17. 

Resolveu também convidar 
idãos os fiocios deste club a assis-
tir BiaachS, pelas '21 horas, á 
posse dos novos csSfpos garsntss 
pai* 1920. 

roomu 
O U a i I o F o o t b - l l C o i m b r a 

O í t i b v s a c s u p o í 2 - 0 o S p o r t i n g 
C l u b F i g u e i r e n t e 

— P a r a o Campeonato dg 
C o i m b r a , e m 2 " c a t e g o r i a s , o s 
C o n i m b r i c e n s e s v « n o e r a m o t J n i l o 
S?0* 8 1. 

«— Davido ao mas tempo, s l o 
se realisou no domisgo o desafio 
s3e 1.*', psra o mesmo Campeo-
nato, e a t r e o Sport Club Conim-
bricense e o Sporting H&eionsl 

(jenefieeneia 
P nossa respeitável amigo, s*-. 

J, ás S. B, e a í r e g o u - s o s 10000 
pará oi musos pobres. 

Dã nesses egradecirnsaios ao 
gsasroso be©£*itcr. 

De aro aaoaimo, recebemos 
fcambsta, eom o masmo fím, a 
quaalia d« 20800, qua agrsas-

Mílnici 
, em comprimidos 

ê o m e l h o r p e m e d i a " @ s p e e i a l m e n i e 
e o i i t f â a & d e r e s d e c a b e ç a © d o s d e n t e s . 

N ã o f ã s s o n o . 
A V e n d a e m t o d a s a s f a r m a c í a s . 

F a l e c e u a s r , 4 D . M a r i a E m í -
l ia J e m s P « r e i r a , s a u d o s a n S a 
d a sr .* D . A a a d a C o s t a P e r e i r a 
e a v ó d o n o s s o a m i g « , s n 0*c»r 
d a S i l v a A m o r i m , e ô j í o d a f i í m s 
c o m a r c i » l d e s t a c i d a d e , V i l a ç a & 
O s c a r . 

— F a l w e u h á d i s s era L i s b o a , 
o n o s s o c o a t e r i â a e o , s r Á n í ó i i o 
O b e v ; l h o , q u e d o r a n t e m u i t o s 
a n o » r e s i d i u e m A f r s c * . 

O e x t i n t o q u e era g e r p l m e n t e 
e s t i m a d o e m C o i m b r a , era irengo 
d o sr . J o S o C a r v a l h o , c a n h a d o 
d o sr . A l f r e d o d s C u n h a M lo . 

A ' s í f t m i l i s s e a l a t a d ã S a s a o s » 
SâS c o n d o l ê n c i a s . 

Oslsbrou-sa hoatsm br Igrpj» 
de S. Bartolomea uma mias» «a-
fragaado & hlma da JeSo M»-
chf.ds. 

Este piedoso acto a qus esais-
tiu a f»n»ili» e otstras peasofs 
amigas do saudoso srtists, foi 
mandado cekbrar pelo nosso 
coat«rranen sr Antoni? Correia 
da Silva Coimbí-a, residente há 
muitos anos em Avaré B asil. 

Par» os nessas pobres 
bemos deste nosso bom aro?g<>, 
l C l O O qus muito lha j g - a d e c e » 
moa. 

MMrn liÈlf i 
Na Associr.çBo dos Bombeiros 

Voluntá ioe, fòi «o dis 1 de Ja-
neiro inaugurado o r e t r a t a de> 
inspector dos incêndios, gr. Jmé 
de Albuquerque, 

a « * 
A fetta da impoeiçlo d»g i?i-

sigaias d» Torre Esp&a» as b»n» 
•leira dos Bjmb iros Ví luatá^ios 
já se a l o realiga no dia 10 do 
correste, m»a terá lugsr cinda 
no corrente roêi. 

PrtiiisiMi 
Agostinho de Sá Vlsira, p ia -

n i s t a , eom pfatkw da ensine, ls-
e i e a a e m e s s a d o g e l a a o e , e m c o e » 
diçSiH v a a t a j o s a s . 

P r e B t m - s a e s e l a i e o i m e n t - a n o 
SalSo dg Pisacs, á Pfi«ja da Re 
publica» 8 

Deelaraçlo 
A d r i a n o V i e i r a da Sil?s, co-

m â f o i a n t a , d e S e n t a C iar» , t s e d o 
a e s erv -ç f i o m e n o r J c a ó E s -
m o » , de 1G « a o s qaa o i i o u d e s d e 
a i d a d e de 1 ann., p o r lhe t e r fal-
t a d o o p s i e m S e , eata d e s a p a r e -
c e u de «ws ei0s no di» 2 da J» 
n e i r o . D e c l a r e , p o r e s t a f o r m e , 
q u s s l o s s yespombíUes p o r 
quslque? diviás CQntuí is ou que 
V t f n h i s c o n t r a i r , o a a i n d a p e r 
dirshsiro qua seja smpjestado eo 
referido menor. 

Su&fca Cúara, 4 de J r a s i r a ás 
1926. 

Adriano Vieira da Silva. 

Me r t ^ o SJNÔER v e n » 
â s - s s , Xnfor-

m s f S a s e e s t s E s d a e ç l e , 1 

Grsade sortido de guarsiçSes 
psra chf peus de sanhorss e criaa-
çâs a preços baratíssimos. 

A j o u r m a i s r á p i d o e econó-
mico. 12 

OeelQpQÇQO 
Psra evstar confaíõ s com os 

trsb*lhos ultimomaste íXi^uta-
dos aa TiiturarU N»cioa«l, da 
rua Pedro Cardcso, design» çlo dc 
qas abnsivámeate continua a sei -
vir-se s esprsa do meu ex-socio, 
Manuel Silv» e Sonsa, q u í , por 
imperfeitos e defeituosos, muito 
me irra prejudicado, vsuho pre-
veair o publico, de qus passei a 
denominar 

u m PeolBJiiIs? 
a m i n h s ofivisa, na q a * ! c o n t i -
n u o a e s e c a t s r pele s p r o c e s s o s 
mais m o d e r n o s e p e r f e i t o s tod^s 
os trabalhes cosoraeates á mes-
ma arte, 

Novame-.te ded&ro também 
q u e ner-huma re*ponssbilidade 
ma cabe nos asgcdos f~'U na 
cnçSo âa trsb*lnos que c p s o sr. 
S s x j s s ou s u a s * p o a a s*jam tre-
tadt-s, 

Coimbrã, 2 de Janeiro as 

Ramon Lourenço, p r o p r i e t á -
r i o d a T i a t a r a r i a P e a i n s o U r . 

O f i c i o a ; E « t r » d « d e L ' s b » a . 
A g m r i a : J a é S e b » * t i S o d ' A l -

m a i d a , L u g o M g u e l B o m b a r d a . 

f© «f 8 « l a g « - s a na r u » Á h t s r o 
d o Q a a n t i l , t í t t a r n * 

Exposição de Pratas e Cristais 
( H a p t i n s f ^ i b a i f o , 5 ^ ® 3 5 s o p e s 

I ^ u a O i s e o n d e d a L u z , 7 1 « 1 / o n d a p 

Sortido completo de objectos de prata, elegantes 
e baratos, como também delicadoi e artísticos 

presentes em estild D. João Y, Manoelino, 
Luiz XV, Luiz XVI, etc., etc. 

Aceitam-se E s t u d » n -
t e s e m c a -

c a p a r t i c u l a r . A l í m e n t a ç B o c u i d a -
d o s » e t r a t a m e n t o d e r o u p a s . 

Escadas de S. Cristóvam, n.° 
12, 2.°, (ao teatro Sousa B stoti). 

Automovel^BAHA 
1 5 / 2 0 em 2 * mSo estado novu, 
vende-se. 

Tfata-se era M^atamór-o-'Ve-
lho com Nspoles Raposo 3 

Antiguidades dás 
damasces, porcílanss, esmaltas, 
miniaturas, vidros dourados a 
pintados, moveis, etc., compram-
P9 pelo melhor preço no Bric á» 
Bcfc da Rua do Qaebra Cost*$ 

t - s - B 

na qutn-

n.e 7. 

" P ^ w a a perdeu-se 
U i - i A i l y U tB-ffira, um Com 
uma síf i fs qãfedrada gfsnda com 
alguns diamantes á volta, g?ati 
fioi-se. 

K c ata redscçSo se dia. ^ 2 
« . T 'COMPRA S 8 , nesti 

cidade, feté 25 o n -
tos, para residimentõ. 

Dir'gír a esta radeeçSo. X 
" ~ 8 Gasa A L U Q i -SÊ, Com 

divís5«s na raa dos 
Anjos, n.°* 17 e 19, perto da Uoi» 
vsraídade- Par» tratar, R a » Vis-
conde da Lctl», 64, 

iseem» n.® 37. (5 

1 A OomSaf&ís Ex^g! ti?a di Câ-
mara Municipal ds Coimbra, faa 
ssber q a e tosas »s Companhia* 
de Se^uroís que direetsmente ou 
per iaterméíiii de seus represen-
tantes íXisrçam a su< eotividude 
n^ área dêste coso lho, dev«m 
apresentar na Secretaria da Cá 
mara. até ao d?a 81 de Janeire 
p?«JsiUao futuso, declaração de 
q n a l a i m p o r t a d a dcs prámies 
de s«guroi? o n e r a d o s d u r i a t a a 
ano civil de 1915, coroo determi-
na o artigo 2 ° do Regai mento 
do imposto sôbi-e P émios de 
seguros , d« £9 ao Bàxembro 
de 1924. 

P a r a e o a n t a u s e p u b l e o u o 
p r e s e t t e e o u t r o s d e i g u a l t * o r . 

O p i m b f a e d e C o n c e l h o ) 
24 de De»*íRflbro 1929, 

O P r e s i d e n t e , Maria d Al' 
meidn. 

p o r â i f o i í o m v m m 

H â V A N E Z â Q E N T R â L - B a r r o s T a y g l r a 

REI s iiir ii iiies í i Iiíêé dí 
Leitapia Çonimbpieense, U 
J á h a é . v a n d â 

i T í d i lira 
D A Casa Avenida 

73 - 75 — SDSBitfB U U M í t l - I H l 

CAÇA — Coelho e Perdiz 

C O R T I C I T E 
Chão sem fendas, economlco, higiénico, Incom-

bgíive! pelos r«íos, formiga branes, etc. Fibricação 
privilegiada E. H E R O L D , Limitada, Lisboa. Unlco 
agente no distrito de Coimbra G a e t a n o d a O r o z R o -
cha, R. Ferreira Borges, Telef. 84.—-Peçam crçamentos. 

S s s r i i é r i Q e k m m m , I s a d a s P a d a i r a i , §1-1° 
— — T e l e f o n a 2 8 9 - » 

F á b r i c a d s d o c a : R u a P a o o d o G o n d s , 1 ? 8 1 9 

M s t t i s s m i m u t e u s i i í i i i i s 

R u a V i § s o n d s d a L u z , 4 8 — T e l 8 f . 2 3 5 
R u a C a n d i d o d o s R e i s . ê G - T e ^ f , 6 Q â 

C o m p o n h a S e g u r o s 

C a p i t a l : u m m i l h ã o e q u i n h e n t o s m i l e s c u d o s 

8 ® | a ? © s m a r i f i m s f i , t e r r e s t r e s , faraa l te s , g P é f e n , «Ha» 
ta i» , s | f J e o l a s , r o u b e « a a t o a t o v e i a 

CORRESPONDENTES EM COIMBRÃS 

CARDOSO ã C . * íCmã Mevãúêsã) 

1 n j i i e ; umui iiil 
© r n m o s a i c o © m a d a f r a s 

Ern concorrência dc preços c qualidades 

VIIDE A G1EAMI0A, Lda 
T o S i f 6 0 i I S T â ^ l D V E L H â e s S m b r a 

R u a V i s c o n d e d a L u z , 4 8 — T e l e f , 2 3 5 
R u a ( B a n d i d o d o s R e i s f 6 0 — T e i è f . 6 0 8 
U N I Ã O ~ R u a d a S ^ f i a — T e l e f . 1 9 4 

liapeus ii feltro 
Ã e s i t â m - s s p a r a c o n c e r t o , d e s e n h o r a @ h o m s m , n a 

u r o m s z A L m m k m m n D I s o i n m , m m * , 
n a r u a F i g u e i r a d a F o z f 6 3 ( S a s a d o 5 s l ) , - C o i m b r a . 

B e m a c s b e m e n t í ? t p r e t o s m ^ d l o o ? . 

Pessos competente que bem conhece ioda a legislação 
fiscal e especialmente o sistema tributário em vigor, trata com 
toda â seriadsde, de todos os assuntos referentes a liquida-
ção e cobrança ds contribuiçSes e impostos, reclamações, re« 
cursos, etc. . • 

Inrornng-sg nesta redacção» 
r - i r 

r i " G a z e t a d e Ê ò f m f e p a „ Q i D d e t g t q q 

@ o f p t i a 5 % F i l i p p 
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* H 

f i r c o d e f l i m c 

i d i a f i l i ! H n o s i í f í l i l i s « i r a , iwié„ 

Zefires, Popelines, Opal, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
tcslhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas. 

O melhor e maior sort ido ! 

S e m p r e r e t a l h o s ! S e m p r e s a l d o s l 

S e m p r e p e c h i n c h a s 1 

Q u e r e m o s c o n q u i s t a r a s u a p r e f e r e n c i a l 

3 

Editei 
Francisco da Cunha Matos, Ch'f 

da Secretaria da Camara Municipal; 
de Coimbra: 

Faço saber, nos t ermos e para of 
efeitos dos artigos 11.° do Código 
eleitoral e 1.° da lei d.° 294. de 20 
que Janeiro de 1915, que o periodo 
para a inscrição do recenseamento 
politico, referente ao ano de 1926 
começaiá no dia 2 do proximo mê.» 
de Janeiro e terminará no uititrn 
dia do m ê s d e F e v e r e i r o , p o d e n d o 
inscrever se c o m o eleitores, alén 
dos que ficam do anterior recen 
eeamento por terem a capacidad 
eleitoral txigida p«da lei, todos o 
cidadãos do sexo mascul ino, maiore 
de 21 anos ou que c o m p l e t e m «ssí-jl 
idade a t é 8 d e J u l h o d o m e s m o a n o . j l 
J n c l u a i v é , q u e e s t i r o n o g o e o d o i n j x 
s e u s d i r e i t o s c i v i s e p o l í t i c o s , s e i j í 
bam l e r e e s c r e v e r p o r t u g u ê s ejj 
r e s i d a m n o t t r r i t o r i o d a R e p u b l i c a i Fer>v »timone 
P o r t u g u e s a . 

O s r e c e n s e a d o s deverão e s c r e v e r ; ! 
o r e q u e r i m e n t o por s e n p u n h o , c o n | 

c a s a 
no 

a 
pequena distancin do electrioo ou 
comboio, para paesar alguns me-
ios. Dizer para a Travessa da 
Avenida Sá da Bandeira, 1-2.°. 

Arrenda-se ?lflt\ casa aa 
Cumeada com 15 divisSea oa só 
\ oara. 

Nesta redacção se diz. X 

àrrencU-se uma casa 
com dois 

andares, juntos ou separados, na 
Ladeira do S«minario, n.° i B 
rrats-se no Bairro de 8. Jaté, 8. 1 

Arrenda se o 2.° andar 
d* Bua Visconde da 

Luz n.° 88. 1 
'n «« a Vendera se duas sen-

do um» na rua d» Es-
Tth, v.° 2, com 1° e 2.° anda-
ras ê quintal « entra sa rua do 
Loureiro, n0 07, cum quatro sa-
io r es. Per» tratar, na rua da Es 

M o d i s t a nnn 

n . ° 2 . t e 5 

F a b r í c o - s e n a 

P H D A R I A " B E L A 

12-Largo da Freiria 4S 
T E L E F O N E 3 7 4 

ti 

forme o modelo n.° 1, na presença 
do presidente da Junta de fregue i 
sia da sua residencia ou peranttrj Ç 
notário que r e c o n h e c e r á a l e t ra e 
assinatura, sslvo se provarem, por 
certidão ou diploma especial, qm 
sabem ler e escrever, pois neste 
caso basta o reconhecimento d» 
assinatura. 

Juntarão aos seus requerimentos 
O atestado de residencia conforme 
modelo n.° 2, passado pelo presi-
dente da Junta de freguesia ou re 
gedor. 

O requerimento e documentos são 
isentos do imposto do selo e de 
q u a i s q u e r e m o l u m e n t o s o u sa lá"ios , i 
desde que se jam somente passado 
e aproveitados para fim eleitoral. 

Coimbra, 26 de Dezembro de 1925. jff 
Francisco da Cunha Matos. 

MODELO N.° 1 -
Ex.m° Sr. Fuocionario Recensea 

dor do concelho de Coimbra. 
F . . . , morador e m . . . , freguesia 

d e . . c o n o e l h o de Coimbra, d e . . . 
auos. filho de . .. e de - . . . (estado) relGÇÕes qiiS apesar dofaleclmen-
(profissão), (natural de), naacid«»jft) do seu saudoso filho, continua 
e m . . . d e . , , d e tendo sido f e i t c ^ Q m m Q m m d e n e g c c l 0 f 
o seu registo de nascimento na fre mcarregando se da execução de 
guesia de . . • . concelho d e . . . , dia fmerai& desde os mais modestos 
trito d e . . . . sabendo ler e e s c r e v e r , 6 0 § d e m a Í Q f p o m p a > p a r a õ 
como prova com este requerimento 
feito e assinado por seu punho, e 
residindo há mais de seis meses nu 
morada acima indicada, como prova ordens"para'a 7u7Wsâ7telefò 
com o atestado junto, requer a V. ne 403, ou para seu genro, o sr. 
Ex.s que, em harmonia com as úh- Bartolo Gomes Perdeu, soelo da 
posições da lei eleitoral em vigor,CASA COLONIAL, Lde., rua 
o Inscreva como cidadão eleitor noirfa Sofia, 80, Telefone 59. 
caderno de recenseamento da fre i 
guesia onde reside. 

Pede deferimento. (Data 8 assi-
natura). 

E9te requerimento deve ser reco 
óheeido pelo presidente da Junthj 
da freguesia onde residir o reque ! 
rente, que atestará por sua honre! 
l̂ Ue O requerimento fui escrito t\ 
assinado pelo próprio, na sua pre j 
sença, perante duas testemunha* 
t]ua tambetu assinarSo e deverãcl 

V e s t i d o s , e g r a n d e s o í t i d o d o 
c h a p é u s e m v e l a d o s e f c ê d » s p a r a 
s e n h o r a s « o f e a s ç a g , 

Psarg liqaidf çlo da sEteçSu ds? 
i n v e r s o , V e n d e m - f e l t r o s p * l o 
preço ã& fabrica, bofls a liados 
raorislcs. Orna visita para sSpn 
r b a d e . & 

R. dos Esíeireiros, 13 a 17 
m S F O l E 493 

A proprietário, desta antiga 
casa, vem participar aos sêus 
Ex.m ' clientes e pessoas das suas 

que tem o mais completú sortido< 

Podem ser dadas quaisquer 

mm % 

d e 3 0 c o n t o s d e f a b r i c a e © 
k b o r a ç B o , C a d e t e p a i t e . 

Nsetíj radíseçSo se dia. 6 

I 
Venda em praças .particular de 

uwa casa e quiat«l eom sgua e 
Bussa depeadsacías, pelo preço 
qua eouvisr as proprietário, 
eito tm Condeixirihs, ccjs praçR 
tèiá lufar ao mesmo pr-dio, no 
di» 1 de Janeiro de 1926 pelas 
1 2 h o m i . 

T4en:C3 eia fébríoo de s»b5ea, 
d f e s j à s s s o c i s r - s e p a r a m o » t B g « m 
d«8t'i i n d u s t r i a . O s r t * * e s t a re-
d s c ç S o Ás i n i c i a i s M- Q. B 

ai 
yl 

B i p l s m a á o p ^ l a s U a i m -

1 , 3 @ 5 

G r a n d e b a i x a d e p r e ç o s 

Â l m e o o s , j a n t a r e s 
ser eleitores na respectiva fregue IMensalidades d e s d e 2G0$00 
sia, Também pode sar reconhecido;' 
Palo notário. ! E n c a r r e g a s s e d s c e i a s a p r e ç o s 

MODELO N.° 2 I moâkoB 1 
A t e s t o ( o u a t e s t a m o s ) p a r a f i n > . : V i n h o $ d g m e s a d o B a i r r o 

eleitorais que F . . . (aome, estado ~ ' * — 
e profissfío), reside nesta freguesúi | f * Q 
há mais da seis meses. (Data ej _ 
assinatura ou assinaturas). v e i f W i S f 

( S e l o em branco ou r e c o n h e c i P e r m é t o d o faei l 8 rápido 
ERento da a s s i n a t u r a ou a s s i n a t u r a p ) , : 'ando e s m e l h o r e s r m ú t a d 3 8 > 

P r o f e s s o r e s t r a n g e i r o m m 

J o ã o M e o d e ! 

TUita p 
tagua. 

Dirigir-Es; 
use, 81, 2,'« 

m ao ecaíno ri« 

R. Ferssadea To» 

s i a t h S , N a n o , C m k C e i s s 
B e p ^ r a e l ' » » o o n i t t n ç l o d e 
r f l h o i d i T - S i F . de tod&s ?e 

p o t e ^ e »« e t o d o » os u r e c o e a u a i » 
tsr de h litííMi. i k d e 6 : 0 ® 0 0 , 

P ^ ç a i s c U s s , I j t a p í s l i j i , F c u ! 

lecciona m sai %ateli&r* m 
\m casa dos alunos, 
| Tm em m Pm 4$ Vçnde, 
4, ^ C p l m h W i 

Elaaia» a s u a H a g u e , r w p o a -
S»tbilisftndo>8« p e l u apr í -vet te ír . s a -
í s d o » a l u n o s . 

D i r i g i r - s s g e r e n t e d o 
N a a o n a l U l t r a m a r i n o e m 

( : > i m b e a . 

a c a l h ã u 

N a c l o n a J 
Nlo epoprem fi?m co^suits-

rem a Telefone 609, rua da Lou-
r< 38 X 

Â r m e ç S o s n v í d r a ç s s i a p r ó p r i a 
p a r a e s t a b e l e c i m e n t o d e f e z e s das , 
2 bsleSf!», sacritoric í e o u t r o s u t a a » 
ailios; pode vsr-es m (km Mtasi" 
v a m A v s s i d a N â v a r r o , 40 , 

Pai 
Ambri 
B 5 2 

'» tffct»? OC-Í1 o 
i&ia Nets), Ba» ds Hvlí 

X 

C o m m ó d g p a d i » ; e í o r f à â o r 
í l ® n h s p a r a c í f é . - ' 

V*b.ô*s S o f í a i a d e d e Mer«a»«' 
r ias § f - b f t l , L d a - , Ooia brai. X 

t m p r e g a 
rrssdsafô^s tím hik-Ma nçf 

B M A Í M â liO ÇIJI^DO, v 

P í l S r K a n m g f i - a l e 
^ O * * em óptimo satado de 

oonsr ; v ^ ç S o . 
Informa no H kl Ceatral. 3 

Jardineiro 
inm homam com estas habilita*' 

ll»IH»-H»liiLote áe terr.no 
n a A v c a i d ê D k s ! V e n d a «p, 

SdVfl, 6 9 . 
Director â§, Clíníc* dg Muíhsrt 

da Universidade ds Coíat&re 

D o e n ç s s ó m S e n h o r i l . 
Psrtos . C i r u r g i a 

g é n i o s pe lo radio 
C l í n i c a g e r a l , 

d a 
1 

m m & a r a q u a -
oc, «ftifos 

para p i s , t a r a a o k o , s g u s r s l i e 
a p l í c s d a , t « m s e m p r e e s s a -

p l e t o s o r t i d o n C A S A H A V A -
ÍHESA. X 

i ? 
Í119LM 08 m 
a AAsísbt» nogueira aa». 

C o n s u l t a s áa 10 s ás 2 h o i a F | - Q j . , a a , s s t i l o L u i z X V , 6 p r ç a s . 
na rna de Tomar, 5. TsMon» 51.lpa C6sa de jantar, em orvalho 

| lo aort», mês* elastica. Ds esori-
orio, em cer»jdr», tudo 9m bom 

f g t a d o d e o o n s e r v t ç l o . B u a d o s 
Pontinho*, 29. 1 

m M m w * 
nuDommm 

fmmm» 
8AHATAS 

PWW6A3 
li 
I z r w m m o u w . s m ? 

P r o d t t ç t o s d s c o n â * n ç * reg i s tado» 
P O M A D A F A K l R I A , l imp> 

e dá b r í l h u s o a t o s t a i s . 
T8ÍU0 YERDE3, meta ratos 
O l e o p e r f u m a d o C U M A R I M 

l i m p a a c a b e ç a d s p a r a s i t a s , s e 
oaado m faridsa, 

ESMERIL UNIVERSAL, t 
m e l h o r p a r a l i m p a r t a l h e r e s . 

Descosi os aos revendedores 
D e p o s i t o , C s l h a b é , 206, C c i m b r r 

v e s t i d o s e 
oopfacçSee, exe-

outa todos os fí guri a os e garante 
o br-m acabamento. 

Casa da Esperrnça, n.° 2, 8.0. 

Pi Í5.TI n P r w i a , M olugar 
X a w m u «ando bom. Respos-
ta a esta redacçlo ás inioiais M. 
R. 2 

P í lLTIft A ' B 0 R D > ^ 
A Ai*JAU qak |i novo, vende>se< 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente ao Teatro Sauna Bastos. 
O l l í Tl fn ^ í 6 kào* 

W"*44 metro de Coimbra, 
arrenda-se, com cisa para casei» 
ro, e currais para gado. 

Nasta Redacção se diz. 2«t>l 

K e i T o T O T T S 
4 divi Ses, A entrada ds Guarde 
Inglesa. 

Informa telefona 649, t-s 2 
<> velho para derreter, 

... u e o m p r a - s e grandes 
quantidades. Para tratar com 
Dàvid Daarte, Peaslo Centrab 
Rua daa Aeaiteiras. i 

T r e s p a s s a - s e S Z Í * 
sem e escritorio com 3 frenteli 
tendo 6 portas e 2 janelas. Casi 
de grande futuro pelo esplendi* 
do local por s«r uma das prinoi» 
pais ruas da baixa. Faoilit*-«s 0 
pagamento do trespasee. 

Rua da Sofia a.4' 8? a 99, tra» 
ta-se ao n.s 95 2.° andar, dr. 
Ambrosio Neto. 1 

o terreao da 
casa incendia' 

da, sita aa Boa Lourenço de 
Afsvedo. 

Rsccbo propeafcas o dr, Vei 
Serre, aa Rua Alexandre Her« 
ealanci X 

Vende-se S K 
Clara, para tratar oom o escrivão 
Almeida Campos. 4 
"XTgkti rt A . H f i Bom terreno 
¥ O A l U a - S O p u a ooastra-

cio ao melhor local Bairro CuJ 

m e a d a . 
Tnforma^e neste jornal. 

U m a c a b a m e n t o á e 

d u r a ç ã o p a r a o l e u e a r r o 

Quando V. Ex». àtwstAf a renovação do «eu carro, 
que o Esmalte que se lhe vae applicar seja 

ROBBIALAC 
8ó usando d'este Esmalte perfeito í que se ateârt$â 
uma superficie brilhante, de longa duração, o que 
não acontece com a applicaçao de uma tinta 
ordinaria que em poucos mezes 
fica deteriorada, cheia de arran» 
haduras e fendas. 
Qualquer que seja a despesa que V 
Ex». fizer com o ROBBIALAC 
o seu uso sempre resulta n'uma 
economia, pois conserva a super» 
ficíe brilhante como espelho 
touito mais tempo do que qual» 
quer esmalte ordinário que nio 
seja fabricado especialmente pâitt 
automoveis. 

ROBBIALAC 

& li jf si ii 
l i l S i s y 

s Veftd®-63 m m e l h o r l&eal dr 
C o i m b r a . P « r s iaformaçgss a pro-
p o s t a s , d m g i r a J o * é d a Oost-

eti.yritório d o n o t a r i a d r 
J t f sá F e r r e i r a . 

Raa ds. Padre HeX». 1-t 
A i i r i^f* 

S u b A g e n t e s e m e o i m b r a , G A N T O , L I -

C I T A D A . P r a ç a d a R e p u b l i c a . 9 a i i f f 

M. F. Miranda, Lda 

A d v e 
BilIOíiiii 8ys mmit sí» Luz, M.® 

C^Bijordstae a todos oa maie 
ass ri fetos r e s p e i t a n tea a advuff l idb 
í p faQUrsdor iS i 

i p U n m l i 

IS fi 
I n i i i l r i M i , 1 1 1 1 9 

Ninguém compre s s a i p r k a s í r a v l s í t e r e s t a casa , o a â e t u d o é 
muito mais fcsreto que em qtiídqtJír outr». 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só tm zm p o d « mâm um c a & d l ç õ » em que « o g b c í i . 



Aso XV 
O jornal m a i s a n t i g o de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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lUdaatlo « »dilHÍ«tr»i;»0, PÁTIO DA P O S I Ç Ã O , 6, h* Qultltâ-felrã, 7 de JãlieirO de 1926 Wnot^H». PAflC? Dá t V - V e M o * * nu r i 8 4 i 

Ktíltor O<«9.rriaotlr>o Rlb>«»íro A r r o b a » E M R E t C T O R . J o « o « i b » ( r o A r ^ o b a B llí A » í n n l r i ! « t . . , Au{.ru»to R i b > « t l r o A r r o b a * 

•>pós o incêndio 

C o m a r e p e t i ç ã o , i n f e l i z -
m e n t e , d e t a n t o s c a s o s d e i n -
c ê n d i o e m C o i m b r a , v a e - s e 
eata c i d a d e e n c h e n d o d e p r e -

n d i o s e m r u i n a s , q u e d ã o á n o s -
s a t e r r a u m d e s s g r a d a b i l i s s i m o 

L j s p e c t o . 
A c a s a d o r u a d o C o t o v ê -

lo, a d a r u a d e L o u r e n ç o d e 
s A z e v e d o , a a l q u i l a r i a C a m õ e s 

e a g o r a o e d i f í c i o d o C o r r e i o 
s t ã o n e s t e c a s o , 

P e r t o d e 3 0 a n o s esteve 
fcffi r u i n a s o g r a n d e prédio d a 
E s t r e l a , q y e s ó a^ors a n d a e m 
r e c o n s t r u ç ã o , m a s ultimamente 
8 frequência de grandes fogos 
em Coimbra vai tornando a 
c i d a d e parece que uma terra 

f a c i l m e n t e p a r a o q u i n t a l d o 
I n s H t u t o I n d u s t r i a l e E s c o l a 
B r o t e r o . 

Com e s t a s n o s s a s consi-
derações q u e r e m o s acentuar 
que o edifício inceadlido não 
deve permanecer ém tal estado 
muito tempo. Ou desaparece 
ou se reconsíroe. Não* vá 
agora pucher cada um pira 
seu lado e obstar a uma obra 
rapida e urgente que-ali se fa-
ça. já estamos acostumados 
a ver surgir «empatas* por 
toda a - p a r t e cá na nossa terra. 

Coimbra é terreno excelen-
te para medrar essa semente 
daninha, e as Camaras da nos-
sa terra são pouco dadas a re-

abandonada pela Providencia, j solver duvidas e a remediar 
A alquilaria Camões jâ es- j faltas, Haja vista o que se 

tar ia e m reconstrução se a i s - j p s t l s a com os prédios da rua 
so se não opusesse a Camará;; ferreira Borges, pertencentes 
q u e p r o j e c t a abrir ali o Inicio I aos srs, Hermínio de Moura e 
d u m a a v e n i d a que siga até j Sár e Alípio Coimbra, os quais 
á Praça do Comercio. Mas r< j estão condenados a permane-
Camara não tem dinheiro para j.cer com tapumes per omnia 

o b r a s d e e m b e l e s a m e n t o d a 
n o s s a t e r r a , 

N ã o é p o r q u e o m e r c a d o 
v i e s s e a f i c a r a f a s t a d o d o a t u a ! 
u n s 1 5 0 m e t r o s q u e s e h ã o d e 
d e i x a r d e fazer e s t a s o b r a s d e ! 
t â o notável i m p o r t a n c i a para 

' C o i m b r a . 
+ + + 

A dkeeçlo do serviço ds ia-
o s a d i o s c o n t i n u a a s s r o b j e c t j de 
a p r e c i a ç õ e s m u t o d e s ^ v o r í V e s í 
p s r s o i n s p e c t o r do*! í a c ? n l io s , 
s r ; J o i 4 d ' A l ' m q u g r q u s , q u s r e -
v e l o u a m a g r a s d s f e i t a d a c s 
a í n t ó m e a t o 8 t * c u i c o $ como ô vos 
c o r r e s t e s o d s m o n s t r i i U o s r , 
O s r v l h o T o r r a s n u m e c a r t e p a -
b i i o a d a a o s o s s o u l t i m o n u m e r o , 

a s s u s t o d g m ' d s f t l t i i m » 

Exposição de Pratas e Cristais 
(Doptins f̂ ibeifo, Sucessores 

£ | u a Visconde da L u z , 7 M / a n d a ? 

Sortido completo ás objectos de prata, elegantes 
e baratos, como tombem delioados e artísticos 

p r e s e n t e s a m © a t i l o D , J o 

LZ 

ca do ediâoio p » r s a i s s t a l s ç t o 
dos s e r v i ç o s t s l * g r f o - p o s t a i s . U m 
e n g e n h e i r o , p j r o r d e m d o m i n i s -
t é r i o d o O o m s r c i o , t e m e s t a d o t 
t i rar croquis d o rr@S'o o s d e f u n -
c i o n o u o B * a o o I a d u e t r í a l s do 
a n t i g o p a l s c i o A m ? a l . 

Ir? íií >;5 
A ' G a r a s r * Municipal ofsrs-

resn lo tima das suaa salsa paia 
i n s t a l a r p r o v i s u r i a m e a t s a r s p a r -
t»ç5o t » d s g « p r e o a d s a m u i t o 
b e m , • d s t s p s r a r s e r á o u e s u s i -
l i s c o m o p o d e r , a i c a t t l . ç i o da-

T 
¥} Mamoelino, 

etc, r i 

c o m p r a r e s s e t e r r e n o , q u e p o r , 
e s t ç f a c t o , p e r m a n e c e r á e m 
e s t a d o de ranfc r i t imtlftr&iw IJOde fatfrd^fwirtMij-é* ^w**^^--*™*^*****.àe•gcas-ls!ww»jsbsr geais as .mõça qus "» > • • . • t. : . . . . . . I . fA. ...I. rsanoaSsfelllasnSB. txrmu -A « S inTTAíim a fÍa»r>«7>« a «sca concorridos e m a i s b e l o s sítios 
d a e i d i í d e . 

Agora com o fogo do edi-
fício - d o C o r r e i o vai s u c e d e r o 
m e s m o . Ha q u e m s e oponha 
i s u a r e c o n s t r u ç ã o e c o m o p a -
r a a l a r g a m e n t o d e s s e l o c a i é 
p r e c i s o d i n h e i r o , q u e n â ò h a , 
a f v a r n ò s t e r s a b e D e u s p o r 
q u a n t o t e m p o , a q u e l e e s p e c t a * 
g u i o . d e u m g r a n d e p r é d i o e m 
ruinas, 

< N Ó 3 $ e n t e r i í Í € m o s q u e e s s e 
e t í í f í c l o r e e o n a t r u f d o , a i n d a q u s 
H u m e n t a d o c o m m a i s u m a n * 

* 8 a f , n f l o s e r v i r i a p a r a o s m e s -
R i o s s e r v i ç o s q u e a l i e s t i v e r a m 
I n s t a l a d o s p o r f a l t a d e a r e â p ã * 
r a o s s e r v i ç o s ^ q u e t e m d e f i c a r 
t i o r e z d o c h ã o ) m a s o E s t a d o 
t a t á p a g a n d o r e n d k ã e m C o i m * 

- b f â p e l o a l u g u e l d e e a s a s e m 
a u e e s t i o s e r v i ç o s p ú b l i c o s . 
A e h a m - s e n e i t e c a s o a D i v i s ã o 
d o s S e r v i ç o s H i d r á u l i c o s , a 
S e c ç ã o F l o r e s t a l , e t c . , q u e a l i 
p o d i a m f c a r i n s t a l a d o s , 

N â o s e r e c o n s t r u i n d o e s s e 
p f á d i o e d e m o l i n d o o q u e a l i 
t a t á , f i c a r á o J a r d i m d a M i n * 
g a g t e r f r e n t e p a f a â A v e * 
n i d a S á d a B a n d e i f a , c o n -
l e f v a n d o o a s p e c t o d e s a g r a -
d a v a ! q u e l h e d ã o a s m o d e s -
t í s s i m a s o f i c i n a s q u e « U s e 
S c h a m h a m u i t o t e m p o . 

E' preeigo níô e s q u e c e r 
qUá se não tem conseguido, 
apesaf de muitas instanciai 

saecuia. 
O sr. Coimbra di2 que não 

prédio emquanto nâo for arría 
ds a do prédio do sr. Moura 
e Sá, e como este se não mos-
tra disposto a cumprir o que 
ha muito lhe foi determinado, 
t u d o c o n t i n u a n a mesma com 
plena conáescendencia da Ca-
m a r a . 

A n ã o r e c o n s t r u ç ã o d o 
p r é d i o d o C o r r e i o p a r a a l a r -
g a r a q u e l e s i l o e p ô r b e m á 
v i s t a o C l a u s t r o d s M a n g a , 
e x i g e q u e s s r e t i r e o m e r c a d o 
d o l o c a l o n d e e s t á p a r a q u e a 
A v e n i d a S á d a B a r ç t í e i r a , s e 
e s t e n d a a t é e s s e C l a u s t r o , 

M a s o m e r c a d o , a i n d a m e s » 
m o sem e isâ d e m o l i ç ã o , n ã o 
p o d e f i c a r o n d e e s t á . 

E s t a r á a C a m a r a r e s o l v i d a 
a m u d a r d e o p i n i ã o q u a n t o á 
s i t u a ç ã o d o m e r c a d o ? 

E s t a r á o p u b l i c o , n a s u a 
g r a n d e m a i o r i a , r e s o l v i d o a 
a c e i t a r a e s c o l h a d o u t r o io< 
c a l ? 

P e l a n o s s a p a r t i d a m o s a 
n o â s ã a p r o v a ç ã o . S o m o s ç e l o 
m e r c a d o n o t e r r e i r o d a E r v a 
p a r a q u e a l i n d a A v e n i d a S á 
d a B a n d e i r a s g e s t e n d a a t é aso 
Ç l s u s t r o d a Manga, que t e m 
a s u a f e i ç ã o t ã o c a r a t e r i s t i c a , 
o u a t é a o e d i f í c i o i n c e n d i a d o 
c o m p l e t a m e n t e r e s t a u r a d o . 

ríeíto isto, embeiesaf*se-
í^m consideravelmente os ter 

p o r t a n c i a p * r a 5 p u p u l s ç g o de j 
O a i s p b r s q a « suo m o m s s í o tlr. p e - j ô a i t i v 

, r í g o d í f v s «absir c o m q u s â c o a t a | A C a m a r a é s r ç p f ? s s a t s u t 5 
' para s á e f e a s d e ? s u a s v B a s s I do m n a i e i p i o » p o d e s i h ? i â r -
h&v-irsa, d e v « m a r s ^ g r t o d a a ; d » r s s p o c s a b i l j l t l s d s q o a , t s m 
a t s s ç S o da C a m a r a M u * i - i p a l . I ao m o d o «sema e s (et o s e r v i ç o 

D e v a m o s d e c l a r a r q u s a l o j d » t t * q u s . 
Í30S m t í V s q u * l j u s r rcá v o a t a d s I um q U 3 d s i s e m 
CvBtra o ar. J o s é d ' A l b u q u e r q u e , j m u i t - ^ a d ê s f j s r , a t » t a a d o - s s g r a a -
q u s n o s m s r e e e a m s i o r c o s e i d s - 1 d a s f a l t a s s i a c s r t e a s s . 
raçSo , e p o r t s a t o o q u e « í f i o s | T s s d o n o m « « d o p a r a i a s p s -
s s ^ r i t o á s i m p l s a n a c a í ã d i t a d o ! c t o r p t s s o a q u s a a a a s f e i b e m • 
p e i o m u i t o í s t e r s s s e q u e s c i d a d e ! b e i r o $ » m è e n g e n h e i r o , â s s - s » 

r t n p o a e a b i l x d r à s , ' c o m o T ^ r i a l i s s A S i m _a d a m a s s y j ^ f p «««« 
i n s p a o t í f í d s m e s a d i o ^ p w e - c j h i f j a o í n ^ Ç i o » v t 
d o s p o r p e s s o a s a q u a m cJ j f » ! t « { 
a t é j f l i e * a s e e s s a r i a ç a « t e i a f a a - L ç m b r s ^ e a o c u b l í e o a m 

e a s s i d s d s d s r o s a c i a r r s c s a s r ç o s a e s í f s m . 
8 . e s s é um oSoisi ds exér-

cito distiato, e oonri eidsdlo um 
caraster, n s e isto sao é bastante 
p â ú ser nm bom inspector dos 
faoesdiee, asm a C â m a r a dseaja* 
rá tsr aam lagas sm qu» tsra a 
mais abs ju te respoaeabílidads 
qaem cio. tsish» e dsvids com-
pctsaok para o eísioer. 

I I I 
A a i o s s í í s d o m t t o m p r o a 

60 socorro d o e bdmhsí.ros a s u a i -
oíptis 6 motivo também para os 
mais j a a t o s reparos, como já ti-
?smos o o í s í í o ds r t f s r i r . 
. Pois compreendias, parvi»-
tara qas havendo feita d» raste 
rial a i a tív«ss comparssida ata 
csrto ds proa to socorra que s« 
«aèoatrav» a meia duais ds pas-
s o s do ioc í t l d o s i n i s t r o , s horas 
dopois gadUssa a esibir-se *m 
passslo p"Ias russ da oiiade?! 

I»to, franeamsnte, é irrisório 
s chega a sar condsnav»! pela 
opiniêa publica. 

w v m 
Uma d as vitimai? do laesadio 

foi tambsra o bombeiro v o I o b í s -
rio T. l ips Martins, qus rssolhsu 
ao Hospital da Uaiveisidade in-
toxicado. 

K 8 H 
S' justo destaoarmos o esfor-

ço « dedicsçSo do pessasl tscai* 
s o d 5 sstsçã j d s O a f m b r a qus e m 
4 8 h o r a s s o s s e g a m f a i s r e m o o -
t p g e m d o s s r v i ç j t i l ? g ? s f i c o , e m 

! 

r e n o s do Terreiro da Erva, culo ffljs «spgço ds tempo oaaífguiu 
aspecto è detestável, e aeria c o r o t o d o o p s í i . • " 

e a c o m s a d ^ s p o e t a i s l o g o q u e r § 
esbam os r s s p s o t i v c s avisos, a lo 
i ó p a r a s e t i o a c u m u l a r e m m 
rspartiçSo, que tem pauso espaço, 
asfts por fesvsr sli m u i t o s rat 
qus roem as sscomsaâss. 

O s s a i r a â H , 5 0 s § o i a m f p i ! 

Por varias vszss, nos tsáios 
rsfsrido bo f-toto çoadeafcvei co-
m a s ã o o a r r s g a d o s o s c a i r o s d s 
b o i s q u s o o a d u E s m l a s h a á a s 
r a t a p a s d o r i o p s r s d s t a r m í n a d o s 
p j s t o s dg o i d a d s . 

E s t a s c a r r o s , q - ; a i s s m p r s 
o o m c s r g ? s s x e s a s i v a * , s u p e r i o r e s 
á s L í ç s s d o s p s b r s g a n i m a i s , a tra 
ví iwsam a s r u s s d s o i d * d s , s u b a m 

k d e i r s s , d a n d o n a s v l e -
t « í s t o d a a- g e n t e . 

S é a p c l . c i a p á r e o s a l a q a s -
rer v ô r s l i e g s i g a o r a r q u s h a 
a m a p o s t u r a q u s r e g a i s t a l ag» 
í u a t o . 

H j a , ao m t a o s , campaisle 
para oom os animais. 

d s S á t í a d e s ds í i? , d i s t r i t o í o i i a 
c i n i d a s v s r b s d o 3 0 0 o i t o s p r a 
r e f o r m a ds s s t r a d a d^ L f ebaa 
P o r t o , d e s d s C o i m b r a &os F o r -
co? 

Os t r a b a l h o s , smfecvs da msis 
a r g s a t s s é c á ^ i d s d s porque a es-
trada nmm posto ss acha intraa-
sitàvsl, ainda a lo principiaram, 

rã í vamos sequsr boa voata í i 
di qus ss Ihsaaê oomrço. Eatrs-
taato v § o correndo psrige quan-
t o s p o r ali tísasitsm sm vt í .u lo l 
ds qualquar aaturêsa. 

Só v sto, se poda fazer ideia 
do ssUdo dg ruías em qus st 
achs asas lanço de estrada. 

Pedimos por isso e sua t>%* o 
sr. diraaíor dss Obras Publicas 
que dê ss msls nrgeates provi-
d®ac las para qaa ssaa reparação 
ge faça psrdg ds tempo. 

A a l o ser qas qusifsm ser 
r e s p o n s á v e i s p o r q v ú q m t d s s a s ' 
ir* q u s a l i p e s a s dares s , e qae 
a i o s s r i s o p r i m e i r o . 

J t i> 

( ^ H m i i r o á s « l a a e i r s , , 
OompUtou ms;s um aao dé 

ssistsaoia, 0 Primeto de Janei-
ro, um dos jornais do Porto me* 
lhor rodsgiiisj e qas tSa bsm ssbs 
desempenhar s a obre mi§iSo do 
"'arcaxçemo p o r t u g u ê s . 

v â i f n a r a a , , ~ 
R s s p i r e c s u s m L i s b o 8 t e s t e 

Eoa-o culpgs, qu? s > b a dirscçío 
do SE. Pedro Muralha, s« aprs-
s s a t s b e m r e d i g i d o , som uma 
vasta ocLíbsraçIo sobre as aoiías 
c o i o a i a i í 

A s scBJâa f s U c i k ç o e a f t s t t f i l 
f l M s c g p i e s i d o s c o l e g a s . 

Trezentas variedades» em 
stock, desde 3$Q0 a peça. 

C A N T O . L d / - P r a ç a d a R a -
p u b U c a , 9 a C O I M B R A . 

mudar « l a s oficinas, o que j mesmo o inicio do aueamenio j 
agora se podsria ?a*er mais I da cidade baixa. Sfcriara duas i 

íts 
H a d s h s r e s o l v i d o d a d a áosr 

R E S I S T I 

s c r i t ó r l o T < 

N S I À - R â P í D E í D E Ê X S e U Ç Â O - Á P R O V A D E F O G O 

d s M i s d g I s g i s f e a d s 9 â r q s l t g § í s r s 

í a n l o o t í ^ E n o é n h a r f a 

íj^çyy «fŴ êfl̂ tofl̂ V̂i ̂ ( P ^ W * ? ® ^ iJSpSttlBÇE?®iflBWfaí̂ep- 'J •N̂ iJ* 

t M a 3 1 d a J a n e i r o , 1 C 9 . — P O 

. m mm wi&mm mèMm m nálaulo $ príSiSsoi < 

N a d e p e n a h o n e s t a d a 
COLECTIVIDADE ESTÁ A 
DEFEZA HQMESTA DO 
I N D I V I D U O . 

Na voragem, hoje «on*®fitíde, 
ôads ss a fuadam ssffíibíliaadss * 
priseipios, o sosso país, melhor 
s nessa a o c i s i a d e da s imprsealo 
de qu? morde o pô das estradas 
a ds qu» s i o perosbs o qus ouve 
aem posdera o q a s dis. A a w u l t s 
ao acaso e ao temo m pcmurxch-

DiaecSa toáai qu§ o 

bam-publíQS ft o bsm-sats? isfl?-
Viduai ds esdfe um, uSs cota-
presado qua aos sKquit#mog a 
cofitribeir pára ssss bam pab-iC ! 
ou para asse bem-s^tar ia ilvidti&l. 

F s í a r % a p o l o g i a de t é d i o « da 
p i e d a d e ; s s n l t s r o bonisntO d o s 

-fMtvcci&los 9 d a s a s a a i a a a s e m i -
p r u r i d o s d e 

D gâ-es o qus ss disser, a v«r-
dede auaoa admitiu' c jndioioa*-
lismog! Êsíats ou slirsXists. 

Ss eis soCrssas hostdidsdis 
goRcrstas, acaltaaâo-a», saia ds si 
m e s m a *— a s g è V « * s s , 

A i s i a e n t e n d i d o , ? s p l t o : a eo-
cisdsds ssforçsr-ss pc?r per-
fltbsf o q_us otsvs e paaderar o 
que d i s . hô dssas rnsaeira ela pô-
d e r é coastitair-ss em mester» de 
aíit:idss ipdíVídafis 3 em jals ds 
ceugíã sm eafso, sem prova deS 
aitivsmeats aceita. 

Qaem pôis , hsnsstsmeat% 
ss?, agorsj orsdor da hoare slheia, 
para, ibgo sm seguida, ser devs-
diff dãk? 

Marcer, assm íaSUnts, p í U r i -
des ds rsqaiatsdo ssorupalo s, 
pouco apói, sogooiar s pfepria 
slma, a i í twA<k Cftfsster^s sm 
qus a límpidas dse iatsesSss ssja 
pura 3 altiva 

A a í s s , d a e u s d s ásslgaioe písl-
q u i e s s q u s d e v e m o s eaut sr sBSt 
som'rigor, p o ? isso qus nos dsi-
x » m prs3g3f i t ir , s s © d í s f a r c s , % 

t r o p i a a d s m ã o s p a t r t e . « a v a - m é » ' é q u s oit a % i 8 a t a . 
u i d a d s a d e p r o t â - w ^ ê e s t u l t a 

m s a t e pcs i rgp . to , q u a e d o é , totít 
cow\ f a a f « r r s s s i b í c i o a i s t a . 

A m o r a i , h o j a o o r r s a t i a , c h s » 
g« a ssif a ^ í s p i s s t e s t o r p s , Af i r* 
iBO-o s e m r s l u í ^ n i í . B3' q u s n ^ h 
» 8 í f i a m o s q u ? d<els e S » p r ^ s s u i a m 
p o r i r s á v a r ^ a .d» s s g o i a m o . 

P a r e s e ^fc íavs i sas jDS u m 
2 e s t i o «m q u s a f >f t t t í i s f s v o ? e e « 
! 00 tr«íjo%ntes. Ha m 

â i b s i i d s d s a c h s í s a s m ^ e m q u a n d o 
d s s a p f r e c f s leaiáíftds do f u a d a » 
m » » í o «leias O í d a - U s m a 
s-jbetitui? pirir-cíplsç de rgctfdSo 

« j u s t a ms&Yzwm s a a s p r e 
H j ; i d a d p a t r s v í d g s . 

Toi 
p i a g i r a l o a a b s r 

«prsíisr é torpssa 
s í s d s i . l a j u s t s m s a t ® e f a d i t s r 
uns q q u s a o u t r o s ss dsbíss, B', 
m a i s u m a ? g s , t e ? n s s § o t r s p a » 
d s r c o m o s s g u a d o s s e t i d o d a g 
a d j e c t i v o s d u b l e s , p r o n u a o i a d o ? 
p s l h o m e n s d a e s a s o videirinho 
c o m o a s s t s a ç a d s ? r leqt í íaa o u 
o s i u í j d s í c ã s d u m a s e p u t s ç í o s n -
faiitsda, ' 

B3 é r m-sé, sm g r a n d e a s i a h , 
qus striba^ a r s s p 0 2 s a b i l i d a l s 
rim s » s t ç s s d « s t g s p í ã v s e g s s Am 
h o r a s a m a r g a s q u s e s t a m o s p a a -
i n a d s , Q a e f i q u s m pa?g 0 1 c o m » 
p a p a s 

d e t i r « m d a d o a l i m e n t o i o s m e n -
t o r e s d o s i s s i g a e » t r a f i c a n t e s d o 
p u 3 o t s o c i a l e d a t r a n q u f l i d a d s 
p s í q u i c a . Q u e p a r a e l o s v ã o a s 
h c m e a s g s a s m a i o r e s d o s m a i o r e s 
H a a m b a l i s t a s d o p a t r i o t i s m o . 

N 5 o d e v e m o s , m s s m e , l i m i t e i 
o s n o s s o s j a i e o s e o o s o s i t o s , apa* 
m de s i n g e l a s , á a t d b a í o í o da 
r s s p o n s a b U l d a d s s a i n d i c i a d o s de* 
l í a q U s i s t s s ou a d s o l a r a d o í i cri* 
m l s c s o s . 

D a t e m o s l ? a t é á d e s t r i n ç a d a l 
f e i s p o a s - i b d i d s d e s , q u a i s q u e r : q u s 
«a jam, d c f í a i n d o c o a c r s t s m e a t s a 
I h h » ãwbâm e n t r e autores « 
c o m p s m s d e d e l i t o s m o r a i s , so* 
f i i o í o g t e a m s a t s s & t s a d i d o » . 

. G a s s s g u i d a a g ê n s s é d»«S6S 
d e l i t o s , f á c i l m ê , i s o l a r a h i d r a , 

O s h o m s a i d s b s m , a s a n d o 
d o s p r e e s s s o s q u t * a h o n r a pes» 
s o » l a d o n s t l h a , p ; d s m d s s i n t e s i » 
o s r , p o r g f f i d a ç S e s , a a t m o n f e r a 
q u e a o s v i c i a . 

H l á t s b s l a c i d í a l a t « d s p r i a s ! " 
p i o s e c t r s c s h o m s n » b p n s e e s 
h o m M e m s u a , a v i t ó r i a , c e d o o a 
t a r d s , mti d s q u s l e s , 

o u v i r a s m j A í s d e a c r e d i t o c g e s i a t s a c i a 
e p e í a é , [ d e ^niada J e s p o s i t i v a s s M s e a t í » 

- d a d a s n e g a t i v a s , a o s a m p o s o c i a l . 
S t a m b s m a s r s d s t o s a s pe* 

nambras s a t i d s r l e ã a m o r f s s — 
t a i v s a a s p s s s a s , 

v-sgor p d m a l ? ® 8 , e s m 
âmhlmmeaio. ê c o n t r i b u i r p s p » 
q a a a s o d e d a d i s s s a p e r c e b a d a 
s u s m i s s ã o , t o m a d o c o n s c i s n t e 
o s s u m o d o d s ^ e e r v o l i t i v a e f 
c o s s s q u a a t s m s n t s , a b s n d o a a a d t í 
o p a r t l - p r i i e c o ú s o l s a t s da i g a a -
t m t h d s m % f i a a l i d s d s s a i a c t i v a 

t o d o s p o r t o d o s s t ô d o s p o g 
nm, 
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rMaJ| rn- -"nrvy" •.-»••••.«»«-»••»»«•«"»»;»»•»•, 
A' SOMBRA DO QUEBRA-LUZ 

f e » S ^ ^ j C H 

n a s s o L i N i 
Mussolini ê o senhor feudal da Europa-Velha. O Kaiser 

quis ter nas duas mãos o mundo inteiro e fazer da velha Germania 
um grande Paris, mais cosmopolita ainda, ruas onde só se vivesse 
pelas regras do b « e d « k i r . . . Nero ern sandálias, déspota ds trazer 
por casa, a sua ambição não chegou aos astros por uma lei de físlcn 
natural; Guilherme II queria ser o patrão crezarlano, dono de todas 
as outras Russias, incopás de outra atitude que não fôsse o exem-
plo de Nicolau: a escravatura brama, o fornecimento de carne 
humana nos presidies negros da Sibéria... 

Muito depois do nihilismo, sucedtu-se o bolchevismo — que o 
seu próprio delactor e terrvel inimigo iaconscuntimente gerou; foi 
em todas as épocas, o Estado que criou a revolta. Na Polonia 
— o comunismo libertário, na Espanha a possivtl república com o 
desbarato da fornalha marroquina na Escócia com essa ãicia 
sagrada de liberdade, na Alemanha do Kaiser ccm o bf.l- hevisrao 
que a Rússia escravizada aproveitou em suas lições mal traduzi-
das, — e na Italia, com o homem das mães de cêra, o Mussolini — 
elew •, o Mussolini das cambalhotas fantusticas da politta. 

Filho ds operários, Mussolini teve á saa volta milhares de 
adeptos operários, saídos como ele das oficinas Mas o seu grande 
sonho — esse sonho que muitos idiotas julgam ambição — é restau-
rar uma república que a própria lógica torna absolutamente socia-
lista. Venesa a republicana remota—é uma fumar aia de ópio... 

Mas Mussolini vai estabelecendo fronteiras a dentro da sua 
própria pátria — e a Itália vai sofrendo ccm a indiferença dos 
outros — mussollnls.,. 

Jerge Eêojôs 

i A"<5 p;roce qua nem aceitou 
o nomi! 

mm* 
F«h.-i a jág"na c?a Revista 

da Semana a v i a rqui contar-
i a s qua muito peito de Coim-
bra, nr> eiscantador Luzo, viveu 
jm filho tia Alexandre Damas 
— viven, e talvfcz ainda viva 
'Vutoaio Biousae Durais, vtlho 
la «baibas gr&ndes, um grande 
hapóo do áb&a largas, sisinpre 

ttlfcnniosn, os olhos t. i»t'S • • • » 
Maitcs qua leram Alexandre 

I) im«a, autor dos Trex Mosque-
teiros, muitos qus choraram oom 
\ repreaenUçSo da Dama das 
Camélias, n3o ss lambrarssm qu* 
ara França não haveria h ' j i des 
íendfantíiB d^ qualquer dos Da 
nas, mus que eli:a habitavam 
auma ridente terra po*tugu*«a, 
aum sitio poet»co — ; «l ;s quo 
La poesia tão divorciados anda-
ram sniupro e que, imrerfeita-
meato — ou nem imp-irfuitaroen-
re, presumo eu — conhecem a 
br» dos djis escritores francesas, 

ie quem usam o apelido. 

N. B. 

[El SOI ÍH! l!Fi!![l FlMitlil E lUlllÊS 
2." CíROUMSCEIÇÃO 

d o U r s o 
F- z so publico qus palas 12 hor%B do dia 27 do corrente m&i 

da Janeiro, na seda ds 5 * Rpgaac:» Florestal, n» Figueira da Fui, 
«a procederá ao arrendamento, em htsuta publica, da explor«ç5o d» 
r<»nin»g<3m no arvorado do p;nh«l do Usso, a oomíçar tm Março da 
1926 e a t»rmiaar em 15 Ja Outubro do mesmo ano. 

An condições acham-aa patentes aa DirecçSo Gerrl do» Sor. 
V'çi» Florestais a Aquioob>fl, em L; bs« Edifício N»cir>nel di. Tf 
r*iro do Trigo, na Secretaria da 2 * CireuncriçSo Florestei, »m 
Coimbra, e na seda da 5.* R ganoia acima referiia, todos os dias 
úteis. 

Direccí1 Garal dos Sarviços Florestais e Aquicolea em 2 dl 
Janeiro de 1226 

Pelo Director Oeral, 
Egberto de Magalhães Mesq uita 

M I N I S T É R I O DA AGRICULTURA 

Anlvarfflss.Ho» 
Fsí ouleni âoc».« mensaa Maria Isa-

bel Psrnandea da Mesquita 6 Sóis, filha ' 
do sr. Antonio da Fonseca Mesquita e 
SÓI*. 

Pateta snoa, hoje: g. Amei1» Henriques Vai Serra 

r. Mirio d'Agular 
D .̂ Custodio Palêtia 
Filipe Rodrigues da Concelçlo. 
Amanha: 
D. Amália Pernsndea de Carvalho 

Reis Tcrgr i D. Josefina Mesquita. 

O £ J o n g r e s s o 
dos Mutilados de Guerra 

Iaeugnrs Ba no dia 17 do cor-
rente, cesta cidade, o Congresso 
doe Mutilfsdoa da Guerra, coja 
programa de trabalhos ê o se-
guiste ! 

Dia 17 — A's 12 horas ! reos 
r n í " «•f . f ln do fi«Tnt«bn 
ferro aos cocgrsssjstas, que SarSo 
agsardaies pelas bandss de mu-
sica de infeatsria 23, 24 a 28, e 

Esi 8 pstssdartes das uaidsdeg ds, 
Diviglo, que astrsrism ns 

guerra» 
Â's 14 hores; SsssSo h&uga-

fal do Ooegreaío, aa Seis dos 
Capelos, com a assistência do r«-
Mesaatsat? do sr. Presidenta ds 
RapubUca, ministros, g«nerei9, 
ato*, 

A' aoitei banquete na reitoria 
âa Uttivet-Bidade. 

Dia IS —Das B áa 12 i sessão 
áo Congresso. 

A!a 13 horas J descarraraents, 
na Via Latina, da lapids oobss-

Srftttdo a memoria dos estudantes 
a ecsia Uaiversidado mortos na 

gtterra 
A's 14 horas! OontinusçSo do 

Oongresso. 
A' noitei Sarau de gala no 

Teatro Avenida, 
Di» 19 — Dag 0 ás 12; SeseSo 

do OongrsBiso. 
A'« 13 horas í Ooatbu -ç l j dos 

trabalhos, 6 ás 1? horas, sessão 
de eaoerrsme&to. 

A's 20 horas i racejçSo na 
Universidade. 

Um fsaomeno 
U m a inversSo v í scera! 
No lastítnto de Anatomia Pa-

loiogíce deu estns ia, ds ser 
hutopsisdo, o cad»v«f de uma 
íuUÚiâir qíla Contava 33 anos de 
Idade, eátoral ds PeneU, e quss 
faleceu ro Hospital d? Uaívsrai* 
dada, so qu^l es 8Ê«oatroa um» 
la tsreio vwciral, 

Assim, o coraçla ça^õatraríi» 
ié á direita, o po.lcs.Ho direito â 
isfluerda e o esquerdo â direita, 
0 fígado á eêqtíÊcjsj 9 bjço á di-
rdita s npenàioa Uio-ooscsi á es-
qaefdâ, tendo os rsstsníss orgias 
nas coadiçSáS r»f«rldas. 

E' um cafiõ curioso qus já aSo 
feífa regista lo ba 23 Rnos, em 
Coimbrs. 

Mj í í eu de tabefaabse pai-
monar. 

Juntas de Freguesia 
De Sanía Cruz 

É 9 É l â P f P i l Hl feaecll m é m m ú n i m 

Aproveitando nm«s herss fe 
Liadas dei m& n f j i he» ' reviav«; 

guardadas ha maito. Po lis, á 
aparecar quiJquer noti-i 

iatireaSfiatS; qufclquísr d->do, qual-
quer minuoiíi desses que *s par 
d'3m p r psglnaa b^lor nt^s dí 
jar«flis. da r«visfc«a da ilastraçôsfa 

Tínhs gu-jrdf-dts vários nu-
nxer« s rte Revi'tas da Semana, t 
pubbon^lo dirigida no Br sU p?l 
oulio í spirito do tsuritur Malhíi 
?o Dias. H m a vário* nuoieroí 
lo 1916 Paginas curion»s, m gni-
desu gr&vaíBS, not»a oportunas 
(obre difarcístes aoímtscimentci» 
jira esqu-íoer a b^ilh^nta colabo 
<• ç'ío dum amigo de Por to g d: 
Joáo do Rio. 

Ora, foi um numero desta re 
vista — o n.° 49, de 15 de Janei-
ro de 1916 — qus etscoutrai a no 
icia de residir, n e m epcoa, np 

Bfssil, um neto da Alexandre 
Damsa, o Dumas da Dama das 
Camélias. 

O jorna l i s ta osr ioca Seb&stsSc 
Samprão p u b l i c o u a o a .° ind ica 
i o um l i t i g o o s m o ssguiata t i 
c-ttlo: Um neto de Dumas Filhe, . _ , , . , • r< • , 
no Rio de Janeiro, q u s l h e t * r < ^ 8 , n t l t l í ? : ó'9^o de la Vede C o i m b r a , 
-ido spvenatodo pelo escrito. Yacior° U n i V e r s t í a r t a Hupano-1 úteis. 

I DirecçSo Girai dos Serviços Florestais a Aquicolas em 2 
publics-Ke em 1 Janeiro d* 1926 

11.(0! 
CIROUMSCRIÇAO 

Mata de Foja 
2* 

I i 

"Patria 6?ande„ 

F í z - s e publico qua pelas 12 horas do dia 27 do correate ntt 
de Janeiro, na séds da 5,* Regeacia FlcresUl, na Figueira da Foi, 
aa precederá ao arrendamento, em hatta publica, da explornçBo dl 
resinígam no arvoredo do pinhal de Fija, a começar de 19261 
terminar em 15 da Outubro do mssmo ano. 

As condições acham-se patentes na DirecçSo Garal dos S«< 
! m w Atabsmt s de reneber o n.° 1 viç s Flo^st&is e Aquicolas, em Lisboa, Edifioio Nacional do T«« 

inh,l"Un"nelú"de Dumas"Filho rtv sta Patria Grande, qus reiro do Trigo: aa Secretaria da 2.* OircnasoaiçSo Florestal, 
- 1" - ^ a ns aáde da 5.' Regancia acima referida, todos oa 

Reuniu no sabado pela primeira 
vez esta Junta, sendo apresentada 
pelo sr, Antonio Leite Pinheiro a 
seguinte proposta, a qual foi apro-
vada por unanimidade: 

A Junta de Freguesia de Santa 
Cruz, ao tomar posse, julgando in-
íerpetrar o sentir dos habitantes da 
freguesia, resolve S •—1.° — Saudar 
3. ex.a o sr* Presidente da Repuhli 
ea como o mais alto magistrado da 
Nação e felicita-lo por ter ascendido 
novamente a tão supremo e honroso 
cargo, — 2 . ° S a u d a r o governo dij 
Republica, desejando para a Hapu 
blica e para a Patria uma nova ej 

português Justice tía Moatslvtw . 
mcsrrsgíido d« aegosios de Por S,, revista 

jMsdfid e é xrenBel I .t inUndc 
Aesim descreve o joraalist fe <?^T

s
T:i

d's U o i V í r ' ! 
brasileiro o neto da Damssí 8 l t s r í f Hispano-Mneria.ea» mos- j 

fcrs eis já ct>m» um grande papsl | 
nn propge desatsppashajf n*a ca-

Pelo Director Oeral, 
Egberto de Magalhães Mesquita, 

— E* tipo aesatuadament» 
por^tiguâs? — psrgunter-mfl-So 

E o jorasiiít» SabasttSo Sam 
psis explica m i a i «ata nacion» 
lidai© poríugaesa cabendo a um 
aato de A! x ndro Dumss, bh-
guado as iísformí.ç5vS ded^s pelo 
-RcerregAdo dt aegccioe de Pui-
tagsl: 

Quando Dumas Pilho, »eu «vô, mof 
a, ;. „„„ , „ reu, seu pae, ^ntonlo Brousae Dumas florescente era ae progresso e de «v-orou mr. Pnrf,!0íi. nr>. 
desenvolvimentu nacional, de forma 

O sr. Marlo Brousse Dumas ê more 
no, msgro, feio, rasa com aqusla slrapv 
tia natural de todo o tipo acentuadamen 
te português como o seu. 

taadas joveas, cansclsntes da 
ciranda a notarei v?lor, que tem | 
lateats as n çòss ibsro-america-
aas. 

Sempre nas acesss ccluass te-
nça geudedo as inici^tivs, qne 
sa prop5«m eoaltscsr Portugal a 
E«pai.ha, e çoasequsntsmaats r<s 

! _:! J 
— Saudar o sr, Governador Civil, 
na qualidade ds ch^fe superior do 
distrito, esperando ds s. eX.s o ssu 
valioso concurso para? em ban&ficio 
dos pobres, das erianeioílss e das 
casas de beaefleencia e instrução, 
esta Junta poder desenvolver mais 
sínda a sua banefica e salutar 
acção, distribuindo uma maior soma 
de benefícios. — 4.° — Saudar a Ca-
mara Municipal de Coimbra, espe-
rando que a ilustre vereação procu 
rará, dentro do possível, atender 
ás necessidades urgantes da popu 
laçSo stn todos os serviços dela 
dependentes e muito especialmente 
no que m refere á higiene, ilumi 
naç§o, abastecimento de sgaas, ser»-

AUUA X « t f 
{ VIDAGO ) 

A indicada para a cura e 
tratamento das doenças de es* 
tombgo, intestinos, fígado e 

^ « « n . n . f ^ W j l « n 
oodames, por oorBeque»cia. dai- j todas as manifestações de ar-
xar de sphud r a b.-la inieistiva 1 tritismo. 
tomada pela F^dertçgc, iniciativa iia ^ « 
qua ardentemente tiss«jamca ssjE H | | | n j n 8 | | g | Q IJJf H 

engeáhdroVémigrõu parrp"o7tugaron- coroado d o mais folia *xito. \ H 1 " ' U Í U , Í S H ^ H 

de foi construir estradas de ferro, deviaj J'nhKcaaans «. | ITi gjur^ Jte BtíSÇIIt! If va,~È i 
" Ãcha»Í"w neVse trabdho na Beira1'10 L' a n m " 3 r u d* P a í r i a ! 3 1 ãs_ domingo notava-

Baixa, quando se ensmorou de ama j ..\f*rande\ 
ven He Vih Velha de Rodam, rbamsds 

| grasde burburinho e confusão 
, D ... , . j-1 Prooositos; ÂyacUcho, por M. C. i Satrn um numa.-oso gtvpi ds 

uik «"n f^m ii/S.0™! M dLRs!,"un^ Bonilla} A los estu-iiantts títspaiw>m*> \ opemios da Porcelana de O dm 
»í i -,0m ek 8e CaS0U- E 8 mie áí ricanos! Coimbra, por Nuno Bej«; Fe ' sr. Marío. - - -- • -

viços de incêndios, etc. j e sendo 
natural que esta Junta tenha du 
rsnte a sua gsrencia de chamar a 
gua atenção e de fazer algumas re 

E o® outros filhos de Dumas Pilho? 
Ersta quatro ac tod), fiih s da mu 

lher, de i.srolina Brousse: Ma iano, o 
msii velho, engenheiro, o predilecto 
também veiu par» Portngai, onde mor-
reu solteiro, enventnaão, por engano 
ou de propos to pelo seu medico, qn; 
era um rival em amorca; José, um es 
íroina, nâo deu pára coisa aigttma, ficou 
em Prsnça, nunca mais souberam dele; 
intoalo, psí do sr. Marlo; e Rosa, que 

era muito bonita, veiu para Portugal 
com Antonio, morreu solteira, ha qua 
tro anos. 

Antonio Dumas nunca mais voltou i 
"ranças congíguia uma quiat» modesta 
ao Luso, no Bussaco, entenou-se lá no 
,neio doa seus pomares, jardina e clivei 
• as. A espoSa morreu antes de sua ira» 

L< *osa. Continua a píssar a sus velhice 
' ioesaa vida ruatlca, de barbas grandes um 

ç*ande chapéu de abas largas, sempn 
silencioso, os olhos i i e s . . . 

A reppeito dos irmlos de Má 
do Brouese Damas BCí.ejoentou 
o jornalidta I 

Maria José Dumas, eaíou*se, tem dois 
filhos, Juiio e Beatrií; Luía, soitelrc 
aviador. SSo apenas três lrtôSos. 

Sebastião Sampaio qttiB eabc-r 
) aejas ioua a sua eoiíaane | <oi 

dade sempre que dela necessite.jBmil. E os informes colhido 

clamaçSes e& beneficio da popuia 
ção da sua area, espera que a ilus 
tre edilidade a atenderá, tardo mai*. 
que, quando o tiver de ffifcer, seró 
sempre dentro da justiça, da reZão 
e dos deveres que lhe impòe o bom 
nome da cidade 9 da freguesia que 
r e p r e s e n t a , 8 . ° — Saudar as Jun-
tas de Freguesia da cidade, espe , _ _ 
«•ando delas toda a sua eaiidarie | <omo foi Mário ÍSamaV para 
dads sempre que dela necessite.jBrettt. E or 
podendo elas também, quando a^| furam estssi 
circunstancias o eííljain, contar com 
solidariedade desta Junta, - 6. 
Saudar na Imprensa periódica dt|7eig*íênt«r fõrtons. 'Â"nterÍ5aviràsTu 
Coimbra a Imprensa do pais, reco p-eparatódos em Coimbra, onde 
nhececdo nela uma das alavanca*. ds-.Repú^ i ir | ' 
supremas do Progresso s da Civili 
zaçgo, esperando dela todo o auxi 
lio mora! para a defesa dos ínteres 
ses morais da população desta fre 

Um austríaco, «migo de sea pai, rl-
ico, ofsreceu-êe psra triíe-lo. Ac«líou 

por oessiâo das tentativaa reaSsuradoia» 
ie Paiva Couceiro, Aqui estudou rsdlo 
gr«fia e se aperfeiçoou como dsetiló 
i^rafo. 

deraesêh Universitário Hispano-amerl* f h™> ^ J Í l * . S T n f ^ 
cana; Sontlo de Inverno, p >r Antonio P8?8. P i t a r e m asaim uma ha 
te Sousa} La juventud y la paz dei 
mundo, por «auel Altamira; Ideas po-
liticas ae Bolívar, por Pa il » a rança 
Trujillo; tnflnencia de los genital es 
como Ôrganos de secredbn interna so-
bre el resto dei organismo por D To" 
raás Serida y Biaachi; Afacttcho (poe-
ma }, por Oscar Vasquez Solis; Antin-
etís. 

0 artigo, que se refere a Coim-
bra, é acompanhado duma ma-
ga i f i a vista geral, f o t o g r a â a do 
distinto artista detta cl Jade, sr. 
Afonso Raateiroi 

A s s e e i a i ã o d e Footba l l 
Com o pedido de publicRçlo, 

ricebemos da difioçlo do Aviá 
Atlétiao Coimbra Club a Segaia-
eoertal 

... Sr. dínciúr da Ôseeta ds 
Coimbra—Tendo ha dias sido 
distribuído nesta cidade um ma-
nifesto intitulado A^s Despi rus-
tia e sr»s 01ab« de Coimbra, su-
bscrito por um grupo de socios do 
Aviz Atlético Coimbra Club, com 
o qual a Direcção da Associação 
de Football de Coimbra se consi• 

xistír, em líVmça, nenhuma fs 
hum» família da Aiix*nãr« Da 

•>.«»{ pslo meãos o aato ds Ale-
dts Dumss, Filho, declaror 

guesia e do progresso desta linds 
cidadoi — — Saudar, n a Federa-
ção das Juntas de Freguesia d*-
Lisbots, a« Jutítas ds todo o país, 

S S S í í í ^ ' « o t 8 K í e ^ Í C d S 8 I ^ conhecimento de neahu-hderiedadai —b. Saudar o povo;m J 
da sua freguesia. garantindo-lhe,| ba litsrstwra - os dssosndi a 
que esta Junta ha de saber adm j t a i d o s d a í a D a m s s - a l o perca 

' baram f a d a | doi« eaganíeiro. 
(«mpry |viv ndo lóra dela, utr' 

. der ou agravada, vimos tornar 
Pelas isforiasçôas parses ai publico que, tendo reunido a Dl 

A iaaorporêÇ2-o doa rasrutíe 
am 1935 e apurados 

9 tSaroiio s armsds, dsvs 
ç«ilÍ9»r-8e de 12 s d? Jungir o 

dada e honrades, 9 continuar mau 
tendo os créditos da Junta, aspe h h s a s t f 0 Í 3 , B J a í ã o , I e o c l 
rando do mfesmo povo, toda a coo B p \ bo 
peraçio leal e sincera, jfli l á Í A pJ c m ao

}
 L u * 0 > 

Em seguida foi deliberado, pot 
HOaolmidade 
Garis 
nos 1 

recção do Aviz, para apreciar o 
aludido manifesto, resolveu o se-
guinte : 

Não assumir a responsabití-
dade do manifesto, que, conto é 
evidente, sô cabe aos seus auto-
res { 

Averiguãr quais foram 0$ seus 
autores para lhes aplicar as sanr 
çSes dos estatutos do Club; 

Repudiar, por conseguinte, as 
afirmações nele contidas / e 

mês, pelas caíqrse horas prefixas,jpoBeo 
Foi também resolvido, era curo ' 

Manifestar, embora sé rèco-
0 jornalista preguatoo. a Má \nhtça prejudicada^ por algumas 

con-
G 

A$S0 

prímeaio da lei, afixar editai tor 
o onblfca esta dâ!lbíJracSos 

Aquele d?sm8 qus te® 
rsbore muito Unda qag morre iiai«. 
$ Pm* dm fâm,«. 

elação, 
mi S5J Coimbra, Ô de janeiro de U)2ú, 

:>i 0 P«SHen»,e se Avií Atlético 
•Qçbzhu Q n b . 

mille home&Rgem ao seu direc 
tor técnico, Mr Emilio J4r*y, 
qua com sua esposa se dirigiam 
psra a sua terra nafcsl. 

As horas iam decorrendo e es 
operitrios noatbttavam a sflair á 
estaçSo, alísndo-ee so gfnpo já 
bastante grande, troeaado se afe-
ctuosos cumprimestos que aram 
coíidjú vados por uma ligeira ex-
praB»lo de alegria. 

Mr, Emilio Jarry é um ho-
mem, que todos os «eus modo*, 
todas as suas p« lavras sSo carao-
terisadas por aquela sua firmrsa 
da o»ract«<, efids se efiounbram 
estampadas a franquesa qua sem 
pre o oaredteriaa e a fsmiliarie-
dade cora que sempre nos tratou 
deixando assim gravadvs em no»» 
sós ooraçÕos litres a ouro tSo 
brilhante, que dentro do peito, 
ermetia«mentie fachadas como ne-
tSo, nos ilumiaavam 9 cadinho a 
seguir, obrigando-aos a ntJs, ope^ 
rarios, a cumprir aesim com Um 
dos mais Agrades deteres (p ir-
mo-nos despedir deqaela que psra 
»ds, humildes opsurios, kSo ces-
sava de tttençSwi). 

Eram 1180, qa*ndo chegou o 
dignisi?iixio garanto da PoroeUn*, 
sr. Alberto dos Sa ates, & a» tio 
cs operários era alas davam pas-
s»g«m a ex " até ao com» 
beio que d e v e conduair Mr. Êoii-
lio Jarry, a França. 

Dá partida o comboio, e eis 
gne todos fic&ra como pstr-fica-
do b com os olhos ât^s n« c*rrat» 

««de seguia aquêle qus tantu 
nos ultimara-

Já o comboio ?& longa e r'nda 
com os kaçôa » chãpeus a d?;r-
dej»r, m dt?am mais slgan» 
adeus de sincera estilada. 

Ha e&tiçSo V^lhs, «ova »ar. 
pres« esperava Mr. Emilio Jarry 

t7m outro grQpo des seus so 
bordinado» í l i o sgaardsvam, 
r®uuiftdf,»8g q«ís «té »H ha-
viam seguida, f< rmsndo então 
ura trôçõ de opsrártas bastaste 
consicisrávsl, 

Â desi «di3a Ênsl, ftíi como 
VSiíJf». 

A. casto m rí-gpiwvè, perque 
estava prestes« d 4**Í-ÍOI, aquele 
Í^M tis 

Sou gravadas em todo o sett p§i< 
soil. 

Eram 12 heras e o rápido ea< 
tra nas nguihsa. 

Mr. Emilio Jerry e sua f)X,w 

espeea, entram «o grupo e a oadi 
um de psr si, fazem a sua &mi< 
Vil despedida. 

O memento era solene deixw 
do-nos flenr oom os olhos mar 
j&dos da lágrimas enquanto l 
nossa vista ae pardia ao horiso 
te, onde apenas se via algn 
pouco do rápido qus velos tf 
afastava, 

OtjtperáHos da Fábrica, 

~~~ÁQUÁ "" 

( VIDAGO ) 

s i m v i m r n m 
m m m 

k mais r&dioaetlva a té bo| 
o s s h e e i d a 

Â* m e m á r i a da m e u m 
r i d o e í a o k i d á f « 1 i rmi t 

A i o s f í a h o d a Si lva 
S a f a r e i 

Vai pouco tempo, ainda, apâ* â fa 
lècimenta do meu qnerldo irmão, Am 
tínho da Silva Tavares. 

Neste carto espaço dt tempo, dtetfi 
rido depois que o sen adorado corpo 1l 
foi imiscuir nas gilldas t tenebrouf 
entranhas da Ttrra-Maíir, quantas /d' 
grimas de profanda saudade hão difi 
ramado meus olhos, gastos pelos anui 
t pelos agruras da vida tão rhela, m 
m.m.de martirios « amarguras?/,,, 

Qne de angustias me dilaceram 1 
eoracão e quantas lagrimas de sintert 
magna teem brotado de meas olhos, tf 
recordar me de nossos velhos e querl» 
dos pais, no remanso tranquilo e s 
sonto da linda e adorada terra dt 8 
betta, terra que nos foi berço, tom 
amor 0 de saudade Pt... 

Meu querido lmÍ6t tu fonte ff £k 
Mipoda bondada, ^s seintitargu| 
tua cindida ama, eram como qtítm 
bãlsamti sagrado com qun vinhas sS 
pte aiUstfiear os corações di todotn 
qtíe te adoravam 

A morte veto prematuramente, um 
reflexie nem piedade rúnbar*te ut 
nossos tarinhos e amitade. 

Altos desígnios de Dtusf 
Hoje sô me resta ajoelhar sâbril 

tua campa, mergulhado na dor tmmt 
ettt me atormenta * sdbre ela dn]ti 
luar um ramo dt saudades, 

Ct>imkr&, 3/-XII-92S. 
Aatoniao Tavarti' 

AQVA 

• TT 
( V I D A G O ) 

l i t ros s a i H 



I N T E I R O r \ 

G r é m i o O p e r á r i o 
São os eeguiutes os ocrpos 

gerentes ultimamente olritas para 
teta Eociedf de: 

Assemlleia Geral—Presiden-
te, Miguel doe ti»ntos Cardoso; 
gecretaiicg, Juté Graça Júnior ts 
Antonio Augusto Cardoso. 

Direcção—Presidente, Lucia-
no Marqusa dos Santa»; vice-
presidente, Paulo Evaristo Alvee; 
l.e secretario. Banjamim Marques 
dos SantoB; 2 0 secretario, Alva-
ro Ferreira; tesoureiro, Ricardo 
Jo»è Bibsiru; vog*ia, Vitorino 
Lopea dos Santos e José Simões 
de Almeida Júnior. 

Conselho Fiscal - Antonio Fer-
rlo Mendes* de Abreu, Raul Dias 
CJachulo, David Lopes de Melo 

Grupo Excursionista Operá-
rio 1.° de Halo 

A convite da direcçSo, reuue-
se no proximo domingo, 10 do 
corrente, pelas 11 e meia hora», 
na Béde do Santa Obra Football 
Olob a asssu blsja ge?sl do Gru-
po Exemsionista Eaucfe\8» Upe 
rma 1.* ds Maio, cem a soguints 
ordem de trabalhos; 

Apreciar o estado actual do 
íirupo) 

Preencher v*g*n existentes nes 
loteais corpos goraste j 

Apreciar um» proposta ds Di« 
MtçSo. 

Atendendo á impoitsnm drs 
sssuntos a trater, se alo houver 
aumero de godos, á hora marca-
da, a ssseobleh reúne 1 livra de-
pois, com qualquer nuiaero. 
®mpo M u ^ i i a l de â s t a a i i o l 

Na eáde do G upo Musical e 
Recreativo de Autsubol realisou-
es no doníiago ums alrseste fss 
ta, para ínp.uguraçSo da bsxsdeira | 
desta Boelsâads. 

Da tarde, houve íKSt-So soléae j 
em que usaram da palavra o sr. j 
Jo«é Vais e outros oradores, tss- j 
cutando o grupo alguas trechos 
musicais. 

A' noite, houve bsile, que de-
i q o m u animadUKÍma. 

F O G O E S DE COSíNHA 
D E C H A M A A Z U L 2 S E M C H E I R O 

i i i J i f 
i ^ t à i o i i/úí 1 

ir> „ p H i 
p l t e ^ i 
7 ^ S a 

F Á C I L M A h 
E C Ô N O M I A D E T R A B A L H O E D E D I N H E I R O . 

Pelas suas ospectaes coiuliçÊcs de funcionamento pode estar tanto na 
cnsinha como em qualquer outro quarto. 

M -mr.r.tir • • « M g . ' «fcóIKJi.,•• JBJfc.»..»» «éRi., 

par ramrao 
HAVÂNEZA GENTRáL - Barros Taveira 

Pessoa competente que bem conhece toda a legislação 
\ fiscal e especialmente o sistema tributário em vigor, trata com 
I toda a seriedade, de todos os assuntos referentes a iiquida-
! çâo e cobrança de contribuições e impostos, reclamações, re-

cursos, eíc. 
Informa-se nesta redacção. 

Exija sempre 

PETRÓLEO SUMrlOWER 
pois, assim conseguirá os melhores resultados. 

.Um 
FOGÃO DOACUUW 

ferve um litro de agua. 
Este fogão pode preparar uma refeição cm duas horas, consumindo apenas 

meio litro de petróleo. 
Use exclusivamente 

P E T K Ó L B O S t r N F L O W E I R 
pois obterá maior rendimento. 

V A C U U M O I L C O M P A N Y í V A C U U M O I L C O M P A N Y 

Coração de Jesus 
Revestiram grande imponên-

cia es festividades do Sagrado 
Gorsçlo de Jesus, resliss>das *o 
UÍtimo dominga aa ig;t»ja d? 
H o s í b Senhora da Gonce.çSo da 
Ponta.! 

Da todo o prrgr«m* das f»s-
tas,;o qus maia realçou foi sem 
davida a sdmiraval p*st os pro-
ferida pelo ilustra trader B&grst-
dor, rtv. Leis Obtido B.«neo, 
qus durante ama lura pr ndeu a 
»ta«ç5o dos nuratrosoB fieis qus 
enchiam s igrej*. 

Esta p atiça f i bem um inc a 

timer t) ao »mor filis-1 s um cân-
tico SUiVe â. vi tud 8 0 tcÍKT-B, 
siirbclo íublimf do Sagrado C; -
r. ç§o î e Jeŝ a 

Foi tombem muito apreriedo 
o Ccrrctfâo de Jesus flagran mo-
re, de Percsi, executado por um 
§?rupo ds seuhí ra, sob a dizscçSu 
da sr.4 D. Ana Sanches de Mo-
reis. 

A N U N C I O 

Ds svanç«da edade, &íecea a 
D. Maria da Ooncsiçlo Mates, 

ífetremos» ml» do sr. José Psato 
de Matei, iaduatriíl, desta cida-
de, a q-em enviamos ae nossas 
condolências, 

Â Grande 
Grande sortido de guarni^Sss 

ch*peus de senhoras « e m a - ' 
ças » preços beratissimosé 

Ajbtit mais rápido e econo-
«nico. 11 

M E G I C O 
l l í â m e a a s a a e l i s i e a 
Bua Alexandra Herculano 

Cloisultas das 11 ás 14 horas 
Cl in ica g e r s l 

7 5 0 : 0 0 0 1 0 0 
a f l f ô x I m a ç S e s m d i d a s 

pnh feliz sr. José Dias 
Marti»» ?er@ira 

Morador sa 6onra$a de Ms-
boa 8,° 8-Coimbrs 

8 a v i a m > s e b i lhetes e viges-' 
simos pelo serrei® 

Se faz publico que, por es® 
critura de 30 de Dezembro d e ! 
1925, lavrada na nota do no« j 
t&tfo desta comarca, Bacharel I 
Diamantino Calisto, entre Ma- j 
Ho da Cfuz Ribeiro e Virgilio | 
Lopes dg Oliveira, foi consti- [ 
tuida uma sociedade comer-! 
cia! sob & firma acima indica- j 
da, eom os seus escrltorbs j 
provisoriamente na rua V i s - ! 
conde da Lue, 50 l . ° - D . psra ; 

0 Hm de representações e c o - : 

1 . 

Ministério do Comér-
cio e Comunicações 

Adminis t ração Gera i 
d a s E s t r a d a s e Tur ismo 

Direcção de Estradas do Centro 

Divlslo das Estradas do 
Bistrlto de Coimbra 

Reparação da E. N. n MO en 
tre os quilómetros 0 .540 
e 9 . 1 5 5 : 

í1 j5»se público «na no di» 4 
de Fevereiro de 1826, pelai 13 
hojfss, m Ad*ri«»M>tr*çIí> G>'r»i 
des KktvHns a 1'arismo no Edi 
Ócio do f orreiro do Psça, peraote 
s OomiuSo nomeada psra esse 
âm nos termos das Íe;s e rega 
lamentos «m ^igor se procederá 
ao concurso publico pare a sdju-
CRÇSO dos trabalhos t baixo indl 
Oados i 

Rsparsçla completa de psvi-
mfiato, regularia» çH o ãe berma 
e tídetas, r»roa«truçSo de calça-
des, Construção e rpconstroalo 
de obras ds arte, 661526141. 

Peta Ssr edmitido ao concurso 
ê aficesssrio «prâsscteí doeSnea-
to comprovítivo de ter fsito 11$ 
Oaixa Geral da Dopòdtos. o t̂t-
pôaito provi sírio da 16 538$ 16 
sendo b« guias psra efectuar «ste 
depósito, pusísdes na Adminis-
traçSo Gatfl das Eítrsdao e Tu* 
rismo. todos os dií,B áteís das 12 
ás 18 horas, á vespesa do 
ooroursi. 

O coaôorreote a qu«m fôr 
adjudicado o trabalho, terá de 
reforçar o depósito provisório 
eom a quanfeh necessária para 
ccmpktsr o depósito dcSnifvo 
8Sj imjportascia o \ do velar ds 
afju ifasclj. 

O programa do coaeorso, ss-
drino dg encsrgjs, medições e 
orçsmeatoe, eetão pEtíHtes todos 
oa dias d»* 11 ás 17 h -rss m 
Bap»rtiç8o de Estradas da Admi-
jBistraçla Gawl das Eirada» * 
Tttrlsaso í« es Secrataria d» Di-
vislo ds ÊetradsB do distrito de 
Ooiíobra. 

Ooimbrs, 14 de Dessmbro ds 
1926, 

Palo «ftge&heiro Dlrectir d is 
do Ceako, (s) José de 

Soma 

G E I A D A P B | B n I 5 A -
Nest» RadacçSo sa dít. _____ 

f l f i « a i 8 E M F 1 L H 0 : : 3 ' r e c e -
J f e s a i be S" um f»s»l srm 

filhos, tsm essa de familia rsep^i" 
tav 1 

Iiforroa, Jí So Orisf stomo dos 
Sest s Oíisa d« m blifcs. 

Escada do Qap.bra Costas. 8 

ALVES COR! 

C O ^ T I C I T E 
Chão sem fendas, economico, higiénico, Incom-

bativel pelos ratos, formiga branca, etc. Fabricação 
privilegiada E. H E R O L D , Limitada, Lisboa. Ú n i c o 
agente no distríío de Coimbra Caetano da Cruz Ro-
cha» R. Ferreira Borget, Tekf. 84.~~Peçsm orçamentos. 

Advogado 
ES&RITOíiiO Rua Visconde li luz, B-l.» 

Ooncordatas e todos os msU 
assuntos respeitantas a sdvocaci» 
e procuradoria. 

Tsiefone 593 

2 0 - E n a F e r r e i r a B o r e e s - 2 2 
i 

L a i t a M a Ç G D i m b p i e e n s a , ^ 

Já ha é . venda 
Rua V i s c o n d e da Lu2( 4 8 - T e l g f . 235 
Rua Candido dos Reis,60—Teief. 608 
UNIÃO — Rua da Solla—Teief. 194 

Ultimas novidades em tecidos de iã para 
vestidos e casacos. — Casacos de malhas de 

lã em caprichosas fantazias. — Gran e 
variedade de peies de abafo; moufione, rasés, 

renard,—Sortido completo de peiouches 
lisas e de fantazia.—Luvas, meias, camisolas, 

coletes, polainiíos, etc.; ctc; 

sem competencla 

"nt̂ 5
 w j ^ m 

B e l e i a n a 

i n l l i i l ú I p | II 
I 1 | l i Pi I I m I H » à ' J í S 

M s§ ss % 8 
I I l i I I I I I 
m k 1 1 1 1 

@ m m o s a l s o © m a d s l m s 

Em concorrência, âx preços e qualidades 
""SIISFTÂ f8f?íf> Â l f | f i 

J^O^ilfeJiVálaS.^ ASt 

TaSef, m E S T A C O VELHA C o i m b r a 

O uio dí u»a tinta de qualidade lupetíor como 
e PENTAMUR, dá ao» vos»o» madeiramentoi 
S parede* interiore» um encanto e distineçãsj 
que nSo te pode obter com qualquer outra 
tinta vulgar. 

P l N T A M U R i uaa tiat» a oleo que perâiU 
alcançar uas acabamento aveludado, delicado, 
tico e de tâo grande duração que «e pode usai 
com a maior confiança sobre estuque, madeira, 
ferro ou pedra. Pode lavar-se tem receio dê 
feadaa ou arranhadura*. & mais barata 
que a Tinta a agua i dt maior duíaçís. 

d 
w x - " 

» 

Sub Agentes em Coimbra, CANTO, LI-
M1TADA, Praça da Republica, 9 a 11. 

i s e r i t é r i o % L v & u m , l a a d a s F â d i i i ^ i , § ! • 
— — — T«e i e fone 2 8 9 — ~ 

Fábrica de dôces Rua Paço do Gsnde, 17 e 19 

l i i i i i i i M i i ê i i i i e i i s i e i p i i i i 

Rua Visconds da Luz, 48 —Teief. 235 
Rua Gandído dos Reis, 60~Te;ef. 608 

l i i l i p I i i J i i i i i l i P o r t e l : B i í i á n i m t I S a 1 9 í 
Misguem compre sem primeiro visitar eets casa, onde tudo i 

muito msia bs?sto que sm qualquer outra. 
CONSTRUÇÃO GAEANTEDA 5 á .OÁBâitSNTO PERFEITO 
Sd está c s i i poda çende? u a i coodiçdss m qu« a o t m d a . ! 

C h a p é u s 11 f e l t r o 
Aceltam-se para concerto, de senhora e homem, na 

i m m m k i m 014Fi iãs íâ m mmmk, ut&iM^ 
na rua Figueira da Foz, 63 (Gasa do òb\). - Coimbra, 

B o m a c a b a m e n t o e p r e ç o s m ó d i c o s , 

B R E a r r i g a - a s t o ã o s m f f o b s l b s s 



Z e f í r e s , P o p e l i n e s , Opa!, R i s c a d o s , P a n o s e bre tanhas , T o a l h a 
t c a l h e t e s e c o l c h ó s . Re írozar ia e m o d a s . Meias e p e ú g a s . 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhos I Sempre saldosI 

Sempre pechinchas I 
Queremos conquistar a sua preferencial 

B E B É E S T Á C O N T E N T E 
A C R E A D A D E S P E D E - S E 

O " P O O A O O P T I M U S " \ raes- t 
t t.iç fjp P«tíúí>'i# t (Mtiã ciVJcnvi. 

t-'a/ um chi «a ires minutos prepara um jantar Co.nplet-. 
em tlUiis hora» gmznda ujiéníis meio tiip» tje petróleo. 
Use exchisivareaiíro 

"Pff iTBÔlíEO S t T H F L O W S E " 

sua refeiç.io faí-sfí em tres minutos com um 
" F G G À O O Ê T I M t í B " 

í; \ ii> «!• ÍVÉfóititt 
cjysivaiiiÉíife a 
" F J í T r B Ó L I O Bumhõwm" 

perfmá gaíiriie os fatslhfcrts» ̂ skí^ká 

Torm-w um veréwieifo prazer utiiiíando um 
" i Mas tendo cm « t i ' . 

um FOQÂO O* V4G0UM .„ 
(\:ni(!!i-'m UíipfjrU. 

Uni tííií, iivisu; !C|f£tK> ouíiiÍU tffli jantar tuiiipicn, «fii iftkiut do t í u a hor; 
g.istAndó n|iín39 rm-in • cU- petróleo. 

cMilutivantfhii' 
j p j a r t f i p t ó m . 

píy«•siiitegiiif m-ilinrej heSilttadrtu 

titvt to 8tf.:k,!( agua «m iwwhnia , ga tando ajwivw j lieeiliírot é* petróleo 
iJsf r*clí»u'am*íil* 

pJKt cêlutgUÍi os WeilmrM ffcíUftaifo, 

M O I L C O M P A N Y 

f U t z ® , ALUQA-SE, com 8 
*Jd fim divieSra aa rua des 
Ánjcs, a . " Vi h 19, parto na U<u-
Víriid&âe Par? tratar, EuaVia-
coaáe da Lue. 64 f ^ 

s C O M P R A SÉ, Resta 
V l * 8 a > cidade, até 26 o n -
tos , par» rBedisnenío . 

Dirigir & esta r edacção . X 

C ^ a s f S . s e 3 8 r t l Ã A n t s r o 
| ' J t k U i k do Quental, tratar br 
| rassma ia,0 37. 5 

O"0 >1 um gMsde 
e m optsruo ee tado d e 

conservação. 
Íafoíms ho H »trl Ceatrsl. 2 

J a r d i n e i r o ^precLa-ae 
d a m í i o m s m ccm e s tas habilita-
ções. psra iv mr» s p ? o v i n ia. 

F a l a r no Et t e l Centra l . 

P i f l . f l n p r e e b a s a d e a l o g a r 
s s a á o b o m . H e s p o s 

ts e «s ia redacçío ás iaiciâb M. 
R. _ _ _ _ _ 

P r o f e s s o r a 
g a jípâtloe d e s a s i a o o ô c i 4 s p e t 
t s c u í t r , dá b'ç3?B de i n s t r u ç ã o 
pr imária , p o r t u g u ê s , f r a n c ê s e 
lavôp«8. 

l i ib í l i ta p s r a e t a m e d e admia* 
bRo aos liceus. 

Trf.tR sa aa E s t r a d a da S a i r á , 
A, S («o C a l h t b é ) 

m mm. ® m w a w 

L a p u b i i s a ç ã s 
No dia 17 de janeiro cor-

rente, por 12 horas, na loja da 
rua Eduardo Coeiho, n.° 24, 
desta cidade de Coimbra, aon-
de o falido Albano G o m e s 
Pais teve o seu estabelecimen-
to comercia!, ha de ter logar 
g venda em hasta publica, de 
iodos os moveis e objectos de 
comercio arrolados e ali depo-
sitados, e que constam de 30-
ía, cabedais, um cofre de fer-
ro, estantes e outros objectos, 
constantes do reapectivo pro» 
cesso do escrivão BrRo. 

Também no dia 24 do 
mesmo mez, por 13 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, se ha-de arrema-
tar a quem mais der, acima da 
âvaliaçlOj o direito que o 
mesmo faiido tem ao arren-
damento da loja referida, aon-
de ele tinha o seu estabeleci-
mento comercial. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís Presidente do Tri-

bunal do Comercio, Abílio de 
Andrada 

PARA O DIA 9 

José Dias' Martiss Perdra, 
participa a todos os seas 
amigos e a tudo o peyo em gs 
rei, qua a lotam qua tinha & 
venda n» Hortícola de Coimbra, 
Eaa Visconde ds Lus, r<J 12 
pasaou-a para * Leitaria Conim-
oneense, a.° 46, da masms rua, 
onde todos se podem dirigir s ir 
buscar os seus numeres csrtos. 
comprando egura muito mais ba-
rato do que os prsçoa atuais, 

Todo o sortido á vendido pslo 
preço dos cambistas da Lisboa, 
mas em pronto pegam^to. 

Os pedilos devam aar feitos 
para a sua residência, CourtÇk 
de L'sboa, b.° 6, Oounbrs, »com-
ganhados da importascia doa re-

g % 0 . de 400:000100 i Bilhetes, 
1T0800, vigésaimes, 8050 e cas-
telã*, 1810 

Nos da 300:000800: Bilhete», 
180S00, vigéísimes, t®50 s cau-
tela», 1820. 4 

Por método fccil e rspido 
dando cs melhorss rsssclfedos. 

P f s f e s o r ssfeãB^giro Com 
muita pratica aa eaaino d» sua 
ilsgua, 

Dírigsr-ss, E, Fere^sdsg To-
maa, 31, 2,°, 

I s g s s l í g i r e 
Quinta k S, Nane, Cmz de Celas 

EepsrêçSa e construção de 
apsrfdboí a-5 T. S. F. ds toà&g se 
potesc m * todos os preços a par» 
tir d» Ô 0SCKJ. 

Peças soltas, Lâmpadas, Pedi?-
dete lhaa, t í 

dss BO eoatos ds fabrica em 
lebo- âçâo, Cede i s perts. 

Ns«ts redacçSo ee di», & 

Vestidos, e graadn sortido de 
nhapeus em veludos 9 gêdes para 
san&orae e crsanças. 

Pura llquidsÇSo ds estaçgo de 
\nvmnQ, v®adsm-ss feltros pslo 
prsça d» f%brica, bess e lindos 
modelôg. Uma visita pss® «xpa-
rieneia. 4 

Com eró de pedra, e torrador 
a lftnha p«ra cpfé. 

Vsade: Sociadadrs da Marca-
rias n F&bfil, Lds., Coimbra. X 

Ceasaií io Admia i J r a t h o 
COIMBRA 

Faí-ss publico que so dia 20 
do c o r r e n t e pelas lã hor«fi, n» 
paráda do q u a r t e l dêsts Grupo, 
d e v e ter l u g a r a venda duns lotee 
de c a l ç a d o uia lo, b«m come al 
g o m a s la tas para rancho julga-
das iscftpa&es. 

Quartel em Ocímeea, 5 de 
Jauairo de 1926, 

O Secretário, 
Aurelio Qranada Pinheiro. 

Tenente ajudaste, 
n R N U N C I O 

l a s s u a a b u s l i n g a a , re spoa» 
0^bílisRfido»ee p d o sprova i tarnsa» 
Ê ;- de» alunos, 

Dirígir»ss ao g s r e s t e do Bsa-
eo NRcioaal Ultremsriao Capital: um milhão e quinhentos mi! êscudos 

a maftHBtes, tem&três, famtslfçs, g r e v e a , er iS ' 
tal», a g p i s e i e s , r m i b e e a u i e a t o v e i a 

CORRESPONDENTES EB ÇQiMBRât 

CARDOSO ã GS (Casa fíãvãnêsã) 
í i V V A js£& - @ W fcr.g xxfí 
sa particular. AíímentaÇKO cuida» 
d e s s c trrUíOKKÍo rotí;o83s 

tSarftdís de S. C r i s t ó v a m , n.B 

12, 2.°, (ao tssiro Sousa B .etos), 

â \%J Ao c m 
pegasca, so 

egmpo ajfrabftldeg ds Uo'mbrs, r 
psqusas disíâEoia do eiwtpioo ou 
comboio, psre pecaar slguo» me-
ses. Bises pare a Travessa da 
Aveaids Sá da Bandeira, 

l u t õ m o v e I ; n h I r d ; 
15/20 wm 2 a mio eatsdo cov^j 
veeds-sg. 

Trata-se e© MoBtsaôsr-o-Ve-
lho mm Nápoles E^pcso, 2 

k ^T^nãa«^a ® 
^ . i á v M U ^ nasis e s I 
Cttmaada com 15 óivkõsis ou eâ s 

A proprietária desta antiga 
casa, vem participar aos seus 
Bx.m a clientes e pessoas dãs suas 
relações que apesar da falecimen-
to do seu saudoso filho, continua 
com o tramo ramo de negocio, 
encarregando se da execução de 
funerais desde cs mais modestos 
até aos de maior pompa, para o 
que tem a mais completo sortido, 

Podem ser dadas quaisquer 
ordens para a sua casa, telefo-
ne 403, ou para seu genro, c sr, 
Bartolo Qomes Pereira, socío da 
CASA COLONIAL, Lda., rua 
áa Sofia, S0, Telefone 59. 

AnnaçSo e&vi&açada própria 
r^ra estabelecimento d» fesaadas, 
2 bslaSísã, sscritorio « outros ute»-
«ilios; poda vsr-ss m Casa Miner-
va n§ Ataaida Navarro, 48. 

Para tr^t^r cem o sdvegado 
Ambrósia Neto, Bua da BoSs, 
95 2." X 

0 Conselho Administrativo 
âefit» regbcKRto torna publico 

?ue EC dia 12 ds Jafidre de 
926, as p Z a c s â s í â á v a n d ^ dm 

h a s t a publica d u m a m u s r j a l g s -
d» iaespás psra o s§"vlÇo do 
mesmo r » g i g a n t e , âs coadiçSea 
da arrern t̂» ç?o eetarSo p a t e n t e s 
na seere ter ia ds Oosadho, taâr>8 
os dias «tais, desde u 12 it 16 
horfis , 

Quartel m t Coimbra, 27 a® 
Daasmbro da 1925, 

0 Sesretárls do Csaselho 
Âdm!slstr6ti?0, Adelino Soaras 

"Empregadas 
Vesdmm-H mm bslcls sss 

rm ÇHIABO, 

Técuico sm íâbiíco d» gabões, 
degsja associar se psra montegem 
d«st4 iodastrií», Cart* a eets re-
d « ç ! o A» iniebis M, G- 2 

t- iiiiiMfi. ai 
A g o a t k h o da Sá Vieira, pis-

p.feta, som pfatiaa de «âsiao, íe* 
rípjjã sen mm des sluaos, sm soa-
.r?!Ç'v" • var-tsjos?s. 

P f M f e m - w a í 
S»lRo ds P í i t s s , & Prfiçn da Es 

redtfçso sa am & | 
d s p r e s i i q , v i a u í » | 
se . í f i f o r m a j rna j 

Lecciona no seu «atelier* ou 
em casa dos sianss, 

Travessa ão Pm do Conde, 
d. •-»-> Çnlmhrp,. 

«-

N 

1 



Aso IV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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HjdMCjo I aJalnlstraflo, PÁTIO DA jggPISIgAQi 6, 1. S .bãdo, 9 de Janeiro de 1926 
t I I 

Tjggfrajta, PÃTTO D8 m Q s g m ç A O , W, : r 1 8 4 2 

Editor Dletm«ar»tlr»o Ribeiro Arrobei» DIRECTOR, J C ã e Rlte®!ro A r r o b a s í i l i l i í l i Acinrilrtls»;!., Aujçuato f9!fa«Siffi Ar̂ oSs*1*»- n 

o 
E D I F Í C I O 

dos Goppeios 
Ç ' f e U g p a f o s 

C o n v i r á r e c o n s t r a M o 
o a d e m o l M o ? 

Nâo é demais voltarmos a 
falar dêste assunto. 

Corretn por aí opiniões 
bem diversas ácerca do edifí-
cio dos correios e telégrafos 
que o incêndio devorou. 

U n s querem que ele seja 
reconstrui Jo, e outros são paia 
tua demolição para se alargar 
aquele locei, deixando bem á 
Vista o jardim da Manga. 

NÓ3 somos peia conserva-
ç ã o e recciutrnçâo do prédio, 
que bem pode ser aplicado a 
uma ou cúus repartições dsa 
que pagaiií rendas pelo alu-
guel das casas ou se acham 
mal acomodadas, 

Fazer desaparecer esse edi-
fício só para alargamento de 
íquele lo,a!, nfio tem razão de 
íer, pois apenas se alargariam 
uns 14 a 15 metros, que tanto 
è o fundo desse prédio. 

Nessa casa incendiada ha 
muito que aproveitar. Aa pa-
redes e cornarias estão boas e 
nas depenctencias do rez do 

' çhgo o ft go não fez grandes 
íltragos, que mais se fazem 
notar pelab escombros. As 
cantarias também se acham 
«n bom talado. 

Ha quem calcule em 150 
1200 con&s a despesa a fazer 
fiom a reconstrução do prédio 
»as condições em que ele se 
achava* 

Será mui to difícil fazer de-
saparecer m oficinas do Jardim 
da Manga í por isso, demolido 
0 edifício, *f ficariam bem ex-
postas ao público essas mes-
quinhas barracas. 

Seria para lamentar qne 
hàVendo t inta falta de edifí-
cios públicos em Coimbra, se 
fizesse d t i parecer um que 
tauito betti pode aer aprovei-
tado e que te recomenda, prin-
cipalmente, pela sua magnifica 
tituaçgo. 

Estas nossas considerações 
obedecem ao fteguiute critério : 
Havendo ítnta talta de casas 
para instalação de serviços pú-
blicos em Coimbra, nâo ha-
veria coertíficia em fazer desa-
parecer URI, de fácil reconstru-
*o, relativamente, e de magni-
ca localbáção. 

Anda dt ha muito a falar 
íín criar esC Coimbra uma ex-
posição permanente de Indus-
trias loca i s como tanto se re» 
comenda jttio que aí temos de 
apreciável; como obra dos 
nossos a n U â S e das nossas 
fábricas* 

Até paM isso podia rauUo 
bsm servir esse prédio, se nâo 
fosse d e s t o a d o a alguma re-
partição publica. 

E tiiúniilrse n Goii 
Uma coBferennia na 

Associação dos 
Módicos 

O ilustre 1.° assistente da Fa-
cal drde de Medicina e noas» res-
peitável amigo, ar. dr Jc8o Mari» 
Porto, a quem a scieicia médio» 
deye já importantes serviços e 
que tanto nesta cidade como noe 
ofsntros eoientifioos do Porto e 
Lisboa, gosa de grande repute çJb, 
vai rsnlisar na AsuocieçSo dos 
Médicos do Centro de Portugal, 
mtia uma importante conferencia 
a qnsl verasrá sobre « Di«tr»bai-
çÇo e evolução da tuberculoso em 
Uoimbrs no ultimo quarto de 
eéculo », na qusl sr-rSo spreses 
tftdos interasaa>t?s dados eotatin 
ticos. 

O sr. dr. Ji 8o Maria Pôrto, 
qu« è um trabalhador iacnns&val 
e que à saiend» ded?cs todo o 
seu esf rÇ3 e actividade, honrará 
a Gazeta de Coimbra com a su* 
c:l<.boraçSo, tratando equsls im-
pojtaate awUito com o brilho e 
a autoíidsda qas lhe dá o seu 
valor soientifioo. 

â d i s t r ibu ição d o s p e l o u r o s 
Corara distribuidor pela se-

guiste f rms os pelouros, eujs 
diitr baiçlo fg1 .bits no S-Ŝ Ma do 
òiâ 2; 

Senret ri», Sn*nças e serviço» 
m n n i g i p - l i a s t à t e , dr. M&río de À l -
meid» 

Hígiáaíí, assía^encis e instra 
çSoj dr- Coat*. Mata . 

Obraa urbanas, Maara Mw 
qn?s. 

O b ^ s rurais usa fregíswfes de 
Almílsgtiea, Arp/ C«§tslo 
Vii'g-8, Geir», S«» ato Antonio dos 
OUv«io (parte rural), Ssnt<% Okí? 
(parte furul) e 8 fabulo da F/r* 
da», * l b a a o Dííu» 

Obras ra r i s n*s f^sgnasisg d-» 
Oersacha, Antaah* 1 S Martinho 
do Biupo, Eíbaira ds Fr»d«s. T -
v4ro, Amesl e Artií», Joté Al 
•es Prates. 

ObríS rurais bbs fregneai^s de 
llires, BrasfameB. T<»rra .ie ^ilsí , 
BotH j, 8ouz«l >8, Tr msemil, Vil 
de M»tcs, Astuned», 8 J Io do 
O*otipo, S, SilV st "a, S M^tinho 
ào Arvore e Lj.m»ro«a, Alberto 
Oafâerads Oorteslo. 

Abas^fiimeatu», jsrdiss e ar-
borifltçlo, Álvaro da Gosta Mo-
raia. 

Foi eleito v i c e pmiáeste da 
comúeSo «xecutiva o Br. dr. Gos-
ta, e vogal da OomieíSo de Tu-
riaajo, c ar. Altero da Gost» M > 
raic, 
i • i„ i. iiMftftiMiMsiin^^ Mafw»Éis.««aui.'» 

G r u i Y e r r n s l k a 

A delegação em Coimbra da 
Oru« Veraelh^, reasb m t-s as-
guiateí donstivcjs, qua mostram 
bem a bas vontade que bs roaei-
fasta eiíl auxiliar eata útil iasti 

Beis & Símõ$f, L'mit8ía, 2O0j 
.To»é Games Fermr*. 50800; ân-
toaío As^edo 5|X); Minuvl J 
Tiles, 20S00; Frencisco M«s<<í-c 
d» Silve 5t!l< 0; Manuel G Bs-
jr>a, 5800; Ant''nío dos S»ntcs, 
8®C0; Alvaro RcdrigUas Furta-

ÍCJHOn; Joié Os-nas Jue5>r, 
B^jOí Anunmo, BS^O; Es=m*lin-
d» d» Onno Mstos, 5^00.*— 

Raeí bsu timbam a o f s r t a de 
1 m s t r o e m e i o ds pf ino l i-
gíflrifss. ds Os m Miohot», 4 § 1 
rn^roa d« Igual p s s o i r e s p çtiva-
m a a t a d o s srs . A M^urBj Lími-
tssds, e A a t a u s o F. Gogta, 

i F t e y p l l É s i i s W 

h S G R E X P O S I Ç Ã O 
H O P O R T O 

tem sido um triunfo para 
os seus trabalhos 

O nosso ilustre amigo e dis-
tinto Artista Fausto Oonçalves, 
que tantos triunfos tem obtido, 
tem. sido justamente apreciado 
pela critica portuense. 

A sua exposição, no Salão 
Silva Porto, tem corrido tudo a 
que no Porto se interessa p r as-
suntos de Arte. 

E por ser motivo de orgulho 
para Coimbra a gloria do Artis" 
ta nós dirigimos-Me as nossas 
mais sinceras saudações, 

Do Primeiro de J»n«»m? trans-
crevemos o artigo ^obre a exposh 
Çâo do admiravel Pintor. 

Apirecen ha meses nitre pôs, com 
ama bula tradição de lenda a envchtl-o, 
õ distintíssimo artista, a qaem um Jor-
nalista ilustre chames, no Rio de Ja-
neiro, O ptator d* Saudade. E til o qne j 
volta de novo, aureolado e contente, a i 
agradecer ao Porto o primeiro acolhi-
mento recebido e a dar-lhe outra vet, 
nas subidas manifestações da sna arte, 
Os mais nobres progressos pictarais. 

Fausto Oonçalves que, de escolar 
de Coimbra, passon a pintor, é incon-
testavelmente uma vocação, t das mais 
brilhante». 

At exposições que vem realisanio 
assinalam sempre uma ansia de aper-
feiçoamento. Çonsetvando-sí rigorosa" 
mente dentro da tradição honesta da 
pintura, o sea temperamento pessoal 
afirma-se por maneira singularmente 
vtetortosa. E' um sincero, um emotivo 
e, Como tal, a saa obra tem, já, hoje, 
uma nota muito simpatica de subjecti» 
vismn, ,4j suas tintos, a principio um 
poaco cruas, vão-se tornando mais jus* 
tas, e, sem perderem inteiramente a 
nota cromsilca, dão-nos o resumo in-
quieto da saa alma ardeste e sonha* 
dora 

Quem eotiheíe Fausto Oonçalves 
descobre, sem dificuldade, uma intima 
relação entre a sua arte e a saa vibra-
ção afectiva. Os eampos e os arvore* 
dós qUe reprodux viveram por muilo 
tempo na sua sensibilidade, antes de 
se transformarem em sínteses pictarais 
Era a sua alma melancólica a atraU-o 
para a solidão tranquila, d beira dos 
rios socfgados, sonhando a elegia, que 
neste momento podemos lêr nas tintas 
dos seUs quadros. 

Os arredores de Coimbra aparecem 
muitas veies na sna obra, tratados eom 
amor. São os areaes do Mondego e 
03 seus choupos jie folhas pdiidasi as 
paisagens tâo belas de Penacova e dá 
Loazã; os casebres tristes e as choupa« 
lias onde se abrigam pobresas humil-
des e vive uma ra(a dg cavadores e d» 
mendigos resignados. 

Ha muito talento nos quadros desie 
pintor, essencialmente nossa, pela sen* 
sSbiltdade e pelo amor d terra. 

O Salão Silva Porto qne ê, Ji ago-
ra, um recinto d» distinção e de ele-
gancia-anima-se da graça da sua arte 
em que estremece uma mocidade ar-
dente e victoriôsa. 

Olhemos, mais demoradamente, os 
choupos doirados das M a r g e m do M o n -
d e g o i o cromatismo rumoroso alo D!a 

m e r c a d o ; a nota pitoresca ds í s»a 
da Tia P i í f i n a ; a belesa dessa paisagem 
Na fonte, em que ha toques magistrais 
ie pincel; e, finalmente, a para clari-
dade da agtia, na Biblioteca do Monde-
go, recanto poético de Panacova, qne 
os poetas de Coimbra tão originalmente 
baptisaram 

E dêmos ao ilustre artista o nosso 
aplauso e a nossa simpatia. A sua obra 
ê bela, sincera e comovida. E', ao mes-
mo tempo, um documento d'arte e uma 
afirmação d'amor. 

O o n s t r u c ç õ a s d e C i m e n t o Ã m a d o 
ALTA RESISTENGIA-RAPIDEZ DE E X E G U Ç Á O - Á PROVA DE FOGO 

Estudos, projectos e execução dê toda a especie d'obras de Eagesharia e Arquitectura 
Escritório Técnico de Engenharia 

Rua 31 de Janeiro, 109. — P O R T O 
29 aaos de experiessia. Os mais modernos métodos de cálculo e processos d'execução 

Qida eomepeia! 
O «r. A'viro Estevas Casta 

shsira acata do sbrir t o publico 
no L i w p o Migtul Bombarda, n.M 

207 a 211. uru n^vo ^stsbeleoi-
raeato de matem 1 e InetaUçS»* 
dsetri as, ocds fascioas uma fcS 
cisa de rpparcçS.*» a ai dínamos s 
ebatrQmolor^tdsviâemsntemoE 
tfcda. 

Ohsmsmoa a BteEçSd dos nos-
sos Ifcitorea pars o asuacio dí»t* 
c*8h, qne puU.GimcB na seiçS > 
respectiva i 

Oonmt*-Bos que slgans gusr* 
da-Lveos e profsí*ores de comer-
cio, se organissrsra em snciedale 
pir», por preçog raouices, fsserem 
an í-Birit&s uss pequeaw esse», 
quí g «ralmístg sgo podem msn 
ter um gtterd»«livros sxclusiV'.», 
orlarás? ndo 0 fe .hínds bskaçoB 

lo txarn* s de escritas, etc 
Achsmoa bem a i m e b t m do» 

eimpaticoB rapsses que esiira 
procuram elevar 8 íoifECÍa da 
contabilidade que muitos j n l p m 
ou dijssm oonhsoef, pr-curando 
e q u i p a r Coimbra, cujo comer 
cio « industria já bem o mere 
c>8m, áj cidades ra*ÍJ sdi«nt»dss 
do estrangeiro, onde se socoatrsm 
muitas deatas easprseaB em situa» 
Çla prospera. 

I V R O S 

T r e i a n t a s v a r i e d a d e s e m 
stock, desde 3$00 a peça. 

CANTO. Ld.â - P r a ç a 4a R e . 
publica, 9 a 11, - COIMBRA. 

"V" 

9 Caminho ««$»« 
por José Agost inho — Edi-
ção da livraria A. Figueírl-
nhas, do Porto. 
Jcsé Agiatioho é am iBflsa-

çavsl te^b«ihaâar <be istrfta pc-r" 
t u g a ^ s s s a « e p k a d i á i i s p á g i n a 
na boa prosa x>os t^m Itgsdo já 
Aut r coasegrado da vários ro-
mances, de críáoae notáveis, b®m 
merece ds admiração daqttsks 
que dedicara ao rultiVj da li 
terstnrft n a c i o n a l 

O ultimo trftbslho ds J 
Agsstinho, que já atisrgiu a 2* 
ediçlo è s*te formoso Cantinho 
de Lagrimas, que é, afinal, u« 
largo camítbo de belesa literária 
a de f. rtea emoçSes. 

Tr*b4ho traçado eom eis 
gsnei» mestd, nsls ha páginas 
soberbas, lanche dutGB. l<rgs dre 
matiat çUo, dsseriçSes sapiendsd^s, 
s<s.̂ a»8 de fundas smoçio relsgícj 
sa. ffssa sepiritual vida de Jeeua 
pi ?g%ndo b vardeds «3 o amor, ali 
pâe<a em k.-.oíB admirsv«ia ds 
descr'ç3 g asphadid^s, nsseaB ter-
ra* esc&iisetes de Jadsis, saiss 
eBbf&í^ado orienta onda sa ds« 
enrolou a maior tr»gádk huma 
s* íloxea çrgua-íe,. também, em 
sobrios qaedro*, com s sua Vidn 
dis»o'nt« e ap^is^Bsda s si» figu-
ras á« H rod?9, Ma is é-s», 
Jacob, Diinfe» s Jfsub Orista elo 
esp!endidaraast9 dabaswdas 00 
g«u lírisma 0 na ssu mmt?t «.tn^s 
e our?s na> saa rspehnt^ miié U 
mor»l. 0 Qajninho de Lagrimas 
ó, como di* émaa, um csmioho da 
belesa, o ira sdoairAVais páginas 
de f«rto e intínas vida moral, d« 
msgoiíi.eo ã»gc4i<,8í« do orkats 
csííis Jesos cusítâv* s maia bela 
epopeia ds bus? a lided© a sm 
cujas tsreas tofrtu o espiga às 
p égsr o ímor e & uailo dua ho-
raenB, Livre d? i^teESi p»lpít 
religiaas ó diga» daass leitor» 
coasUats psks bshiSíB das sus* 
soasss emocieasp. ea a peks do-
l o r o s s s e BU«V?S S ^ u r é s q u e sssíe 
s e movi iKaí i tâm, 

A ediçSa, qus é mulíg cuídâ-
d«, tsm um bslo ^mctn, 

Com comovida religiosidade, 
descerrou se no passado domin 
gõ na antiga rua do Gazometro, 
e com cunho oficial, a lapide que 
deu àquela rua o nome do gran-
de artista e honra da cidade, João 
Machado, exemplo puro das mais 
altas virtudes cívicas. Porém, na 
cerimonia tocante, urge que se sa" 
liente, a Camara Municipal de 
Coimbra nâo foi sincera, não foi 
sensata. Daí, a origem de nossas 
palavras simples e puras, como 
simples, verdadeira e religiosa 
erã a arte t n alma do lembrado 
artista, cuja vida foi peregrina e ! 
constante flor espiritual desabro 
ckar.do em perpetua perfeição e 
lúcida bflesa. Eram pouco mais 
das treze horas do dia vinte e sete 

| de Dezembro de mil ngvecentos e 
í vinte e cinco, com aparato esu-
| sado, ao som de clarins clango-
1 rando, a obrigar ao respeito em 

continência, là ficou, saído de-
baixo da bandeira nacional, para 
o Presente e para o Futuro, o 
nome honrado e bom, limpo e va-
lioso do velho João Machado. 

Os sinceros resaram, na mo 
dalídaãe das suas crenças, ao 
verem numa lapide o nome sério 
do artista, é certo, mas nós que 
somos sinceros também, perante a 
onda de di scaiabro social que 
passa, não podémos deixar de 
nos comover e recriminar, porque 
id não cremos, não acreditamos 
no destino das mais carinhosas 
homenagens. 

Vem esta sensibilidade por 
vemos, por sentirmos na nossa 
apagada humildade, como foi pos-
slvil d Camara Municipal de 
Coimbra, ali, num canto silen 
cioso da cidade, beijar carinho 
sãmente os pés de João Machado, 
o bom, e noutro canto da mesma 
cidade, com um dtspreso completo, 
feri lo no coração. 

E a ofensa foi grande e foi 
manifesta. Os nossos olhos que 
conservam na retina o nome que 
rido de João Machado viram tudo, 

João Machado, o artista adô-
ravel, tem agora ali, furto de sua 
casa e da sua oficina, uma lapl 
de que representa o respeito e o 
amor de quem tanto o amou e 
compreendeu. 

Ha uns bons dez anos na 
Torre de Anto, o Poeta do Só 
o grande Antonio Nobre oficial 
mente, como agora, outra lapide 
teve que saiu das mãos carinho-
sas de João Machado, 

Pozéra ele nela «tido o seu 
amor a aíimirsçSo p io P 8t«», 
foram estas as palavras simples 
e belas, foram estas as palavras 
que da boca do artista ouviu a 
comissão que. confiante, o encar 
regâra de dizer na pedra o que 
quisesse, atentos os primores da 
sua arte. 

Pois bem, passados dez anos, 
um diplomata ilustre tenta subs-
tituir, na Torre, a lapide que as 
mãos delicadas do artista traba-
lharam. 

João Machado comoveu-se, e 
porque se tentava arrancar d hls* 
ltorta um preito sincero, a bon-
dade e a consciência do artista, 
na nitidez do seu caracter, ins 
tado diplomaticamente pelos cria-
dos do diplomata a que fizesse 
Outra pedra, que devia substituir 
a primeira, disse«Imo ttW-
d i s , . , ea j.i3o e íaç; 1» 

Frase que ficou, palavras gue 
definem, e$ta$ palavras mostram 

quanto lhe feria o coração a des-
cortesia do diplomata. 

Entretanto, João Machado 
morria, e então, poude-se, sem 
respeito pela sua memoria, fazer 
a substituição, 

Sem licença da Camara de 
Coimbra o trabalho do artista foi 
relegado para um muro, o amor e 
a sinceridade escarnecidos. 

A comissão que, depois de tan-
tos anos de esquecimento injusti-
ficável, tivera a coragem e a lem-
brança de homenagear o poeta do 
Pó, bem como o grande artista 
João Machado nada significa-
ram, 

Alguém da comissão que aâo 
morrera ainda, um amigo grande 
de João Machado, conhecedor da 
injustiça, surgiu, e oficiando â 
Camara Municipal de Coimbra, 
pondo lhe, nua como a verdade, 
a desfaçatez, foi ouvido, e a ofen-
sa reparada 

A Camara Municipal de Coim-
bra reoos a lapide no logâr que 
lhe pertencia por direito, pela 
historia e pela prioridade da ideia 
que João Machado alimentárâ 
com o fogo da sua arte. 

Foi louvado o acto> e até agra-
dteido oficialmente. 

Porém, a arenga do diplo-
mata poude mais, os seus criados 
trabalharam, e. poucos dias de-
pois, note sfl) sob o pretexto dé 
que a lapide ofendia a estética 
da Torre, onde estivera dez anos 
consecutivos, então já com o con-
sentlm*nto da Camara, foi nova-
mente banida, arrancado o mar* 
more votivo e espiritual para em 
seu logar ficar uma pedra mais 
estética, mas por certo, menos 
amorosa e menos carinhosa 

E assim, o trabalho feliz áé 
João Machado, o grande artista> 
lâ está. indevidamente escondido, 
anichado atrás de uma velha ar' 
vore corpolenta, por favor num 
muro velho e calado, ao qual 
nunca se destinou, como que obri-
gado a negar as suas Unhas dé 
bHesa e amorosa vida. 

Nâo pequena ofensa estaL , e 
Por Isso, não sabemos comâ 

foi possível á Camara Municipal 
de Coimbra, ali, num canto sl* 
lendoso da cidade, ir beijar cari* 
nhosamente os pés de João Ma" 
chada, o bom, e noutro canto dã 
mesma cidade, com um despresú 
completo, feri lo no coração, 

Contradições f . . . 
Alimentem se vaidades, surja 

ao lado da edilidade desta terra 
ô nome dum diplomata ilustrê 
sem conveniências morais e ctvl* 
cas, mas fique, ao menos, a sau< 
dade sincera dôs que verdadeira* 
mente amaram e admiraram ó 
grande artista João Machado. 

Fique a saudade dos muitos ê 
bons amigos que teve, a dos dis-
cípulos que criou e a do grandi 
Mestre que o ensinou Exultemos. 
glorifiquemos a memoria dum 
bom, do grande artista da Unda. 
terra de Coimbra, mas desvende-
mos, sem reservas, a inconsciên-
cia e a mentira 

T. 8, 

iiiíl llM ffSlilíili 
N a d i í 1 6 d s c o r r e a t s m ê s á « 

J&ssiro sfartua-se o lêh&i do 8.* 
t r i m e s t r e 3 '2,® m m t r S r * fl^te i m ' 
p o s t a refarests s 1 9 2 5 1926. 

S e g u n d o a u l t i m a sat-lige h l " 
ta_á » g a a qua abaateee a cidadã; 
f o i ç s U eong idsrsda pnrs ym to-1 

d s s $8 l o n a s q u s a b t e t a e s m 4 
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OS PRLHnÇOS 
Os palhaços são corpos que vestem todas os almas para 

fabricarem a gargalhada• Nos seus dedos ha um raundo de habi 
lidades, w sua bôca rasgada em vermelhão de riso como um sar-
casmo irónico, ha um oceano de motivos — e essa bôca é um cofre 
de ouro donde as crianças recolhem histórias mágicas ... 

O palhaço trás o espirito sempre ás cambalhotas s os saltos 
e as cab'iolas que fás na pista são atitudes copiadas da vida, carac-
terizadas cem o pó de ar ôs do bom-humor Só ele poisue o segredo 
de fazer rir os ostros palhaços sérios que estão na plateia. Inventa 
nomes, personagens, fábulas, anedoctas — como um colecionador de 
maravilhas estranhas. No seu camarim existe um Is borato rio variado 
de gestos e de sombras, de expressões e de desenhos. 

Viajam por todo o mundo, sempre com a mesma mala, mu-
dando de rosto como mudam de chapéu, cantando em Londres, 
dando saltos mortais em Roma, fazendo scenas cómicas em Paris... 
As crianças batem as palmas e os palhaços vêem mais uma vês 
ugradecer fazendo uma pirueta engraçadissima. Depois tornam a 
rir — e no seu riso aparecem f>ut< ch% espirituais, visões com gui-
sas, bailarinos feitos em pedaços, todo um Egito excentrico onde as 
caravanas são pisadas... 

Põem a cabeça no chão, lutam sobre o tapete, saltam nas 
cordas bambas, quebram-se em mil contunões, desaparecem num 
assombro de opera antiga, pulam e gritam como um louco das 
páginas de Skiileng. 

Amanhã, lá irão, na noite da grande aventura, a caravana 
puxada pelos cavalinhos magros, nas estradas sem fim, ao acaso 
—> sem outra pátria que não seja a sua vida nómada de palhaços, 
sem guia, sem direcção, sem destino, sem outras estrelas que não 
sejam as que brilham nos calções prateados.,. 

Jorge Hâisôg 

« p a í * 
I l U í I PO .. f 4 m 

I W A t. © f. 
émm-àm^&m 

O I ' a ; t i d o R e p u H f o . í t o o P o r t u -
g n e a » ' g u n a r a o s d * e t t w i l 
s e t s g n ã m n a t o , e o f r t q u e r i d o cuxn 
a » hcísSo p r o f u n d a v n i e< t r a r 
orn p l a n a ; e t i v i ã a d e , o r g * r i s s n d í > -
s e e c h x m a s d o á - aura a l u i r á v a -
l i o s o * f - l s n - a a í c s q a s ta m .v d do 
af8ftad;>a. 

Por 138-i * c o m i o í S « 
do Di'fctorio, qa« foi nómada 
por aquela supanc r orgar.iomo di-
r i g e n t e quando as coasisiõ 3 po-
liticas f rara paio amimo irradia-
das, está diri^snda coavitas a an 
tsgos correligionários e republi-
ca aos iadapund-ntes para um» 
grande reuaão qas sa ífsotuará 
á oitnhS, domiago, no Gantrcí Re 
Fublií'«no Jtsó Ffekãií, qne para 
«sse ífíita foi pedido. 

Coust& n? » que n» referida 
reupjãi) fiossi Sa Unçsdss es bases 
da orgaaistçío definitiva. 

M -A >íí 
R s u n e m ámaahS, domingo, 

aa eé ie do Oe^tro R<pi»biicaao 
Àa»; é m i e o , n a G a a t i a a E ^ o l a r 
D r . B r s a r d i e o M a c h a d e , r u a d e 
H, Pedro, 17 heras, os cor-
pois uiractivo» des,ta Gestro. 

l l p l l l l ^ p l á s ^ f f lS^S 

A p r o p o a i t o da d e s o l a d o r * 
n c t i i » , d o p r c v f . v e l e n ^ r r e m e n -
t j do p o e t o da O r n a Vtrnnlha í 

e idAde ; q u e s p í r n s - e a i -pit i ' 
d o ú l t i m o s E u m e r o s d a O a z e l n , • 
è l ó g i c o q u e sa c h a m o * » terç? ío i 
da > ú b l i e o e c a i m b n c w B » » . j ar» 
t S o b e n e m é r i t a i a s t t t a i ç S o , qu?, 
sòbre os grandes serviços que 
t * m p r e s t a d o a o s q u e s c f e m , 
tem, durante cincoenta a nos, 
m*nti lo impecavelmente a mes-
ma fsíçSa iaternacional e neu-
tra, superior a tudo quanto di-
vide, a faz hostilisarem-se os ho-
mens. 

Q u a n t o m a i s n S o f j j s e , p o r 
e s t e m o t i v o , u m a c i d a d e d e i n s -
t r u ç ã o 0 educação, c o m o s s p r e s a 
d a eer O o i m b r a , d e v i a e s f o r ç a r - s e 
9 o r g u l h s r - e a p o r a v s r p r o s p e -
rar d e n t r o d o s s e u s m u r o s . 

A i m â a o i m m -

Fnl passear pelo prado, 
Bateu-me o vento no rosto. • • 
™ Se en não sou do teu agrado, 
E'-lo tu para meu gâsto. 

Olhos verdes - a bonança ; 
Olhos negros meu ancrio; 
Olhos azu.es-a esperança 
Que do teu amor me veio. 

Eu fui criado na Serra 
E môro perto do Mar- • • 
— No coração tenho a terra 
E as ondas no meu olhar. 

Ribeiro de água levada, 
Levada de água a cantar • • • 
— Tem cuidado, não me beijes, 
Que a lua vae a passar. 

JOaÉ CRESPO 

S? » 
Ariiv&fft&sioe 

fases? SBOS, hoje t 
p. Virgínia KitJtlo Martini Siiví Finto ] 
Arçschí: 
D. Clstatstins Brsga 
José E-n<st 1 íVlísq jes Donato 
Pedro de Cssiro e Almeida 
Seguada-fílr*: 
Meoin» Emitis de Matos Naves. 
D Aid* Paes Ferreira Martins 
D. Aida de Mato» Neves 
D. Maria Ko*a Uomce ferreira de 

Ctfvalho. 
B e a n t a a 

A fim de SB sujeitar s uma operação, 
deu entrada num quarto particular do 
Hospital da Uoivaraídsae, o ar. dr. Aa-
toaio C»lazsas, que b* aigune meses se 
encontra uesia cioads, 
Pe^rtioas « cs-5«sa«d®» 

Regressaram i 
De Fornos de Algodres o sr. dr. Ju-

lio da finscsa Lousenç J. 
— da LuuzS, q sr. ̂ ntóuio Augusto 

Pires da varvatoo. 
— ae A k* Di «que, o sr. Ani Paio de 

Stt&tia Paiva. 
— da MsBquiteia, o Br, Augutso Lo-

pes furtado. 
— de Cernache do Bomurdim, o sr. 

dr. Manuel kapwêo Marque». 
~ de Miranda do tor vo, o sr. Lucas 

lunot. 
— de Camihal R?áosc!o (Beira Aita), 

fe sr-* D- Ester wsrgs»«lo. 
— de MlransSe!*, o «r. dr. Abe! ds 

MCndGbfs, ilustre proíSísar ds Escola 
Nssiosai ae Agricultura. 

— úc MoHíIscí» a Lisboíjo sr. dr, 
Prauciseo Dia» Agudo, proiessor do li-
ceu Passos Msaucl, «aquel* dcSiíde. 

— de Lisboa, o Ssueots »r. Julio Ri-
bero da Custa-

— do f uBiilo á GusríU, o sr. dr. Âi« 
bsrto Vas ds Almetes Neves, professor 
áo liceu daque!» adade. 

~ AC^ffipíDlud* ds sua filha, sr.* D. 
Maria Ferasads, vtusos ussia siaaáe a sr.* 
D. Julia Stoiôcs dua Snutus í-gireira, «s-
t)o»s do sr. Amadsa tio» Siuios rssrei:*, 
JsãmiBiítrsdor falacie S o u o Msior, 
de Coâdeisa. — para Ceraathe, « sr.® D. EsícSaaia 

' Regressou ds Petiícoss, o sr. Moy« 
lês da fotSiiO. 

— 5s S, ]<.>5a do C?mpo 4 sr.* p. 
Cindida Batista e Siiví. 

A G U A 

C V IDAGO) 
venda ern tods á parte. 

Pedidos pira a Companhia 
Portuguesa das Aguas Saíus 
(Vidago).--Lisboa, Rua de S. 
Jaiíão, 158. — Deposllos ero 
I Jiboa, Porto e Eraiezfnás. 

1 0 d o a u o r m o s 

E' velho o ditado. Ha ma-
les que vem por bem. 

Oxalá qus desta vez o 
grande incêndio dos correios 
faça certo este ditado, já que 
a infelicidade nos ievuu, em 
menos ds ires horas,o edifício 
onde se acham instalados tres 
dos mais importantes serviços 
pub'ico§. 

Acertando-se com g esco-
lha do edifício para instalação 
desttã serviços, q u e n ã o s ó 
carecem de amplas dependeu-
cias mas boa iocalisação no 
centro comerciai da cidade, ha 
obrigação de exigir que se or-
ganisem devidamente 03 ser-
viços de incêndios, pondo á 
frente ddes quem tenha dado 
provas de conhecer esses ser-
viços, Nâo é escolher qnaí-
quer pessoa, só por desejo de 
eKercer esae cargo ou vontade 
de lhe ser agradavcl. Em qual-
quer outro serviço se poui ião 
fazer íavoresj meisos no de ins-
pector de incêndios, de qutm 
depende a salvação de vidas e 
haveres. 

Tem s Gamara de melho-
rar este serviço quanto ao pes-
soal e ao material, 

Â corporação dos munici-
pais mantem-se ha muito des-
cfganisada, reduzida a uns 6 
bombeiros! A U t a de pes sod 
concorreu também para o s ter-
ríveis t íd íos s consequências 
que ísye este fogo, o de mais 
avultados prejuízos que tens 
havido em Coimbra, 

Nessa madrugada, que fi-
cará para sempre tristemente 
lembrada, parece que tudo 
concorria para ver desaparecer 
esse edifício. 

Até da inspecção de in-
cêndios nunca responderam 
ás telefonistas, que durante 
quasl meia hora chamaram por 
socoif >, inuiiimente. 

Serviços da incêndios não 
se têm assim montados, 

Quando foi do incêndio da 
Escola Brorero já o correio1 

dessa vez esteve em risco de I 
desspareeer com o fogo, Se | 
nâo cortam o te'hado"da íia- \ 
co!a junto ao edifício do cor- j 
reio, o prédio do correio tinha; 
sido devorado pelas chamas. 

N ã o foi dessa vez. mas h\ 

E tá êberta a ÍRseriçio, Bi-
blioteca Muaí spal e ré.ia ds 
Uaivarsidftds Livre , para um cur-
so d® e s c r i t u r a i s * c o m e r d t l , re-
gi is pelo sr. At;.íáe Sorme&ta, » 
parà um sui^o tis Historis de 
Àrts , pelo sr dr. Rsui Mires da > 
qus terá liígsr à'. quiates feiras, 
pfclsa 22 horas. Um 0 outro cur-
sa coíceÇsrlo » faacioasr logo 
q u e b - j a s s u m e r o e u f i t l a a t s d e 
lascritwB» 

N a s qasrtas hir&s bnvsrá, 
a o r m a l m a n t s , s s s é d s d s tT. L , á 
Tos s s d a A l j s s i i i a a , u m u p ^ l s s l r » 
o a o o s f s r a a s i a s ^ b r e e s a u a t e s 
Vfc í i sdps . 

N a p r o s i m s q u s í t a - f e i r Ê . 1 B 
do cafíaata, pílaB 21 h - r á s , IrI -
rá o sr» À iv íkro L s m e s e o b r s c 
Pafirlberisnio, § ao dia 27 a nt. 
D r . R . eh*-* B r i t o sobr® e s p r a b k -
»a as de m e d i c i n a sooisd. 

P a r a o d ia 2 0 s e i á o p a r t u a a -
m s a t s a s u a c i a d o ó e o n f e r e a t s . 

m m u b i 

h Â s a o a í s ç l o d e F o o t b a l l d e 
OoimbíBr, v&n o >u p s r a á ms a hl 
es spgai-^tfB d s f a f i o ^ , p s r a o 
O a m p s o a s t o d s O a i m b r a í 

4 ,s categorias - Santa Ckra Cumes-
da, ái 8 30. íffci;rc, Raul Meequlía. 

3 j ' 3 ~Lus l t snos Ssc t í Clara, te 10,30; 
á biir••<. Miguel Cab é va. 

2 , e-CoiiÍrobrfceos£aSport, âs 12,30; 
áfbitro, *a-b#l Rcque 

t " - N a c i n c a l port, ás 14,30; árbl-
tre, A c t c a i o Rotídguea, 

Eouca es srasnlS, pelas 11 
h n m , si sssíffibisk gsral dects 
sociedade desportiva, par» atâçSo 
doa QíífpoB gafís»t99. 

A aesamblei* faaçíoaa eom 
qualquer numera ds sooios. 

A i a s t i t u i ç S o d a O r u z V e r -
melhK, v e m d a s d e 1 8 6 3 . Eatá 
çspàlhsds por torfes PB ptsíges do 
m u n d o , s 6 c o a s t í t u i d a , em c a d a 
Etf t sdu p o r S-aciedadeB N « c i u -
m h H a C r u a V í - r m e l h a . 

Ákm âo Iíço iatsrnaeioaftl e 
humano da sulidarisdads, que 
lhae dá os avamoa Sas e sema-
lhaates seguia mentos, hoje, 
como posto c«atrol do entssadi-
msato, s organismo is titulado. 
Liga das Sociedades da Cruz 
Vermelho,, cum osde pm Gane-
bra, essa cilada aufea hvj«, a 
bsm diaer, o sn opolita, onde te-
vo lujl^r, islo íò s ookbre COk-
veaçSo das leis da guerra, qua 
tsm o Shu some, corno o in<oío 
da Cíoz Vermelha s h eibsr-
ga a Sccieáeds das NeçSes a «a 
priaoipsiB c8Sod?ç'3<« iafce^nído-
iííis de earsetar aeutro, ecientí-
fiao ou alkuiata. 

Não encontrará remedio 
que Bnhutitm a legítima 

( V I D A G O ) • 
— Ef das aguas, mais radia-

ctivas. 
--- FJ muito diureíícji. 

j — T e m o poder de desin-
í fectante intestinal. 
I — sedutiva, devido á 
| grande quantidade de gaz car-
l bonico. 

Estava condenado â desa-
parecer pelo íogo I 

Por isso se diá que Coini-1 

bri t e m o reconj dos grandes» 
incêndios! 

R c a b o i m p o r t a n t e 
O a g a t u n o s a s s a l t a r a m s u m a 

rias abi i -nwi a - i t e s , em G o a d e i s » , 
o e s t a b e l e c i m e n t o doa «ra M o i t s 
& R j d r i g n e s , o s d « p r a t i í i r a m 
u m >i .Rbc r m p o r t z n U . 

S r » g p i u p ( e s o a g e f l t a Sa 
pfel? U à?, i a v e s t í g í Ç ã a , J a * é Ma 

h i s B e l a , s f i m ds p r o c s d s r ái 
respftotivss averigcftçS^ 

Pratíttme ws que ca fstueos 
q u s s e e v a d i r a m h a t e m p o d s 
g S l e i s â e 3 a a t e O r a s t iVí -sssm 
f í i t o q u s i t e l g m m l a a q u s k rc» 

Nio Bssá deír.ais c nhcce_r-d8 
um pouao da origeíu, historia e 
oygíPÍiíçâo dâ O. V. 

Dar^ate a guerra Ss 1858. 
sstre a e a Áustria, deu-
m s sssgrssts bstelhí ds Solfe-
rino. Assistiu áoam»fLinais Buís-
se» K . uri Duasnt, qna impressio-
«ad».» p e l o qus vira, de desuma-
n i d a d e p a r a c o m os fs?i ;- los a 
doastes, que er&m, ao kveaça doe 
eséroitos, de>s»doe no campo, 
sem socorro» ds es^éde fe/gu^ns», 
cie regrsseo ao s^n p?ia, iniciou 
as esmpaaha iatensiva. a favor 
ds craaçSo dum cospo da eafar-
msiros voluatáricB, aosolut&mea» 
te aeutros, que tratassem iadis-
tíntsmaate todas as vitimas da 
guerrsu 

Geastituido em oomlsílo com 
o cshbre geaeral Dufon, cair a 4-
daata do eSsrcsto Suisso, e m&ie 
4 põr6pas>hde.de8 em destaque, 
í o a s e g u e ÍBzsr r e u n i r em 13 3 s 
1.* coafareacia iatsraaeioaal, a 
que já aasifitir»m r*>preS9atantna 
de 16 estados europeus, e até fi-
caram Bisontes as bases da O. V. 
IaternarioBfl. 

Em 186é, h o u v e a o v « confe-
r e a c i s , já a O f n v i t » do governo 
huíssO; oede compareoaraai mui-
t o m a i s r«pr?Beat i i i t 8S , e m u a i -
doa dos c c m ç e t e a t e a cSoiais, ea -
ira ehs o de P o r t u g s L Foi eatl j 
qus i i a o u d e â a i t i v s m e a t e o o s s t i -
tuitía e fírm-ida iaUSaôciaafel-
meate a O. V. 

Logo sm 1865 m orgaaisou 
sm P a r t u g t l a primeira aociade-

d® ssoorres, íaapireda aos 
prisoipics da O. V., Tetra lago 
uma aetavel actividade daraaís 
s guerra Fíar.ca-Prussifeca do 
1870, eavi&ady donativos para 
ua f e r i d o s b ^ l í g a r a s t e e . 

Em 188? reeoaefcítum-8S me-
ihor «stâ sa çilo po^tagusaa eom 
o t i tu lo da Sociedade da Ç. V, 
Portuguesa, 

Desde a sus fundaçSo aspa-
íhou se rapidam^nSii a G. V por 
todo o mt>ajo, e auacs. f=-U»u, 
ah e«u posto, por ot»m%a de guer-
ras s outrsS cstankofúa em que 
i-ifelfsKieals a humanidade tem 
eido f«rtil, aasta ultimo meio es-
calo, 

U í» SI 

A O, V. Portuguesa, ds 1890 
»tó s ó p r e g a a t » , t e m d o a s b v o l v i - 1 
â o u m a a e t i v i á e d ® v e r d a d e i r a - f 
m s a t e n o t á v e l e m r e U ç S o a o s 1 

Í fracos reourst s ds dispas. I 

S m t o d a » s s zorntít ç -á^sdi | 
çslgg ftfdíísBsg, duraste e gunã*l 

| g u e r r a e a a s r e v o l u ç S e s s t u m a l -
| t í S s a e t o s a l s , q u s j á c o a s t á t u e i B 
I u m d o l o r t a o s l o n g o r o « a r i o d e 
1 gasgae as hiaíotM coai^i»-
1 porãaes, ausse s 0. V. faltou á 
1 mz. ®.m%Qs t s sm^a 0, íefcçf m 

_ o sstviço de as€;Bt»&ois mn feri-
I dní, t u coeperaado cosi oe ser-
\ VÍQ5S saaiterioe do bxeroito. 
{ Por pcasiso d»> outr«^ Cilnmi 
• gaíbs c deêastres como: tsrrsmo 
I tos, ?i§uffjsgÍQ3. ssploaSía, epide-
I rojas, iaoeaiios ste,, nos mnia di. 
' v>sr808 poafces do psí-í, como s* 
| viu em Coimbra, por motivo d» 
pneumónica, spsrtcsu soaipee a 
C1. V. com a seu paaaosl, orgaai 
senda postos, transportando fe 
ridos, coasteuiado abrigos, for-
aecendo ahmeatoe, roupas, me-
difjsmacto? s fusdçs psrs mino-
rar muita der e salvar muitas vi-
das, » isto R«m outta resompea-
a», que a obadisaci» ao eeu pro 
grem* humsnitmo t 

Fox a Gi V, fiai? ooe^sgulu 
m-iEt'-r » e o r r a s p o n d e a c a e 
fcasgís, para os prisioae>m por-
tugueses as Al«m;aba e p«ra os 
fjrsísbaeífos slamSe® em Portu 
gal, eachugtndo »aeim muitas la-
grima», em familiss torturadsB 
p?k duvids e paia iaoert» au-
ge ao;?, 

Apeaas da uras tal aethri lads 
a deatro do p t h alo deis^u a O. 
Y. P. de enviar socorros mate-
r:»Í8, destro das &usa posses, â« 
buís tíoogeaeres de outros ps í í e s , 
a braços oum cakmidades guer-
reiras ou Bótur&ia. 

âlem do que já 8s«ra duran-
te a guerra de 1870 71, e»viou 
st'0orros » Eipsahs em 189'? da 
ras te um» campsah» ds Marro-
cos, á G-ecia dursate a sua lota 
eom a Turquia, L;go dapois, em 
1^88, dura;)tu g guarra Hispt.no-
Americaaa forsm «aviados socor-
ros a ambas os beligerantes. No 
aao ssgaiiit* «ss se o mesmo com 
a guerra do Tcarssvsal. 

Hm 1U09 deu a sua coopera-
ção efectiva aoa slaistraJoa do 
sul da Itália e em 1920 ajudou 
também, a socorrer os milhares 
da priíic.afciruíá abaadoasdoa «a 
Baseia. 

A 0 . V . P . , f a a c i o s a s o b ob 
a u s p i c i a do E b t s d s . e é r e c o a b s -
c i c k c o m o a u s i l i s í d e s s e r v i ç o s 
o f i o i e w d s s a ú d a , a l o s u d o e x é r -
c i t o o o m o c i v i s . 

G o m p r e a a d ® a 0 . Y . P . u m 5 
c o m i e s S o e s a í í - ê l , u t m o o a j i s s l y 
a imia i s t ra t iva , uelfg-.çS s um 
c o r p o a t i v o a o s s i m p l e s tCáotL 

A comissga osratral é o corpo 
dirctivo. O corpo etívo á aoae-
tituido pelo p^oa l voluntário e 
habilitada qua guarosçs* ambu-
laaeiss e postas. 

Hi 6 e s p é c i e s da g ô o i o s : pro 
tofcoEaa, bf»aef f iár i tos , v í t a l i c i o » , 
a t i v a a , e o a i n b u i u t e s s c&detes . 

Oh i ú da O. V. aia têm 
garantia* j es passose que sa sna» 
«r«vam eOei a têm por fim ilaíso 

psíft a obra de tio be-
aemêrits iastítaiçSo s sgt» bq 
ístuito tís beaefieio es-
paoish 

Tê u, ao eaísato, dirsítos e 
dsvfirsgj que haviam c- afarme a 
flatfgoris como fecilmeats se da* 
jprssade das designações, 

pmoiiíi ou calsctividadea qtii pà-
gsm uma cota saual miníma ds 
íO eBi'UÍos e sacioa osdetes, ol 
mçeores de 16 anos, que pagent 
a c«ta mínima da 3 escudos. 

Hi diplomes e medalhas pata 
recocapaaa&s, ceacsdidas pelo go« 
verso, sob proposta da 0. V. 

As insígnias e emblemas ds 
O. Y. P., têm a seaçlo cfidel, 
NSo podam sst utilidades livre-
meate. eetSo aos mesmos casol 
dos distintivos militares. 

A G. Y. P. foi rsorganisadí 
psla decreta a.° 91802 de 16 dl 
juaha de 1 9 M . 

34' 5;< íií 

A 0. V. P., quia, ha âoi( 
asob, vií extandar a sua sção b» 
aemíí .íts ?tó nôê, duma maaeiri 
msis sfeativ*. At*adeu ao áf 
seaví)lyim«ato desta cidade, orioB 
equi uma dolegaçSo, com o ses 
poeto de socorros. 

Ora, auma. cidade com a po-
pulaçSo 9 o movimento que 
ít>m Coimbra, d lo sa, contia 
mant i í , emon q u e e x i g e m , s o e 
ro Urgente, ou pelo tnenaã, ira» 
porta de feridos ao Hospital, « 
que, um posto psrwaasafca sl 
b t i s * , i n d i s c u t i v e l m e n t e , pr<MÍ 
es melhores aerviços a mais pm 
ta á, & medida que pesas b 
a l a r g a n d o a s a a acg&c a ins te 
láçSo. 

A 0. V. alo vive senlo áí 
auxílio público e des "oatíibaK 
ções dos seus s óoios. E' preciM 
aSo a deis%r estiokr em Goim« 
bm, d&ie com a actuei Â da d' 
dade já aSo seriam demais 3 s4 
4 postos, espelhados paios bsip 
ccs mais nfástedoa. 

Já sSo digo paio interuM 
imediato ® ps.ipfivêl da sua ex 
teaçk a funcionamento aesta 
àtós, mas psla que a O. Y. 
esatâ es seu activo da tsabslh 
s bsneficioa bsm merece a a 
gratidão 3 a sesasa homsaai 
GoJmtesi cidade de tfadiçSo 
ta. e que pretenda maatar-,, 
3. do p>íí, alo dava h tm a 
ex.éç.Sg ao 83aÚm«?-»to portu 
s pôr-sa auma situaçío da 
vai iafesQridsde peraat? outof 
vilas e cídadsa que ss afaolti 
dois saug postos da O, V. 

priciso despeitar ac-sMí* 
dr-s a boas voatudeg, scgswt 
dtsBtttivoB, que salvem o patto 
d» aotasi cwts, a ds^pjs, proao' 
ver-lh« uma maattteaçâ» d*iifo' 
gad»j paga boara de todos 

Na veada da flor (quaUffi1' 
bam tsm aauçio oficiíl) 6 pt* 
ma iaterefBftr todsa as eeu.hsrts< 
des íe o povo á alte eooiedsái 
par^ que se geaerslísa 9 mcvie 
tamt», b hs toaras msis eâcí2. 

S' prèsiao a tado o teáãMj 
aumeetsr o tÚDiero d» sdjioi) 
promovar fastas, rifes ou o quf 
Valha, s Cruat rsadimeatol otí' 
maasatsa que permitam aqw, i 
O, V. P., ama scçlo absoluU' 
me«t« ascsssária • ãsgaa dspty 
5 ãsda, í f ' 

Â. v. h( 
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Teatro Hvônida 
A co?np8Bhift Msria Matc;s 

R»Boimeuto Fjrnan.lea levou on-
tem á SORES, a p-:ç.\ A Garota 

[tojo co"junto pgrmou. 
H jé represe a ta-ae 0 Arroz 

| Doce. 
Coimbra Club 

R>alia»-3t> hoja nas sr>.l«s des-
irppatico Olub ura brilhante 

Ie dodioado á direoçSo cesemnte 
Agradecemos o convite. 

Grande Club de Coimbra 
Rsaliea-ea no próximo dia 16 

do corrente, nos sal5es deste Clab, 
tm baile, o qual como semprií 
d»ve á despertar interesse. Far-
ia ha ouvir a orquestra de Jazz-
Band, criada ultiraamtnte pelo 

! ãiitiatc ma stro Magliano. 

A G U A 

( V I D A G O 5 
Associada ao vinho ou ou* 

Ifa qualquer bebida, é a 
Igradavel ao paladar. 

© h&irrs de S a n t a Clara 
em per igo grave ? 

Fízémo» aqui ha dias um apa 
lo ao ar. kiub-delegodo do lande, 
no »sntidn de se mandar proceder 
á imediata remoção da monturú-
í-a existente ca azinhaga que da 
Estrada d s Liebo* conduz ao Ro-
cio, janto á fabrica Marta3-

Esse padiio f j i s&tisf, it <>, f« 
iizmente. 

Pois bem. Hs 18 dias que o 
Oano dos Amore» rstá completa-
mente iotrametavl, t&l o estada 
em que se encjntra, vendo sa jun-
to á estrala de Lisboa um mon-
tSo enorme de dejectos de toda a 
eapecie, numa exteneSo aproxi-
mada de dois metros. 

Este faoto, que é testemunha 
do por dezenas de pesaoss, repre-
sants um pe»igo gravíssimo para 
e saúde ds todos os moradores de 
Santa Clara, visto que s perma-
necer por msis tempo equela 
imudicie dará lugar a que se ds-
seavclv© qualquer epidemia ou 
doessça eoEtsgíos^. 

Qas díiá & isto o sab dslafa* 
do ds saúde? Qas dirá a isto c 
ar. ds, Sanches cies Morai?, ms í?ss 
em S s f t t a 0 1 * ? » ? í K Í a * l v r n ^ d o r 
ds Camar? ? Qae ditá s isto Q sg. 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Cssssrcial 

Distribuição de 4 do Janeiro 
Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Âcçiio ordtaaria requerida por Fer-

reira, Santiago & C . \ Limitada, contra 
Faustino Alves Vieira, Limitada, de Lis-
boa. — Advogado, dr. Paredes. 

Ao 2 c oficio, Faria: 
Acção otdiuarla comerciai requerida 

por Adriano Ferreira da Cunha contra 
*b?l Auguato Lopes de Almeida, ambos 
desta cidade. — Advogado, dr. Ricardo 
Lopes. 

— Accio especial de ietr» requerida 
por Adriano Bizarro da Fonseca contra 
Antonio Esteves Marques, ambos desta 
cidade. — Advogado, dr. Paredes. 

— Acç3o ordinária comercial reque-
rida por Ferreira, Santiago & C.», Limi-
tada, contra Lopes Leal, Limitaria, firma 
comercial de Olhlo. - Advogado, dr. 
Paredes 

— AcçSo de despejo requerida ror 
Joio Machado Feliciano contra Antonio 
Gomes, da Pedrulha. — Advogado, dr. 
Octaviano Sá. 

Ao 3.» ofício, Calisto: 
Acçlo ordinaria comerciai requerida 

por David Plnbo contra Alfredo Queiroz 
Rosmaninho, de Anadia. — Advogado, 
dr. Pareles. 

Ao 50 oficio. PerdigSo i 
Acçlo oraioíria requerida por D. Ma-

ria do Carmo Forj.ir de Qusmio contra 
Antonio ri» Co»U B aaquiaho. — Advo-
gado, df! Carvsibo Lusa», 

DiítnbaiçSo do dia 7 
As 1° oficio ! 
Suprimento de coc»enílraeato reque-

rido por Msria dt Cooceiyão, de&ra ci-
dr . Q e s t ã M e t i , v í B i d o r âo p a - | dale, - Advcgado, dr. Miranda da Vai» 
lauro da h i g i e n e f Q du-á a iate | coacdos. 
» Justa d e Freguesia ? I — — 

n ?ís n í H i U V . 
%J' 

I J W \ l ) 

A t e n e u Comerc ia l 
Hettae s^ amanb^, f eke 14 

a gBssmbleie geral dcsts 
ass iQtkçSo d<5 rLsss da emprega-
dos ao comício, a Sm ds pro-
eedar á <sl*iy!b de soVoa corpos 
gerentes pata 1926 

Os raor&doreg ds E<t?&ds d<? | 
Lisboa e imadir.çSis vSo dirigir | „ 3, , . 

| aa pr»X'ma semana ema r«t l^ms.» I 6 «f 
çSo á Camar--», rest? ssrÍÍcIo i «Ceu o meaíao José Brusa Ar 
T | Ur osso I/çncf^trs de Qaeirci 

* *»»»**» 5 s r « 8 5 ' « « i t ^ á T i ^ 
começou a i n s t a b r - s e | cio Procurador ds Republica, a 

« e -i 1 ãa ar.* D. Maria Ms»rg«rída Loa-uomeç.'u a fsEer-ss, emeora s . • , q , . ^ „„ , . f cBstrc ds S«uss Pmto, rcsiieutas ct»m Uma certa morct.idaue, s ma-5 

Orapo 
rio t 

. A floavits da âirecçSs, reuae- â 8 i t s empatas »"pôr eatra-1 
feg ao proximo don i&go, 10 do I B . - -

I no Fansdo da 3.- udada. t a l^ i , da lua electtica para aa ; _ T i m ò t m f , i a c o u a g 8 t a d-

o i l á qus ,5 , surjsm, aiod, S f f 9 0 proprietário, sr. Franoisoo 
e Z o s empatas * W aatra- S ^ 1 ! ^ 

- - - r — 7 - , Y . e . ^ imporfc8«t^melhora-1 S & a t a e 

Correate pelas 11 e m® horw, f m m t o > f f iT í i t o 
T»Í beneficiar • ^ . , 

aa séde do S#ate CUra Footbsll todos m aue tuansiLâm oela aa-S 
Club a assa? bleia do Cru- f ^ H T^sm i A'a familiw ealataâae aa ao* 
po Excursis nbta Eda o cã o Ope i - • 
ísíia 1." de Maio. 

sas condolências, A Gazeta de Coimòrat que se j 
„ .. | ^ ojâocado, awta caso, ao lado i — 
berá feita um* palestra cí» dos moradores das Lages, publi- T ? r P n C n i m b r a 
—'«"- 1 prox.me esmana uma «a- 1 U l C Q U C «ducisçKo, 

i f i f l 

Éíl * 
III: 

B r f e r y 
Cottio è sabido, foi há t?mpo 

aoãigíds uma comia^go c>mpo*ta 
p?los eagecheires srs. EstevSo 
Torres, Álvaro Bsgo e Jotge 
Luceaa, para resolver as âu?i<-
das que existem ácsrcã do aUaba-i âs hUmn, tabacos, 
toeftto daaov»est»çSo,ásA«ieisa ; j o r n a iE etc 

Toras»se urgsnte fazer reaak j F o g ' t o d'a y a a â 6 6 i a f o m g ç g 8 , 
8sta comtosSo para nS^damorâr da Qa eta d, Cotmkra, 
Us obras dg sstaçlo, já miciadae. 

S!OliãlS'ili!líií 
Alguas versadrrss, com o sa« 

trevísta com o sr. vereador dos | O ilustre reitor do Lrcen Dí . 
| José Fak Sa, sr. dr. Di?s Pere'r«. 
t tem já á eu» oríem ae Os x^ Ca 
| srsl doa Depositas, 300 cantos 
i p r í s mrlboramentoe do e : i f iJ 

cuja faúhsdfl deve sebat s« raíor 
msd* na» fáriss grandes. 

Ás psiíedUa eci aiguca sitias, 
BerSo rav-slidíss com Ésalejc-s. 
ccjss piaturta rsprassatarga £âc-
to0 de historia pátria. 

A E F X R D O S 
8 de J-aeiro de 1926 

MorJsmáfC- Veiho (medida 14,63} 
THso . • • 

ÍMliao bísnco . 
a amarelo-

I Çeatfio. 

Serviços Muskipalieadcs. 
L LEMOS 

B r e v e m e n t e 
saiá iaftugursd» em Sftita Olgra, 
janto ao Qhafam a 

! TÁBOLETA 0 E N T R Â L 

Taxa militar 
Achacas absrto o ct-fre da t#-

Seúrart» da F.ssnda Publica dss- Csvsda , m . . . . 

^.^Aífro doe 8» M, e o chtfa da í te eonc^hu para e cesbrsaça da | Aves 
pfceretpria da Camara, foram A (taxa militar respaisante ao anolf^t*8. 
B^rra d^ Estrela afia de tratarem ! de 1923. C tóÃÍr l s 
Qom a aaprgja da Hidro-electri I 1 

de f vfaíCiíseata da energia psra 
ykçSs a J a u i a a ç i o ds9t* eia&âS. Bodas de prata 

0 Qaaíro Académico Demo-

ii 
Já teva alta so Hoãpitel da 

tUsV*r*id«de o tlutso d» Esscl» 
Agrícola, sr. Manuel Fraeío, fe-
rido na deso.cdsm que ha tempo 

d^u aa fiamesata, 

V e n t r e d a c i d a d e 

No mês d® Deasmbro fiado 
ít^Ba no matadouro municipal a 
fesguifite maUEÇfe: 

112 bole, ssom 29.910 quilee| 
182 vítdos, eom 8i*'ò9 quilos; 
S.753 oaraairciíj com 22.64V qui-
loe! 184 parccs, eom 15 V'66 qui-
IqBj total de 78 992 quites, | 
ínai? 7996 do qtw em aguai mâa | 
ião aao satetier. • 

Feijão môcho , , . 
* brsaso , . , 
» pateis . . . 
* misturl. . • 
» frade. . , , 

Crassa Cristã realsss no dia 7 do í Trsmoçoa (20 litrosjl 
proxioio de Fevereiro, fastas ; Oaíinha* . . . . 
e&meraarâtmsi des aaas bodas de : 

v í . t , , i Ovos o ceàto] ! ! 
Nesse dia pj egsíá na Sé Nova 

um bispo, sotiío do C. A. D. U, I 

12100 
1ÔS00 
1SS50 
10S00 
12100 
11 ISO 
mm 
8SC0 

12153 
13SO0 
9100 
9$0C 
6S50 
5S00 

10S00 
1Í$00 
5100 

11 SOO 
4S$00 

Perdeu-89 e^tfg Cahub a De sr. Albaao, b*rbsiro aa I 
Barbearia U^varssl , recebemos o «n tuga i , coaUado Vários objs 
doaistivo de 5100 para e n t r a r - ! o m o > P i a c R de um dentej 
mos ®o Asilo de Meaaicidsds i Copa ds uma esentur», s v ^ í í s 

uu> 
itosio 

q u e m p&r& 

Ern asm® daquela'ia8t»twç8o, i wiadeaas, teado a dita mala 
adeeâíaoa o d a t i v a . 1 rotulo com o aoms ds Aife 

[ Matta? d® G&st® 
! isace. 

mes perdes ! / ic*m • t im 
• coatreuo o favor de » eatxegsr r T> V. O- a „ T! ._i i .J . A Osm^rs sprovos n a ? aova 

tabeia da radiiÇSa de pftças dsS 
c&rníss vcxásB , ' 

Telefone n.° 21 

Ventilação 
Telegrafia 

Pilhas 
Pára-raios 

Eeostatos 
C a m p a i n h a s 

Âqus cimenta 

inamos Electromotores 
Cabos, Pios, Isoladoras, Intsnutores 

Grande Stock de Plaíoniers, Serpentinas e Candieiros 

R e p a r a ç ã o l o d o s o s a p a r e l h o s e l é c t r i c o s 

M o r d s g e o s t z e l e c t r i f i c a ç ã o d e f á b r i c a s 

C o n c e r t o s e m f o g õ e s a g a z ú z p e t r ó L o 

<,e'f' «nmirn ssins mm n mmmi <1? 
úi ÍSI 

a 

N o s iermos do ar?.0 87, do 
Decreto n.° 5736 , está s con-
curso um lugar de Assistente 
dos Serviços Farmacêuticos 
dos Hospitais da Universida-
de de Coimbra. 

A este lugar somente po-
derão concorrer os diplomados 
com o curso de Farmacia por 
alguma das trê3 Universidades 
do País, devendo por isso 
apresentar na Secretaria destes 
Hospitais, os documentos com-
provativos dessa habilitação, 
certidão de idade, atestado de 
bom comportamento morai e 
civil e certificado do registo 
criminal. 

O concurso aeha-se aberto 
pelo espaço de 30 dias a con-
tar da publicação deste anun-
c i o no Diário do Qoverno. 

Os dias em que se real! 
sarem ss provas praticas, serão 
oportunamente designados. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 4 
de Janeiro de 1926, 

O Director substituto, An-
gelo da Fonseca. . 2 

Ribeiro & Oliveira com escri-
tório de repfíSãataçSes em Ccirn-

Bsis & Siuo.a, Limitftdâ, Bu'< 
de SoÊs^deãti cidèdg, oads s$íá 
gratiScãdo. 1 

i t ly 

fera, Eua Yieconág da Laz, 50 1.® 
Diz eito. ÁcsítâiB reprsseattçSo 
£»u agaacls ds fabiivss impor-
tastes. s 3 

s f LIGEIRA, 
v a a d a - ^ e 

psuaa csrgs, trstà^se m rus D--
r t i ís a c 1B3. i 

Jardins 
t O vereador do pelouro âo$ I ^ ^ f ^ f ! 0 t* m 

Ncs dÍ63 16. 17 e 18 do íor- j*?diaa, Aívsro de Moms, f r a e h " ? s o \ d 9 ^ h - c r s c 5 

- ' w V<JJ çae a preços baratuauaoa 

Dir%ir a Dsr i l da S Iva em 
tígSR do sr. Mtca r i e do Almegug, 

Ájour msis rnpido f H&l», realits ss a festividade a jj mandou retirar ns sfet̂ cas aa ve- i 
Nceso Saehor do Arnado, que se 1 dsçlo dos jardins a tios de ars- ' 
veao»* «a aua capeis ao fuado da | me qus ligavam, esperaadc 
ía» Difaife- ?qo« e gnarda d®a placas s jardi- j M e n f l » ® , » cora coanecs-

Estae fastas, qus prometem 1 aa-i«s seja à* ezolaeívo aêla do j y«íJU,l» jasato ds pa-
feívestír luairoesto, coaatarlo de | publico, que d«ve asaai&fsar o pskr is praclaa-w aa Caaa Miaer-
toiísa, f ,gg ds artificio, mml, | seu amor ps t sdn mriça de«m- '?a, Àve^ída 42, Coim-
pigafás fopakga», ate. | W f ^ m e e l ^ da | by», g 

D A 

Avenida 
73-75 - MÊl El li llSsls 

•tnmms s s i 
7 7 - 7 9 

AÇA —• Ooelho e Perdiz 

C O R T S C I T E 
Chão sem fendas, ecoaomico, higiénico, Incom-

baíivel pesos ratos, formiga branca, etc. Fabricação 
privilegiada E. H E R O L D , Limitada, Lisboa. Un lco 
agente no distrito de Coimbra CastAlO éa C r u Bo* 
e h â , R. Ferreira Borget, Telef. 84.—Peçam orçamento». 

hapeusi feltro 
Ã e e l t a m - s e para c o n c e r t o , de s e n h o r a e h o m e m , na 

w m m m m m m i m i m SOXMSSA, u m i t i t a s , 
na rua Figueira da Foz, 63 (Gasa do Sal). - C o i m b r a , 

Bom acabamento e preços módicos. 

. F. Miranda, Lda 

i m w k i . 
Siin M iiipi Is Fitti: lia |§in uosias, IS 111 

Hiagutm compre mm primeiro visitar esta oasa, oads tudo é 
muito mais b&rsto que ®m quelquer outra. 

CONSTRUÇÃO ^GÁBAKTIDA s ACABAMENTO PERFEWO 
Só mts casa pode f s s d e r nm eondfçdes cm que anunciai 

OliO REI 
im i li ifliÊ sela 

Leitas»iaÇonImbple@nse,ltí 
rrmo-

gaao 
escRiroBia—nss 'nm^ t LSÍ, W 

Coccordates a todos oa mai? 
aisuptos respsiiaates a «àvosscia 
s prosurad&ris. 

T í l í f o n s 8 9 3 

Rua Viscondê da l u z , 4 i - T 8 i e f . 2 3 S 
Rua Candido dos Reis, 8 0 — T e l e f . 6 0 8 
UNI AO — Rua da S o f i a — T e l e f . 194 
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flrco de dSmedinn. — COIMBRA 
r • 1 — " — 

A r e l i a U s " i a a i a G i s i é i i a f i t e , m ê l 

e 
H&aftKuantnaa 

3 

oalhas, Tg 
3as. j 

Zefires, Popelines, O^al, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Reírozar ia e modas. Meias e peúgas 

O meíhor e maior sortido! 
Sempre retalhos 1 Sempre saldos 1 

Sempre pechinchas! 
Queremos conquistar a sua preferencial 

1 

( • M S n a v n 

Wk \ 
, I Mas tendfi em casa 

um FOGÃO DA VACUUM 
ninguém sc importa 

Um doa «««os fíî flcs cõlinha um jsn!;ir tiittipictíi «.'lil monos dr duas hor 
gastar-do apenas meio íiu-h pç petróleo. 

Use «selutivamcnte 
j p s s - a c m c i x ^ K J o a t r K r r r . o w E a 

roilwguif m melhorei Kíiiltailoi 

O' 
| rj? ^ . . , :VH 

i um vmkMttro pn»t míiumIií um j 
f u j s s w Ua f U b U U m i 

io toro» dt em rB>:ò hw* jp-.istv.ii) apenas í sieciiitms «fe petrélf! 
Uv exclusiiWeiMí 

f.l»i*a côhHejfUií' õ» rnelHotes ^ j j 

V A F U U M O I L ^ e Õ M P A N Y 1 i S ^ f f i M l l S S S ^ E ^ t ^ 

o " f f o q a o ormsjjh 
CAÍ £<«• v«tíiV.i'i3 6 duií» M;n,,si6t3!vic 

f*é< 
j i-><? um chá cm v&t minutos e prefttr» Um Jantar completo } 
i r>r,i tluiiH hoítis gastinrfo apenaí? im-t" litro de pfetWtôa 
i Uw» rikcluSHrsmei(t~'í> 

I • F E T Í L O L E O S i m F X i O W S B ' 
pftftyii: garanti* tnçllwríK rG&ultâdo». 

Poroufc a sua refeição faz-se em tres minutos com um 
«POGAO OPTIMUS" 

* Gls Ar Pitfji»i»it 
Use exdusktèmeiiíé ú 

" P E T E Ó I Í B O S M f L Ò W E a " -pferçue gar&iHe o» melhore* rewltaíto* 

• ? f 7 '5V£ ' ' o f i T c o m f X n y 

P A R Á 0 D I A 9 

tfoié Dias Martins Famint, 
participa a todos os s e u s Ex,m 1 

a m i g o s a a t o d o o p o v o sm g e -
r d , qt»a a lotaria q n e t i n h a & 
venda na Hortícola de Coimbra, 
Bua Visconde da Lus, n,* 12, 
pesson-a para a Leitaria Conim-
brieettse, a.° 49, da mesma rua, 
onde todos se podem dirigir a ir 
b a s e a r o s s e u s e s m e r o s certos, 
Comprando egora muito maia ba-
rato do q u e os p r e ç o s atasí*. 

Todo o sortido é veadida pslo 
preço dos cambistas de Lisboa, 
mas em pronto p-gsmscto. 

Os pedidos devam ser feitos 

Ssra a sua residência, Courtç* 
e L*sboa, 6, Coimbra, acom-

panhados da importancia dos re-
gistos. 

líos de áOOiOOOSOO: Bilhetes-, 
170000. v'gássimos, 6150 a tau 
tabe, 1920 

N o s de 800:000000 í B i l h e t e s , 
1 3 0 0 0 0 , v i g é í w m t s , t ® 5 0 a cau-
t e l a s , 1820* 3 

m u o a í i m i a a l o M a r i a P i a i s 

B . d o s i s t e i r e i r o i , 1 3 a l f 

T i L S F G N E 4 0 8 
A proprietário desta antiga 

casa, vem participar aos seus 
£x.m clientes e pessoas dás suas 
relações que apesar do falecimen-
to do seu saudoso filho, continua 
com o mesmo ramo de negocio, 
encarregando se da execução de 
funerais desde os mais modestos 
até aos de maior pompa, para o 
que tem o mais completo sòrtldo. 

Podem ser dadas quaisquer 
ordens para a sua casa, telefo 
He 403, ou para seu genro, o sr. 
Bartolo Oomes Pereira, sócio da 
CASA COLONIAL, Lda,, rua 
Ha Sofia, 80, Telefone 59. 

J o ã o M e n d e s L e a l 

Q í i i a í a de % N o n o , Q m C s f a s 
Repr&çBo a construção de 

íparelhos da T. S. F. da todas as 
potanfl as e todos os preces a par» 
to de Ô°0®00. 

Peças soltas, Lsmpgdg?, Pedir 
Sat lhes. § 

Empregadas 
Fre isam-se p u » balela aos 

4EHÀSHHS DO CHIADO. 

2.a p u b l i c a ç ã o » 

N o d i a 1 7 d e J a n e i f ô c o r -
r e n t e , p o r 1 2 h o r a s , n a l o j a d a 
r u a E d u a r d o C o e l h o f n , u 2 4 , 
d e s t a c i d a d e d e C o i m b r a , a o n -
d e o f a l i d o A l b a n o G o m e s 
P a i s t e v e o s e u e s t a b e l e c i m e n -
t o c o m e r c i a l , h a - d e t e r l o g a r 
a v e n d a e m h a s t a publíc», d e 
t o d o s o s m o v e i s e o b j e c t o s d e 
c o m e r c i o a r r o l a d o s e a l i d e p o -
s i t a d o s , e q u e c o n s t a m d e s o -
la , c a b e d a i s , u m c o f r e d e f e r -
r o , e s t a n t e s e o u t r o s o b j e c t o s , 
c o n s t a n t e s d o r e s p e c t i v o p r o -
c e s s o d o e s c r i v ã o B r i t o , 

T a m b é m n o d i a 2 4 d o 
m e s m o m e z , p o r 1 3 h o r a s , á 
p o r t a d o t r i b u n a l j u d i c i a l d e s -
t a c o m a r c a , s e h a - d e a r r e m a -
tar a quem m a i s d e r , acima d s 
a v a l i a ç ã o , o d i r e i t o q u e o 
m e s m o f a l i d o t e m a o a r r e n -
damento d a l o j a r e f e r i d a ^ aon-
de ele tinha o seu estabeleci-
mento comercial. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís Presidente do Tri-

bunal do Comercio, Abílio de 
Andrade. 

S T O ^ o m m 
IHSfCTOS 

A GRANDE 
E . F i m i r a B o r g e s , 1 1 4 , 2 , ° 

Vestidos, e grar.de sortido de 
chapéus em veludos a têdas para 
senhoras e crssaç«s, 

Par» liquidsçl» ds estaçSo de 
ia?ef9o, veadam-se fsltroa ptfo 
preço da fabrica, boiis e lí«dcs 
modelos, Uma visita para \ 

a i 

p a r â H T @ K I 0 V I S T O R I I O 
Lecclonà hO seu * atelier* ou 

em casa dos alunos. 
Travessa do Paco do Conde, 

4. — Coimbra. 

a á i c s i s e i t e c e r a i s 

ElillSU Tliit 

P r o f e s s o r f r a n c ê s 

d i p l o m a d o p e i a s U a i f g r -
a i d a d e s í r a a e s a a s 

Easiaa a saa liagua, reespoa-
ísbili#sado-se pelo cprovaitamea-
t.-? dos aluaos, 

Dirigir-se ao gsrente do Bâa« 
m Nacioaal Ultrameriao em 
Ooimbea. 

V c o d c - s è 

ArmaçSo eaviâruçâda própria 
para »gtabelg«imaato da faEeadas, 
2 balcões, escriíorio e outros utea-
alílos; pode ver-ao as Oaàa Miasr-
ve aa Avaaida Nsvarro, 43. 

Para tratar com o advogada 
Ambrósia !feto, Rua da Sofi*. 
952." X 

Técnico em fáb ;íao de sabões, 
deseja assoõiar-Se par» montagem 
deste industria, 0*?t« a esta re« 
da<-çIo áss iaicistia M G-, 1 

r â i i ^ y y n f m p i i i i i y 
Agostinho de Sá Vieira, pia-

nista, soai pr«ti<!« de «aeíso, le-
cioa? em caaf. dos «lanoa, ®m cós-
âiçíe.§ vastejosss, 

Pre6t*m*se esoíweoimeBtfcl n» 
S&lSo de Pistos, á Praça da Be 
publica. 1 

Francês 
Pes método faoíl e rapicta 

daads os molhores rssultsdos. 
Professor eãtrsiBgeÍEo cam 

muita pratiúB ao estíao da sãs 
l i a f u a . 

Dirigur-ae, E. Fersssdeí 
31, ã,3. 

Quota 
de 30 coatos de fabril» ato 

íabsraçSo, (Me^fl parta. 
í í^et í i r s â s e ç U o sa afa jl 

Eetudsa-
tsa em. ra-

sa particular. AlimeatsçSo cuida-
dosa e tratamento de roupns. 

Escales de 8, Oristov«m, a 0 

12. 2 °, (ao teatro S o u b b Bastos), 

Ao ano, cas» 
__ pequena, «o 

campo arrabaldes de Coimbra, a 
p e q u e n a distanci* do eléctrico ou 
comboio, para p&ssar elguas me-
sas . Diaer p s r s a T r a v e s s a ds 
Aveeida Sá ds Baadeíra, 1-2.°. 

A n t i g u i d a d e ^ D
B A g 

damn&ecs, porc«leaf.s, esmoltes, 
ministnraej vidros dourados e 
piatsdes, moveis- etc , compram-
se p«lo melher prçça no Bne á-
B«c da Rua do Quebra Oestes ft rt w 7. t - s - 7 

Â u t o m o v e l ^ H A R D ; 
15/20 am 2 • mio estado aovo, 
vende-se. 

Trata-se era ítíostemór-o-Ve 
lho com Nápoles Raposo. 1 

Quista a 
casa aa 

Cumeada eom 15 divides ou nô 
a casa. 

Nesta radacçKo se ãit. X 

l l f i H f i L ALUO ^-Stí, com 8 
mm divisS^s na rua des 

Aajfis, a,01 17 a 19, perto da Uai-
versidade. Pera tratar, Rua V i s -
coaáâ da Lu«, 64. 

Oa o o C O M P R á T S B T â ê s t e 
cidade, até Sõ coa-

tos, para rendimento. 
Dirigir a esta redasçSo, X 

Cr, ue síugc-sa aa rua Antsro 
«âp pi d0 Qaeatsl, tratar m 

mesma a.° 37. 4 
Arreada le nm 2 o s i -
dar sa K«a Viscoad*» 

da Lub 88, com sete divisSas, 
preço 500800, 
p t e an a Veadem s<? du«s íSea-

do uma aa rua ds Ba-
treb, s.° 2, com 1° e 2.° anda-
rss a quintal o outra aa rua do 
Loureiro, a° G7, com quatro m* 
dares. Para tratas, aa rua da B>s 
trel% a.3 2, t s 4 

n i m l ^ M - F l f i H O ã r T a c a . 
\ J m m m t A » be se um casai Sem 
Èlhoa, am casa de fsmdia rsispei-
t a v f l 

I . i f o f m e , J c S a O r i s c s t o m o d s » 
S&sit B, C a s a d* mí b i l i s s . 

E s c a d a d o Q u e b r a Cestas. 7 
^ H Ã B R S T E e 
ARRUO, veiià* 

j u s t o « u s p a r a d o , C**1<b f e r r e -
do? , n o T f t í s k o d ® M . a l o s ç a 
C o i m b r ã s 3 

^ f í g ^ S V a a d e - f i e a m g r e n ^ e 
^ v o p t i m o s s t a u o de 
CQíseervsçSa. 

l á f ç r m » a o H y t ^ l Castrai, i 

P R E C 1 S A -
8 E . 

N.xtn R :dtcçS) se dia. 
e hortelão 
precisa-se 

dum homem tom estas habilita-
çSííB para ír P«r» a provia j i a . 

F?ltr ao H *tel Central. 
de francês 
e inglês fa-

lado e literário. Garta a O. O., 
r«a do Correio, 68. 1-s 

prec i sa - s e d e a l o g u r 
®«ado b o m . Respos-

t s a e s t a r s d s c ç S o á s i n io ia i s M. 
R . 2 _ _ _ 

Professora 
gA p r á t i c a de c a s i n o ofici 1 e psr 
ticolsr, dá bçSas de iasíruçSa 
pr imár ia , português, fraacê* e 
lavôreSi 

Habilita p a r a e x a m e d s a d m i a -
kSo «os liceus, 

Tr*ta Be aft Eitrada ds Biirs, 
A. S (ao Oalhfebé) 

; rs f a VENDE SÊ a de-
I ^ U i l L b i l i aomiaada (Os* 
l è s d i e h s ) P e d m l h a do Campo, 
Coia bfa. composta de mata de 
eucaliptos, vinhas, terras de se-
meadura* agua nativa, caess de 
habitaçloj cttrracis, et. 

Reoebe propcStss em oarta 
fechada, Q.éjdrio Dias, Eitrad» 
de Libboa. 

A l a meio k i lo 
metro da Coimbra, 

arreada-sa, com casa para casei-
ro, a currais para gado. 

Nesta Redacção se dia. t-s-1 

B , Í z ~ d T c h & o 
4 divi Ses, á eatrada da Guerda 
Iaglesa. 

Informa telafoaa 649. t-s 1 

S d 
ou quarto, precisa-si1 

Raada s.té 80 esca' 
dos Trsta-se com o soldado a.1 

80, 3 ' Cempanhia, a.° 9114, Pá' 
tio d» IaquisiçBo. 

ã lvjê 
a.° 6 Trespaisa-se 

do L»rgo daa Ameias. 
NastR redacçSo se dia. 

Vaade-se I S k . 
ds, sita na Rua Lourenço dl 
Asevedo. 

R&cehe propostas o dr. Vsi 
âerra, aa Rua Alesaadze Has-
culano. % 

uma case n» 
Al tu de Santa 

Clara, para trotar com o escrivio 
Almeida Campos. 2 

f m d e - s e 7 , ™ £ r 
ç8o ao melhor local Bairro Cd' 
meada» 

I n f o r m a s s e a e s t e j o r a a l » 

M O Í N H Õ 
Com mú da pedra, a torrado* 

a laaha p^ra o*té. 
Veadei Soeis iade âa MarceA*-

rias a Febril, Lda,, Coimbra. % 

RíilUiS 
M E 0 Í C 0 

E s t o r n o u a s o a s l i s i l » 
Rua Alesaadre Hercalaao 

Consultas das 11 ás 14 horsi 
e i i n i c a f l e r a l 

" A GAVETA DE COIMBRA 
está á veada ao quiosque da Pra-
ça 8 da Maio, a aas Tabeatrirt 
Patria, «a Rafe da Sofia, i Oor« 
reis» rua Farreira Borgas. 

pôr 

H A V A N E Z á S E N T R Â L B a r r o s 
i ̂ inmi 

o x É O x r z A X a 
C a m p o r s r . l a ê s S e g u r s a 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Segares nia?iílias», {«rraatree, {«isaífe®, gratas, oria» 

íaía, agrie«i*s, reafeo e 
CQWESPQNDtttfrSS EM COIMBRA 

CARDOSO ã C.ê iCãSíi HãVããêsa) 

% 
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U A R P E L O R O PATRIOTISMO 
DO POVO DE COI t tBRA 

Deatrô de breves dia», da 17 
a 19 do oorraota mês da Janeiro, 
Coimbra, a vatusta o gloriosa oi 
dada nniy«rkitaria,oajsHtr«diç8as 
de brio a da patriotismo sempre 
a notabilisaram em todos os tem-
pos da Historb, Vai ter a subid* 
honra de albergar dentro dos 
«tua muros, o imo seus hospedes, 
ts bravos Mutilados e lavelidas 
da Gcaade Cuarra, canas rsliqoi&a 
rtelorosas do graads crtaclsamo 
que convulsionou a hu ttanidade 
inteira, que aqui Vaem mlkar o 
seu primeiro Congresso Nacional 
p̂ ra a defssa dos seus iatvrseses, 

E' a primeira vea que em Por-
tugal se raalsa um Congresso de 
Mutilados e Iav«=lidaa da Ge n i* 
(iuerra e Coimbra, em boa var-
dade, deve pa >tír-sa muito jasta-
tosnta orgulhada pois lhe é ooa-
fWida a notável honra de haver 
sido designada pila Oomittlo Or 
ganisadora do í.° Co» grasso psra 
a sua realisaçSo, cuopre-lha ca-
prichar, ooaeeqnoateraeste, em 
demonstrar de uma forma ala 
quente e patriotio» quando é 
grande a sua estima e quanto 
Bio oonsidaraveis o seu respeito 
« a sua veaertçlo por eeaaa 
Vos bravos servidores da Patria 
lagilo enorme de sacrificado* qua 
aos campos de batalha da Gran-
de Contra, »a Fracçí, no M«r o 

honra s heroísmo o seu ssngup, 
am defesa dos s o a d o s peiacipsos 
do Liberdade s ao Direito. 

f Com a galhardia que sempre 
foi seu timbre e com a alta t 
jasta consideração que merecem 
os sacrifícios deesss Hsroie, Coim-
bra deva acolhê-los com todo o 
carinho e toda a simpatia* 

Os Mutilados e laytlidoi d» 
Çhraada Guarra, elo essas figura» 
«picas e glriosas de guerreiro* 
que aa atmosfera ssbraseaate da 
bt», ao b?»*airo formidável de 
guerra, ealiearam o s-su heroísmo 
cto» a sua ooaetaacia, viVeado as 
horas tet*ids8 dos assaltos e do* 
raids, sofreado bofas oraoisatee 
e incertas dus comb«tes aa gélida 

fem Africa, soube verter cot» b»l-o« por eatre bençios e aplau-
sos. Slo dignos disso os seus sa-
criâaios e o seu graado patriotis-
mo, E Coimbrs, cidade espiritual 
par exceleaci®, cuja popuhçB >, 
fslismaate Sfrba ams? e respeitsr 
o qus sSo putriotas a eSo por tu 
gusses sinceros, oremos bem, sa* 
berá numprir oa ssus deveres» 

í l i t l i aiiso «mpasshsdats as 
áuss fii> lg68 tradiçBsg d« brio e 
de patriotismo. 

Coimbra saberá mostrar quan-
to è grande o amor pátrio que a 
teima e quanto presa, $airaa de 
tudo, a Vi laatia, o brio a a digni-
dade de todos os que prf seus 
sntos e s«us uerViços sottbwam 
hoara? e dignificar a Patria Por-
tuguesa. Assim o separamos 

I (!f(l l! MUÈ 
Com *sti titulo e oom o «ub 

titulo Esclarecendo o púbico 
fji largamente empalhado nes di» 8 
do corr*»ta um m»niff»to diri 
gido & Cidade de Coimbra e a< s 
seus representantes no Parla-
mento. 

Pedem-aos a publicaçfio do 
ssguiate, em zeipctta:, 

trincheira flameaga-c a a e » * t i * | «Armações do manifesto nlo sí<j" 
da Africa. 

Marecem bem que Coimbra 
os acolha com aquela coasHera-
çlo e aquele respeito qus »8o de* 
vidos ájuale» que a Patria servi-
ram com valar e dedicíçSo nunca 
dasmaatidos, reedbaado-os num 
abraço vigoroso dp gratilSo e de 
rsapsito pelas suas f «idas o pelos 
seus aofrímsat s e ora equtl* 
oalor e aqufls amssade (com qae 
se acolhem os s&ten que nos sia 
queridos «s qus peíos laços da 
esmpatií e do recjfiheoimento fS 
tSo «ternamente grarades as nos-
sa alxta a no acaso cor ç8 >, como 
amigos fieis e dedicaâoa. 

S8o os gl->rioso8 soldados de 
Portugal qua pela sua H jnrs lu-
taram e sararam. 

E' a hgiSo ds sacrificados 
que a Coimbra V S Í X I soltar o seu 
grito de jus'iç», o legitimo s joa-
tiasimo cljmor de protesto coatra 
a incúria lrgal e contra o ostra-
cismo dos poierça públicos, a'ó 
h< j a qu&ei ccrapletemsntu surdo» 
e oogas quanto á satisfação das 
suss reivindiotç6«s, ainda em 
grande parte iactfmpletameate le-
gid ;des, quxnto ao seu valor e á 
sn» impartsacia moral, cívica e 
patriótica. 

A e xemplo de que aos demais 
paÍMS sa f -z, Coimbra deve reee-

Papeis pInfa3os Trezentas variedades em 
stock, desde 3$00 a peça. 

CANTO, Ld." — Praça da Re-
publica, 9 a 11 COIMBRA. 

ÃQttilojae p r o t e s t a m os Ht t t i l adôs 0 f av&iidos da S r a n d e 
fuerra e o m a r e a l i s a ç l o do s e n I S o a g r e i s o 

e la validos, celsa que, absoluta-
mente, é uma irri»So da forma 
somo presentemente está posta 
em pratica, sem a neesssaria pre 
tandSo nem fi icaiiaaçla por partir 
do Eátado. ILvando casos revol 
taates de ingratidão a desamor 
que & absolataments n^ceeBsrio 
«stinguirem-se, os rcfor«Bte8 á 
necessidade dti hospitalisc Çlo doa 
Mutilados e Íavalídos, aos hos-
pitais e Saaatorics em condi\tí s 
de justíçi e hanaaid&da pelo 
sau grande pa lecimeotr; a coaa-
truçlo de habiU^S :s higianicav 
para os Mutilados e lavalidos em 
coadiçges de fácil acquisiçSo.. 
«iproveitamsato para a agricultu-
r», comercio e indostri». ^rts» s 
(jficiys djs M-jstjladyB e lav^li ii s>, 
a ftusUíO a protacçSo ats mcamtB, 
aua orgaaisfçlo associativa a s 
a d u s t o des filhos dos Mutila-
las a I r lidos aos satabrl-si 
meatas ds eaaxao do EJdtado, e 
eisd» v»me amBndís a>» D.cr«to 
n.°, 10099 de 17 9 dU que sm 
slgum cios seu» pontos é absolu-
tamsate ialuíto e desumano, nío 
dando absolutamssta garantias 
asm prcY-ntoc aca ?nter«.gj&d!;s 9 
oujs mod ficaçSí ss imp3í como 
uma m?díds ds jnatiQt s ds im-
maaidsde, elem d? variadas re-
dsmsçtíea qua s lo outros «antes 
postos se justiça a reslamar sm 

O que pfetsndem afinai os 
MâtUados a Inválidos da Grande 
Guerra realisando em Coimbra o 
seu Congrwsi ? 

NacU mais» aada meãos que 
l&Hcitar dos poderes públicos a 
ífeivífldiotça» de todas as rega 
lias já leicíaladas e a satUf^t.-
da outras qus completem mais 
&e«or»ta e hurnsaamests os eftl-
tôS dai aateriores, coordenando, 
âe uma forma inatfismavel, sem 
centrarias iatarpretecBíS, os va-
ries diplomas já publicados, tor-
%aadO'iiS alo sé de uma mais 
fácil compreeasSo como aiada de 
ama mais equitativa e justa ese-
«uç8o quanto aos sede efeitos. 

A lagielaçSo sobre Mutihdos 
9 tavalidos da forma qu« está é 
Um «smbrr gUo tido tbatluUmen* 
te eoateadtturío * a cada p ase 
Chais ds inaoereacias m a s s is-
fioaaebiVaia. 

Dai as constaaíss reel&msçõaif 
^08 iatersseados que nesss CtòSi-

cOafusSo chegam a são s«be« 
fâm bem aquilo a que tais leis 
lhas dSo direito e tudo ieso con 
somado pare qua, sm seu pre-
Jjuísa, se vejam saís rsclam&-

oom fuadaraentoB pouso 
Justos a pouco sositaveís 8 se sa-
tjgria contra elsa ama çtmo&fsrs, 
da (íesfavosr qus sSo é just» asm 
hamaaa. lío Oongmso vSo Mar 
dafendiâ&S teses dum» ^altíssima 
importância moral, Social e pa-
íitiotisa como sej«mJ os proble* 
x&i? rsspeisaaíss á assistência me-
dia» h f^rsiRoautise aqp Matilaclpi 

de iap i lxomdi i 
1 0 — Ne i t i qu?itao n l o hl capricho 

ou birra do Seralntrlo, nem muito ttienot 
este pretendeu ou pre ende dar cheque 
no poder civil. Respílf» o« poderes cons-
titnldos e ci seus tribunais, e tanto assim 
que passou procura çl > psra se levar re-
curso perante o Supremo Tdbunal &dnjl-
ni8tra;lvo a fim dr ser aaulado o Decreto 
do s . dr. Torres Oarcla. 

2 9 — O Seminário n lo tem f<lto mais 
do que cnmp lr o sen dever, canónica 
esmerile, a Teres é pr. p le íaJeda Igítjj 
e por Isso só a Santa Sé pode autodsar 
a sua sllengçao 

Mestnc civilmente, tod t a Cerca per-
tence ao Seminário. Pol-lhe cedida ex-
pressamente em M s b de 1918 como cons-
ta da InsperÇSo Distrital de Finanças de 
Coimb a. Esta cedencla baaeou^se no 
Decreto Lei ds 22 Fevereiro de 1918 
que no artigo 6 °, § 2.°, permite a entre* 
gt dos mntlgos Se nlnariO;»; nSo se re-
fere exclusivamente acs edifícios. De res-
to, a Cerca é um anex > e servidlo do 
prédio urbano e como tal considiírada 
segundo a propda leglslíÇlo cbil O pró-
prio Decreío-lel da srpiraçSo nao excluía 
sa c e r c s dos Seminários da posse Hes*es 
K exclusão a qae se ref«re o artipo 101 0 

é sô re lat iva á* cercas anexai ds resi 
denrias episcopais e paroquiais. 

3 0 - A cerca n9o está mal aproveita-
da; está bem euitlvada e é de grande au-
a'llo para a sustentado do Seminário 
que foi privado de todos os seus outros 
bens. 

4 . a - Q Seminário nâo é Inimigo da 
Instruçlo. Mlnistra-a 1 muitos rapazes 
qu; não levam 10 fim a carreira eclesiás-
tica e a deixam para seguir carreiras ci-
vis. Muitos dos homeuí pnbllcoa do 
nosso tempo ali foram iastruidos. 

5 0 NSo é verdade que tivesse ha 
vido * menor deseoaslderaçlo pawi ccuf» 
o Ex Presidente da Coml»s8o Conce-
lhia. Sua Ex »proenrau o Vlce-ííeltor ou 
o Ecóaomo do Semlaarlo, Fora® pro-
curados e n i o foram íRcontrad-j»' por-
que ambos a essa bora estavsm fd t de 
casa, como p o i e m lesiemuahar u pes-
soas a quem eles nesae dia andaram apre-
sentando os seus cumprimentos de Soas 
Penas O Seminário cumpre o seu dever 
mas nSo eosiuma fsltar ao respeito cem 
á delicâiesa oara cora nlaguem. 

6 S - Ploíimeoíe, apeU-se psra o pu-
blico sensato que conhece a «huaçã > dos 
terrenos rfichmados. N l o ha nloguem 
que possa julgar central á Escola Nor-
mal Primaria sendo construída na Cerca 
do Seminário. 

Se nSc i íouíejsê outros terrenos, 
sluds mais espaçosos e Incomparável 
mente m&ls scessivela como por rsem-glo os situados junto dt Pra?» da Repu-

Uca, ou se nSo houvesse edifícios facil-
mente adapt ivel», como nos consta que 
b« no Pateo rfa Inqui-»lçia compreender-
as is s teimosia co u que se prtrende pre 
judicar o Seminário Mas tie*se Ctío 
ateuto o reatamento das rdiçõsa com « 
Santa Sé devi» recorrer-ae 1 ests e p d í 
{arma devida. 

T . 

fstai' da ciática e prsearis situ»-
çSa em qu« sa acham os Mutila-
dos 9 IovaUdos d» Grssd« Guer-
ra em f»ce das leis esistentas ao 
aesso Pais. 

Val ser visitada pelos 
srs. Presidente do 6o-
: ; vêrno s Ministro : í 
: 3 j da Instrução : : \ 

No p?ôximo sábado devem 
chfg',r a ests. cídsds os are, Pre-
«ndests do CoVêrao e Miaist-c da 
tastraçlo que, « coavits d» Asso 
c.rÇíe 9 Tuas Aoadê nics, vem 
vwitar esta o«l«etividisd; qus, a 
«apeasfes da Tuna sofreu impor-
tantes malhorameafcos, a qual fi>i 
dotada cora umi msgniSca rala 
df rsaepçõas e eoifortsiVeií gab • 
netas. 

Oi ilustres risitsates serão ali 
recebidos com todas as honras, 
r8'.lieãado*Se um almoça em hoa-
ra da er. Conde do Ámsei ao 
quhl asaistlrgo misiatros a o 
reitor da UsiVfieiáadÉ?, puis àque-
la ilustre titulfí se d s v s em 
graads pstte a ida de Tuoe Aca-
•iémioa so Braeil, oad§ t^ato hoa* 
í o u o coma da Portugal. 

0 er. Osada do Ame»! tsm 
atn gr«ade qutshSo ao ésito da 
triunfal Viagem raalísada pela 
Tuas, sando por isso juatiesima a 
homens gam qua vai prestar es' 
lha. 

G o n s t r u c ç õ e s d e C i m e n t o A r m a d o 
ALTA RESISTEN2IA-RAPIDEZ DE EXEGUÇÁO-Á PROVA DE FOGO 

Betados, projectos e execução de toda a espeeie d'obree de SagoBbaria e Arquitectara 
Escr i tór io T é c n i c o d e E n g e n h a r i a 
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SO aaos de expideasia. Os mais ssedsraos métodos de eilealo e proesssos d^xeeação 

Já nos referimos aos bons 
serviços que os empregados 
te legrafas-postai e electrote-
cnicos deserapenhargm para 
restabelecer os serviços dos 
correios e telegrafes no curto 
espaço de 48 horas. D ignos 
de louvor se toma também o 
facto de na ocasião do incên-
dio, quasi todos os fnnciona-
rios dependentes dos referidos 
serviços se terem apfesentado 
a prestar o seu concurso para 
o salvamento de todos os va« 
lores, de m o d o que, corres-
pondências, sêlôs, dinheiro, 
etc,, etc., tudo se sai*ou, da re-
partição do fiel, bem como to-
dos os aparelhos telegráficos, 

n » m 

Encontra»se em Coimbra 
desde o dia seguinte ao do in-
cêndio, o chefe da l . 1 Divisão 
da Direcção dos Serviços eke» 
trotecnicos, engenheirosr. U m -
berto Serrão, ha ponco ainda 
regressado do estrangeiro on-
de foi tomar parte no Congres-
so Internacional de Telegrafia. 

Este funcionário tem sido, 
com inexcedivel solicitude e 
competência, um grande auxí» 
liar na resolução pronta de to-
dos os casos em que as sua? 
auíorisadas ordens são recla-
madas. 

Pol, portanto* a sua vindâ 
psra Coimbra uma acertáda re-
solução para a mais fácil nor* 
malisação dos serviços. 

M >; k\ 

Esteve nesta cidade 0 en^ 
genhelro civil sr. Couvreur, 
chefe da secção de engenharia 
da Administração Oeral dos 
Correios, que veiu vêr os pré-
dios que são indicados para a 
instalação definitiva dos servi' 
Ç03. 

Fez também uma inspec-
ção ao edifício incendiado, re-
conhecendo que a iourellê deve 
ser apeada, de que se anda já 
tratando. 

V*u as casas do Largo Mi-
guel Bombarda, onde esteve a 
sucursal do Banco Industriai, e 
a casa do Tiro e Sport. 

Seria para louvar o facto 
de ver reunidos quantos estão 
no caso de poder concorrer, 
pela sua acção ou parecer, para 
a mais rapida instaisção defi-
nitiva dos serviços. 

N ã o deixar, nesta contin 
gencia de incsríeaas e dificul» 
dadeSi tudo entregue exclusi8 

vãmente aos funcionários tele-
grafo podais. Q ar, governador 

civil, Camsra Municipal, repre-
sentantes da Associação Co-
mercial, da Sociedade de D e -
fesa e da Comissão de Turismo 
podem auxiliar muito bem a 
mais rapida normalisação de 
serviços tão importantes, dos 
quais dependem grandes inte-
resses do publico. 

Temos ouvido uotar a falta 
de auxilio por p ?rte das mes-
mas colectividades. 

A instalação da estação te-
lefónica sô pode fazer-se em 
edifício onde fiquem os servi-
ços definitivamente. E' esta 
uma razão de pêso para que 
todos se esforcem por conse-
guir esss casa, que não pode 
deixar de fícsr situada em sitio 
bem central. 

Se não fosse a demora na 
sdapíação da cadeia, nós acon-
selharíamos este edifício, que 
teria a dupla vantagem de fa-
zer desaparecer esse grande 
cancro do coração da cidade» 

sic m 58 
Quanto ao edifício incen-

diado, temos a grande maio-
ria do público a nosso lado, 
aconselhando que ele seja re-
construí lo , o que se poderá 
h z e f com 100 a 150 Contos, 
visto ele ter muito de aprovei» 
tavel; paredes, contarias, etc. 

H tf » 
Temoê ouvido varias opi-

niões ácerca do que convirá 
fâzer quanto ao edifício incen-
diado do correio, que alguns 
querem que seja demolido só 
para adquirir uma tira de ter-
reno de 14 metros de largura. 

Pois se até ha quem quei-
ra demolir tudo até á Camara! 

N e m sequer se lembram 
de que tirar as paredes de en-
contro do Claustro do Silen-
cio pregaria com ele em terra 1 

w H tt 

D zem»nos que o capitão 
sr. Albuquerque não está re-
solvido a exonerar-se de ins-
pector dos incêndios, embora 
tenha a fatalidade de, em ano 
e meio em que exerce esse 
cargo, ter dirigido ires grandes 
incêndios, com perda total dos 
prédios í o dg rua Lourenço de 
Azevedo, alquilaria Camões e 
edlficio do Correio, 

C h a m a i s a isto andar sem 
sorte. 

Sem querermos dar conse-
lhos g si ex.â , parece-nos que o 
sr. Albuquerque assume uma 
grande responsabilidade man-
tendo-ge nesse logar* 

Se a macaca continuar e 
se der mais algum incêndio de 
grandes proporções, s. ex.a 

vêr-se-ha obrigado pela opi-
nião publica a abandonar o 
logar, e será muito pior do que 
agora em que podia sair por 
9uà espontanea vontade, 

H M m 

As cassa para estes servi-
ços, que por af tem sido indi» 
cadas, são as seguintes; 

1." Reconstrução do edifi» 
cio, aumentando mais um an-
dar; 

2 . a Adaptação da cadeia 
de Santa Cruz; 

3 . a Palacete do Tiro e 
Sport; 

4 a Casa onde esteve a su-
cursal do Banco Industrial, no 
Largo Miguel Bombarda; 

5." Casa da Portugal e 
Colonias; 

Ô.a Armszens do sr. Julio 
Carvalho; 

7. a Paços do Concelho, pas-
sando para o palacete Ameal 
todaa as repartições que ali se 
acham, exceío a Camara Mu-
nicipal; 

B.a Antigo Hospíc io; 
9 . ' A casa da família Par-

reira, á esquina da rua da So* 
fia e Praça 8 de Maio> 

N â o basta escolher casa 
grande em bom local, é indis-
pensável que ela tenha grandes 
lojas para os serviços acessí-
veis ao publico e que não po* 
dem deixar de ser montados 
no rez do chão. Estão neste 
caso a casa do publico para 
venda de selos, entrega de te* 
legramas, encomendas postais, 
etc., repartição do fiel, secção 
da manipulação das correspon«* 
dencias ordinarias e registadas 
e secção dos distribuidores. 
Tudo isto tem de ficar no pa« 
vimento do rez do chão* 

As dependencias do edifi» 
cio que agora ardeu eram"aca-
nhadas, a principiar pela casa 
do publico, vendo-se muitas 
vezes grande numero de epco* 
mendaa á porta da rua por não 
caberem dentro do recinto re-
servado ao publico. 

N ã o se vá agora escolher 
casa que não remedeie estei 
mal. O movimento destes ser-
viços tem aumentado conside* 
ravelmente e è de crer que se 
acentue este grande movimen* 
to. For isso conviria criar mai l 
duas estações urbanas, quando 
não pudesse ser mais, Assim 
se descongestionaria o serviço 
na estação Central, 

Também seria convenien-
te criar unia secção de encd* 
mendas postais em Coimbra ( 

K W 'ê 

Anda a fazer-se a d e m o l i 
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A' SOMBRA DO 
" X I I V 

Pí Teoria do Ecletismo 
O homem indiferente é um filosofo sup. rior. Na nossa época 

— este enorme álbum de indiferenças sêr scptico é íêr forte, como 
se a vida não fôsse senão aquilo que nós, os eternos sofistas, cos-
tumámos vêr com despreso do alto do nosso orgulho, fechados no 
zimbório do cinismo. 

Saborear todas as dores humanas, tacteá-las, amassà-las na 
nossa própria dôr, com as lagrimas de todas as tragédias — e 
depois soltar uma gargalhada l... Rir de tudo fás bem — rir de 
nós, rir dos outros, rir mesmo sem saber do quê como devem rir os 
lou os felises. Para todas as coisas ter um sorriso de indiferença, 
um encolher de hombros eloquente Pouco a pouco o mundo deixa-
ria de se lastimar — e os consultorlos de doenças nervosas iriam 
diminuindo a sua clientela. Não mais teríamos as Sarah Bernhardts 
do Espanto, as Pinas Manichels da Emoção... 

O teatro de Ibsen dava logar ás comédias mais interessantes, 
t o Hamlet de Shakespeare morria outra vez, a rir como um idiota 
cheio de absinto. k a » 

Meus senhores: nós vamos aplicar esta teoria d vida dos 
nossos tempos. Vamos finalmente aprender a viver, rindo desde-
nhosamente, rindo com indiferença... Não mais haverá proble-
mas complicados, mas somente enigmas pitorescos.. . Não mais 
haverá soluços, mas unicamente arrôtos de ehampagae entre bofo 
radas de bom-humor. 

Os Romeus nunca mais virão de grenha ao Ceu no luar de 
Janeiro, capa rôta e bandolim de leilão, choramingar as suas lama 
rias de amor junto ao balcão de Julieta. Ela adormecerá tranquila, 
a rir, nos breços fortes de D. Juan emquanto Fausto, mandando 
ao diabo Goethe iria cear, noite velha com Ofellas loiras e pinta-
das. .. ) 

A Indiferença por tudo e por todas as coisas avassalará o 
mundo estrangulando esta ambiência de tédio — era que as próprias 
cantigas são pranteias... O vinho do Esquecimento aquecerá as 
almas—e sobre tudo apenas existerd um cemitério Sagrado de 
alegre cinismo e de irónico despreso. Cem este paradoxo a Vida 
tornar se ha mais bela — mesmo na hora da morte. 

A n i v e r s a r i o * 
Fazem »acs, hoje: 
D. EraUli Perel a de Limt 
llidio doa Santo» Azevedo 
Lacas da Costa Carolino 
José da Silva Cabo. 
Amanhí : 
D. Julia Adelaide Tinoco 
D. Alda de Carvalho 
D. Emília de Carvalho Felix 
José Agua» Silva Ferreira. 

N a a e l m e n t e e 
Mo dia 5 do corrente, deu á lus um 

menino, a sr.* D Maria Eulália Morais 
d'Almeida, chefe das telcíoniitaa, e es-
posa do sr. Jcaé Falcão de Mates. 

Mile e filho encontram-se bem, 
Doentes 

Eoeontra-ae doente nesta cidade, a 
esposa do nosso pre»ado amigo ar. An-
tonto da Silva Amorim, conceituado far-
macêutico em Sstsg>lbos, Anadia. 

Pesei amos o seu maia breve restabe-
lecimento. 

Regrsssarass: 
Com sua família de §. Pedro d ! A ! « , 

CKtis foram passar as ferias do Natal, a 
ir .* D. Ermelinda Ralba. 

° * D e Ai caseio aonde foi passaras 
terias do Natal, o distinto aluno da Fa-
culdade de Letraa ar. Joié Gomes Bento 

- D e Forno» de - lgodreí , os »r». dr, 
Pascoal da Costa Cabral, e José Albu-
querque Andrade, 

- D a Guarda, o» m- dr. Carles de 
Qulntaailha Manta», José Uemente da 
Souia Qutues e Marlo de Quintanilha 
Mintas 

— Do Porío, o sr. dr. Teófilo Esqui-
vel* 

— Ds Ocuvel i , o Ir. Luís Lopes da 
Costa. 

- D e Cantanhede, o ar. Juvenal Bar* 
f i t o . 

- D e Condena, os s,í Julio d'0!i-
«elra Manais c Saul Pires Machado. 

- D s Pernes, o »r, José Juillo Coelha 
doa Heis. 

— De Santarém, onde foi passar as 
festas do Natal, o «osso distinto colabg 
rador, tenente «r. Huno Beja. 

- D e Val* de Santarém, o ar. Manoel 
Fragoso d'Almelda< 

- D e Semlde, o ar. dr. Alfredo Hen-
rique» Batista. 
aggatHBaiLu-1;1,.1."!!.,1,,1!!i111J.'.";'. u i B U j g g g ^ M a ? . 

çâo de paredes e madeiramen-
tos que podem oferecer perigo, 
no prédio incendiado. 

Este serviço é feito por 4 
dos antigos bombeiros, que a 
Camara demitiu ha dois meses, 

C K » S« 

Embora provisoriamente, 
0 ierviço de telefones é o que 
ss encontra pior instalado, 
pol i se acha num pequeno re-
cinto no ultimo gndar dos Pa-
ços Municipais, E' de tudo o 
que está enigindo mais rapida 
instalação definitiva, nâo só 
para conv|niencia publica, mas 
para dar ái telefonistas melho-
rei condições da scooiodaçâo, 

O quadro das chamadas 
telefónicas que ardeu era para 
| 4 0 assinantes, 

G o m o n i o chegava m i m 

este quadro para ir para a f i -
gueira, vindo para Coimbra um 
quadro para 1400 assinantes, e 
assim seriam satisfeitas todas 
as requisições de pessoas que 
ha muito esperam ter telefone. 

O quadro para os 1400 as-
sinantes virá logo que possa 
ser montado definitivamente. 

& u m 

Ha dois mêses que a Câ-
mara Munitíípal mandou pro-
ceder a um inquérito acerca 
do conflito com os bombeiros 
municipais, tomando a resolu-
ção de demitir 24 bombeiros 
sem esperar pelo resultado da 

Apesar de decorridos já 
dois mêses, nada se s^be, do 
inquérito. Apenas se sabe que 
§ Camara desorganisou a sua 
corporação, que está reduzida 
a uns 6 bombeiros, e que no 
incêndio do correio foi precuo 
chamar militares para auxiliar 
o serviço, porque os 24 bom-
beiros demitidos faziam muita 
falta. 

E* urgente que a Camara 
resolva este assunto. 

A d U A 

SALUS 
( VIDAGO ) 

S' ptòsima e Isenta de 

Janta Gar&l do 

â posse dos &070S 
procuradores 

A Juata Girei da Dkt icto, 
ooiD a s s e i í t e c c i a da 21 tVcsí-ura-, 
d o r e s , tomou possa :ao ultimo 
s a b a d o . 

Paracmvpnmento d ) art 13 0 

dt» Lii dit 7 de Agc-nto de 1913, 
ílageu a Mesa do Soaado e * 
da ComisaSo Executiva, caj?s 
elíiçõss deram o seguinte r. snl-
tadt : 

Mesa do Senado. — Dr. A l -
bfrtn de M>-ura Piato. Presidea-
te; Floro H9ariqnss, Vice-Presi-
deate; Eduardo Gumes e Pedro 
Ferreira d a s Bandeira, Secre-
tários 

Çomissãd Executiva. — Dr. 
Antoaio Tomé dr. Barnardo Pe-
dro d'Almeida Baptista José Au-
gusto Dias Pereire, dr. JcSo da 
Costa Monsaato a dr. Agostinho 
Jorge da Silva. 

O presidente sr. dr. M->ur» Pia-
to, aura burilado discurso, tr>ç u 
o pregmua que peasa sego ir a 
deatro da Juata, mostraada-ss 
disposto a fsser edmlalstreçSo aa 
verdadeira acepClo d® p&Uvr*; 
pugBsado p&ra que s este Corpo 
Adfflíaístr&tivo jam dadss es 
etribaições que a Lei de V de 
Agosto claremsate lhe coasigae. 
Assim, disss s ss.* i « ob sotvi-
Çq» de ssslsteseia e vi? çSo J a iaa-
traçlo agrícola, somareitl * in-
dustrial a df-atro doe distríctog, 
davam ssr faaçS^s atribuídas ás 
Janta® Garsus, a'ém doatíes». 

M o s t r o a s ' « p r o f u & d s m s a t e 
descsntra l jaadrot . 

Falarem tombem o prasideata 
de ComiasSo Es^cutiva oesaaate, 
st, dr. Rocha Brito e os aovos 
procuradores, era. dr> Almeida 
e Sousa, dr. Pinto Loureiro, dr. 
Aatoaio i W é e Maauel Jorge 
da Crus, mostrando se todos em-
penhados em coatribair para que 
á J a n t a sej»m dfidas largss atri 
buiçSss, toraaado-a um verda-
deiro Psrlamanto Distrital, desa-
travaaeaado assim, um pouco, o 
Terreiro do Psço» 

Â OojuíbíJ > Executiva, que 
ss mtaia a eegair, el'geu seu 
prsâideate, o 3r. dr. Aatosío T j -
nè b m s r e o t s as eaas r e u n i S^s 
ordb árias ás tsrça-ftirao, ás 15 
horas, 

OR&AÍTISÂÇAO 
internacional do trabalho 

Tomam pos»e h je, pei*s 21 
horas, os aoVoe coyp- a g?reat»s 
da A s s e cie ç io dos M í d ccs âa 
Cc<atro de Poitugsl, coa^tituiáva 
pelas eis. dts.: 

Assem Meia Geral™ - P r e s i d e n -
te, Alb«rto PssBoe; gfcstsrissj 
Mari» Mendes « J a l i o R; f ioi. 

Direcção Preside ate$ Vífea-
te Bochti; vicí-presídaate, M-si-
miao Cerreis; secreterios, M*rio 
Martms Ribeiro q Oliveira Re:sj 
tesoureiro, Cstlos Di-ej vogais, 
Custodio de Almeida Hiariqusi 
e Vieirs e Brito. 

Conselho Fiscal--Adelfo Cor-
reia Soares, Msauel Dtgg e Gui-
lherme ds Álbuquei q ua. 

— — » me;-»"- -•• 

Desastre 
Dsb e n t r a d a ac» H o s p i t e ! ds 

i r a i v - r s i â s d s . o t r « B J h a d o r í k 
c i o F a r r s i r s . , d e 2 0 ? a i . s , d e V s -
lasgo, « a ® e m M o g o f o r e s S ; o a 
c o s i s sqSo â i m t s e o « a t e b r a ç o 
eiffcC-iêCOis dafida i e s p i o M de 
a c s s o i t i - i r a , 

O s a t e - b r s Ç Q f o i s m p a t a d o 

Âs creanças 
n 

Qualquer que tenha sido a vida do 
homem, ainda o mais perseguido pelas 
contrariedades da sorte, nâo terá dei-
xado de fruir a parte verdadeiramente 
adoravef dela, isto éi a infância, e as-
sim, o criminoso qae sobg os degraus 
do patíbulo, o lou:o encerrado na Ceia 
do manteômio, o suicida qae a meto 
caminho da vida abandona o proprio 
cadáver ensanguentado, todos os seres 
por mais desditosos qne sejam terão 
somtituido nos seus primeiros anos a 
alegria do lar o encanto dos pais, a 
creatura mimosa qne ai grava a todõs 
CQtn os seus inocentes brinquedos, e 
que nos braços da família encontrava 
sempre ttm does e perfumado repousai 

Não ha fronte por mais encane Sida 

2ae seja qtte nSo haja sido Coberta d* 
eijos t não ha cans que não tenham 

sito louros e anelados cabelOs nim cal-
va atie outrora nâo fôsse abundante 
cab leira, pele qual não perpassastom 
amorosos dedos. 

O melancólica Inverno cotoej-ou pof 
ser esplendida primavera / o gelo antes 
de soltei ficar-se foi a%na cristalina e 
pura, e o homem abatido pela desgraça 
alguma vez seria a creança feliz e bu-
liçosa que si o prater conhecia. 

O ente mais abandonado pela sorte 
nâo pode em verdade afirmar qtte nSO 
gmou, visto que alguma vsí terá sida 
crespa. 

Vêdt o lm?nso regosijo com que se 
receite a creança ao vir a edS mando, 
onds a atrai o amor de duas almas qtte 
se fundiram numa sâ 

O simples anuncio da stia vinda foi 
tim manancial abundante de esperanças, 

O pai sente legitimo orgulho quan-
do ouve a grata noticia, e a mãe a& por 
bem empregadas as dores que lhe pre* 
param gosos tão inrfd,eis. 

Pam lhe envolver e abrigar o tenro 
corpinho lodos as mães escolhem Os te-
cidos mais finos, e nada parece sufi-
cienteinents delicado para forr&t s 
berço ao ptqueninú ente que tem por 
missão prolongar a vida àqueles que 
lha deram. 

Reeetnnascida, consagra se a íreen-
Ça a Deus pelo batismo, e a agua pu* 
rifkada que lhe inunda o rosto apaga 
as culpas com que haja vindo ao mun io, 
(ornando-a imacutâda e pura 

Para Adorna-la procuram se os mais 
delicados enfeites, e não ha mãe, em• 
bór* sabre ? miserável, que não encon-
tre anta simples renda som que entèe-
lesa -3 touca do seu. filhinho. 

A que Hão pode adquirir finos teci-
dos socorresse dai p ropri as roupas tine 
ãesmantha e adapta, e se lhe faltam 
tfõ "fá* dt preço, não deita por !$so dg 
estreita la ao seio, que é o melhor abri-
go pm aí creanças. 

No Panamá 

n&ndo que ss 
correios, k-legr»f.>s 

a Gazeta Ofi cial 
publicou um d J-
creto determi-
empregadas dos 

e telefoaes 
cão davam trab&lh&r duraate o 
período de gravidez e atè que o 
filho tenht um ano de idade. 
Considerou o governo necesseria 
nota providencia por entender 
que duraate esse tempo es em-
pregadas «io desempeaham com 
o precisi selo as Buaa funções. 
Por isso logo que se eaooatrem 
em condições de o faz^r sSo reia-
tfgradas aos seus postos. 

Na Suiça Werner Schumidt 
publicou aa revis-
ta Der Geistesar-

berter um artigo áceroa da situa-
çlo dos trabalhadores intelectuais 
aa SUÍÇJ. Di clara o articulista 
que os siadicatos dos artistas, de 
módicos, de advogados, de pro-
fessores, ei g - t c h e i r o s e arquitec-
tos tomara pouco iateresse pelos 
orgaaismos mais importantes e 
pelas r e l a ç õ e s que deviam man-
t e r com os demais siadicatos 
profíosioaais. Preconisa a reor-
gaai»? çSo s í a d s c e l dos iatelec-
t a e i í s u 7 3 a a reua 8o dos p r e -
s i d i s t e s e s i n d i c a t o s e x i s t e n t e s 
p s r a t r a t a r de 1 m e l h o r a r a s i t u n -
çSj e c o s s ó m i c a doa trabalhadores 
j B t e l s c t u a i í j e £ « c t a * r um iaque 
rito sobre a admirtÇ"o e « p a r e * 
d o s meamos t r a b ^ l n a d o r e í i re-
g u l a m e a t i i r as a m i g r - ç S j s desses 
p r o f i s í i o a » í S em c. l a b o r * çSo com 
as o r g iDÍeações compateates dos 
c a i r o » pe í soB} «ts^gesrar a oritn 
h e l a proâ^SíOBul dos i a t e r e b S a -
dos e um serviço de iaformeçâj 
g r a t u i t o s o b r e todas es quefetõtB 
qufl s e r e l s r i asm com e * t e s traba-
lhadores í criar um g f U p o psrla-
meatar aos ciaselhus de todos 
oa c s a t õ s a a priacip&lmeata aa 
Assembleia Fader&i para defesa 
dos iatsrosaes dos ebreiros iate-
isetaaia. 

Em Direito Internacional 
Operário devido ao coacurgo 
qae o Direator d^ Repsrt;çio ía-
tarascioaal do Trabalho c o o se-
guia t>bt«r da sus recente via-
g a m á A m e r i c a do Sol, quer dcB 
gfuvesai I qusr da p«rsocalid«des \ 
políticas de v e m a f.cções, a ra- j 
tiSoaçSo das coavaRçSas iateras- I 
Qiomin Coatiaua aesses psíies 
c e m sucetso. 

B3 gates Salas j 
Teatro Avenida 

A primorosa Companhia Cha-
bi Pinheiro vem a C o i m b r a , nos 
pre ximos dias 23, 24, 25 e 28 de 
Jaueiro, dar 4 eapectaoalos com 
as seguintes peçns: 

O Papão, comedia em 8 setoe, 
versSo livre de Freitas B.aaco; 
A Bisbilhoteira, comedia em 3 
actos, de Edaerdo Schwílbach; 
O Medico à Força, comcdia em 3 
actos de Moliére, adaptacXo em 
v™ do Viscoade de Castilho, a 
O Leão da Estrela., oomfdia em 3 
aotos a 1 fílm, origiaal dos feBte-
jadoB escritores Ernesto Rodri-
gues, Felix Bermudes a Jc&o 
Bastos. 

A assinatura para estes espe-
ctáculos está aberta ao escritorio 
do teatro até ao dia 20 de Ja-
a;iro ás 22 horas. 

Pela POLITICA 

N o U r a g s a y 
o Prasideata da 
Republica e n -
viou uma mea-

g i g e m ao Parlsmeato solicitando 
a aprovação dss ccavetçôas sdo-
tadss aas coafereacias de 1919, 
1920 e 1921, priacipalmeato a 
concernente ao horário das oito 
horas da tlfsbalho. 

Na Argestísa o Parlamento 
tambam foi; 
convocada a 

reunir tstraor>jia*ri«mente para 
rectificar coavençÔ^s iateraacio-
aais. 

R. I. T. 

vSo pedir a reintegra* 
ção dos bombeiros 

Em ssssSo m»gaa, reaairam* 
se ontem â acite aa Jaatas de 
FrtgtxeJa desta cidade, qus apro-
varam uma maçã?, aa qu<l se 
pade a rtiatsgrsçSo dos 24 b m-
bítfôB muaicipais, que furam da-
mitidi S pela Camara. 

Od presidi ates das Jaatas Vio 
aa pn síma quiata-feira é Camar» 
Munie pel dar coahauimeato á oo-
misslo es cotiva da saa resolu-
ção, qae ê jasta, 

.. U íil M 
Também resolveram federar 

as Juntas de Freguesia de Coita-
bra, para o que foi aomeada ama 
comissão para elaborar os respe-
ctivos esi&tatos. 

mm/gpBK 

i&Éíli i l i M i l 
P i e v i a s m a s c a í a t s r e E S s d e » 

d e q « e a r s c o k dssta A s s o e i » ç j o , 
o carso aotusao de iantru-

ç S e pri caris, pfesíJti a faccionar 
: pr< V S ?rl»ai«í»t» aa E a e t l s C e a -
i tr?.l ú* 8< B a r t o l o m e u , em v i r -
í t a d e de t t f c â d l d a o da 

Á s s o f l i s ç S o p s r a a e l s a e í a s t a k -
r s m ç s * s í v i ç o s d o s eerrs io?» 

Na reuaiSo do P. R. P. reali-
sads, com graade concorreacia, 
ao Castro R pablicaao Josó F^l-
cBo, foi eleioa por aclam&çlo a 
aovs comis^Io muaicipal, que fi-
cou oomp^t^ dos sra, drs. Anto-
aio Alberto Torres Gania Dias 
Perí-i''®, Antonio Leifclo, Heari-
qae Videira « M l L a í , Rtsste, 
capitBo G -nçíkives Di*s e José 
Augusto Pereira de Vasconcelos. 

A Ô U À 

S A L U S 
{ VIDAGO ) 

A sisa aiBorallsação é d« 
V 7 4 2 8 S 9 

Pela U n i U E R 3 I Q a q g 
No sábado, reuaiu-aa o Se-

naío Uaivereittrio para aprecia-
ção de um» proposta do director 
ds F^culdada de Direito sobre o 
sab-idio dos assiateiit js ao eetraa-
gsiro a resolver áaerca do iaqae-
rifco do Instituto Ifttsraacioaaí de 
Cjppe-rRçSo Isternacioaal da So-
ciedade das N«ções. 

SS íts Í3 
Dsfendea a soa tsse de doa-

toaramento aa Faculdade de Me-
dioiaa, o sr. dr. Mário Simõ.s 
TriacSo, que obtsye a cUssífia-
ç l j de dktinto, com 19 valores. 

R S 81 
No dia 2i do corre&te, m l i -

sa-se a cerimonia do ca^èlo, aa 
faculdade de Direito, do sr. dr. 
Adriano F&ia da Silva Vas Serra. 
O padiiaho da ao to doutor, è o 
sr, dr. Adelino Pais da Silva, j ais 
em Tondela, faseado lhe o elogio 
o professor mais aovo da Facul-
dade, qtte é o sr» dr. Mário da 
Figueiredo. 

FQ0TBALL 
Oa resultados dos deseâos de 

domingo passeie, pa?a o Cam-
peonato ás Coimbra, foram os 
stgaiotes i 

4.%i categorias-Santa Ciar» venceu 
Cun-eiHa por 6 a 0 

5 . '* Santa Clara veflcetl LusiUilol 
por 6 » Q, 

6 - Conimbricenses msreoa dois 
pontos por falta em c»mpo do Sport 
Clop Cnolmb icettse. 

/ Nacional vencia o Sport, por 
2 a 0. 

EXPOSIÇÃO 
D E 

Pratas a Cristais 

3 r l § mi SlíSl^il 
R. Visconde da Luz, 7H* * 

tos ds prata, slêgssleg 

dos 
m isíiio João ¥ 
Hm, I s í g I ? » M\% 

: Mi s Mias: 
«Portngal ia» 

S. ía mais um numero da es-
plendida revista Portugalia, re-
vista da cultura, tradiçSo e reao-
V Í Ç S U nacional, notevel pela ex-
celente ccl&boraç&o que tem iase-
rido desde o seu aparecimento e 
pela elavnção com que ventila cs 
mais complsxos problemas poli-
tico* necionais e internacionais a 
alguns interessantissimos proble-
mas Ht«rarios. 

Dirige a revista Portugalia o 
eminente homem de letras a 
admiravel critico da nossa litera-
tura sr. dr. Fidelino de Figuei-
redo, a quam a literatura aacio-
a a l d<»ve assinalados serviços pela 
sua aotavel cultura e extraordi-
aarias faculdades de intoligeacia 
e de trabalho. 

O sumario do presente nume-
ro, onda ha espleadidos artigos, é 
o segnintH 

O exercito atual, suas antigas 
organisaçõen, por J. O. — A In-
ternacional contra-r evoluciona-
ria por Laert«s da Figueiredo — 
Viriato, o heroe da Lusitânia, 
por Luía Chaves, — A constitui' 
çâo norte americana, por Olivei-
ra Lim», — A terra portuguesa, 
0 povo português, (Iatroduçlo A 
Historia de Portugal aditada peie 
Time») traduçl. da M, B . ~ 0 
nacionalismo na musica, por 
Giistgj de Bettencourt;,— Vida 
Meus cana — Bosquejo hislorieo 
e Características, por Carlos 
rey?a — Bibliografia, 

A admiaiatraçlo dêsta magní-
fica revista é aa acreditada livre* 
ria Empresa Liteçaria Flumiaaa« 
se, Lda., Roa dos RctroBsiros, 
125, Lisboa, psra oada devem 
ser dirigidos todos os paiidos de 
assiaatnra. 

Aforras de Portogal,, 
S a e d e S a i t i v a m e a t e a a p j f ô l i » 

ma semaaa o numero especi»l da 
graade revista ilastrada Terras 
de Portugaldedicado a Lisboa 
e Extremos. E «ta aumaro qne sa 
apreseata aoberbamente tem uma 
esplendida e o l a b o r çlo e um belo 
e s p e c t o gráfico. As capes alo de 
R o q u e Gameiro. 

E*t& ^avista pode ser adqat' 
riía aa Hivaaes» Osatral, rtta do 
Visconde da Loz 

Da Santa G k f â 
0 Gaao dos Amores 

Con ; in«a fio mesmo «atado 
Apesar de termos aqui recla-

mado. ao u l t i m o aumaro do nos-
so jornal, as mais enargicas « ur« 
g o s t a s prcVideaeisu da qaem d« 
direito, para 0 espe ata c a l o triste 
s dasoledor qtte a nossos cibos 8tf 
d a s e a r c l», ao psssar na Eítrads 
de Lisboa, continua ao meamd 
estado, antíB aumenta, a montra 
reira que sa esteada ao longp dd 
C « a o dos Amores, que j4 «gora 
b e m p o d e chsmar-st o Caminho 
aa Morte. 

F.is a Oateia de Coimbra a ca 
«pelo á Camara Muaicipal, Jaat í 
de Fregttesia de S&nt» Clara e ao 
sr. aub-dalfg»do da saúde, no sen* 
tido do sa fater desaparecer com 
aquela moatareira, que exela um 
cheiro iasuportavtl, a até hoje 
todas estas entidades pare«em alei 
querer ver o gravíssimo periga 
qae correm os moradores de San-
ta Clara, 

Como è trUte e dolorosa tudo 
o que se está passando 1 
s Na qnintv feira será ia trague 
a Camara Municipal uma recla-
mação sobre este esta melindras? 
assunto» 

loeiedade de Tiro 
No próximo domiago itòititç* 

a ser ministrada na carreira de 
tiro do regi manto d« infantaria 
do, a iastruçSsJ aos eoaios ias -ri-
tos na Soc<edade de Tiro a.° 421 
ajusta ao Santa Clara FootbaL 
C l a b . 

Um talho @m Santa (Slara 
A' hora do aoeio joraâí 

entrar aa maqaisa, estão-se 
eataboiaBdo&egoeiaodes pa-
ra só estabelecer em Santa 
@!ara nm talho, qae fisará 
instolado em Ireats ao Boeio« 

A Q U A 

C VIDAGO ) 

A mais tiu em 
f e o i l s ® l i v r e 
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